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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
1 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA. 
AI- D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T S L j a a R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 5 de diciembre, á i 
las 7 d é l a noche. S 
Prooadonte de l a S a b a n a I l e g a l 
v a p o r €Uy of A l e x a n d r l a , 
Londres, 5 de d í^ vnbre, á las} 
7y40íwí¿ noche. S 
Hice el Times que l o » Tf | | i s . A l v a -
xea y G o n z á l e z , s u c e s o r e s de D . J u -
l i á n A V v a r e z y d u e ñ o s de l a a c r e d i -
tada f á b z i c a de " H e n r y C l a y " , de 
v a r i a s v e g a s do C u b a y de o t r a s 
propiedades , h a n formado a q u í u n a 
c o m p a ñ í a l i m i t a d a por a c c i o n e s , 
c e n u n c a p i t a l de u n m i l l ó n s e i s -
c ientos c i n c u e n t a m i l p e s o s , c u y a 
s u m a f u é c u b i e r t a i n m e d i a t a m e n t e , 
habiendo a s c e n d i d o l a s o fer tas h e -
c h a s por e l p ú b l i c o á v e i n t e v e c e s 
«1 importe de l c a p i t a l . 
T E L E G r R A M A S D E H O T . 
Nueva-Ycrk. 6 de diciembre, á l a s i 
7 9 30 ms. de la mañana. % 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , e n e l que s e d i ce q u e e l M i -
n i s t r o de E a t a d o , S r . M a r q u é s de l a 
V e g a de A r m i j o , c o n t e s t a n d o e n e l 
C o n g r e s o á u n d iputado , n e g ó q u e 
e l G o b i e r n o h u b i e s e o r d e n a d o e l 
pago de l a s r e c l a m a c i o n e s h e c h a s 
por e l S r . M o r a , de m i l l ó n y m e d i o 
de pesos , y que es te a s u n t o n o s e r á 
a r r e g l a d o h a s t a tanto q u e n o s e h a -
y a h e c h o u n a l i q u i d a c i ó n g e n e r a l 
de l a s r e c l a m a c i o n e s q u e e x i s t e n 
entre E s p a ñ a y l o s B s t a d o s - T I n i ' 
dos. 
Berlín 6 de diciembre, ú l a s l 
8 de la mañana. S 
E l fuoxto c&tarro q u e h a e x p e r i -
m e n t a d o r e c i e n t e m e n t e e l E m p e r a -
dor G u i l l e r m o y q u e e n u n p r i n c i -
pio l l e g ó á a l a r m a r , t u v o s u o r i g e n 
e n h a b e r s e l e v a n t a d o e l S o b e r a n o 
por l a noche y h a b e r a b i e r t o l a v e n -
t a n a que d a b a s o b r e s u c a b e z a e n e l 
departamento q u e t e n í a e n L e t a h i n -
ger, á doncie n a o i a i¿w ¿. «AWIT. h i e n -
do a s í quo l a a t m ó s f e r a e s t a b a h ú -
meda y e l t i e m p o t e m p e s t u o s o . 
A y e r p a s e ó e n c a r r u a j e p o r l a t a r -
de, y luogo r e c i b i ó a l C o n d e S e r b e r t 
de B i s m a r c k . 
Par is G de diciembre, á las 
8 y 45 ms d é l a m a ñ a n a 
S e h a tratado de d e s t r u i r l a of i c i -
n a delre&i-stro do t r a b a j a d o r e s es-
tablec ida e n l a c a l l e de S a i n t D e n i » 
por medio de u n a b o m b a de d i n a -
i ^ i t a . 
A y e r c o m p a r e c i e r o n a n t e e l T r i -
b u n a l e l g e n e r a l B o u l a n g e r y s u e s -
posa. 
D í o e s o que l a s e ñ o r a d e l g e n e r a l 
cons iente e n v i v i r c o n é l , pero q u e 
l a h i j a i n s i s t e e n t o m a r e l h á b i t o de 
m o n j a . 
tíwoa-York,^ de diciembre, á las } 
9 de la mañana. S 
— ,Se a s e g u r a quo e l S e c r e t a r i o do 
E s t a S f ó r ^ W ^ ^ y * ^ » ^ P e d i d o á i * 
r e p ú b l i c a de H a i t í q u e e n t r e g u e e l 
b u q u e a m e r i c a n o q u e f u é a p r e s a d o 
e n a q u e l l a s a g u a s . 
E l S e n a d o h a t o m a d o e n c o n s i d e -
r a c i ó n e l p r o y e c t o de L e y p a r a r e -
f o r m a r l a s t a r i f a s a r a n c e l a r i a s . 
P a r í s 6 de diciembre, á las } 
9 y 25 ms. de la mañana. S 
E l m i n i s t r o de J u s t i c i a h a m a n i -
í e s t o d o á l a C á m a r a q u e e l G o b i e r -
no e s p a r t i d a r i o do l a s e p a r a c i ó n do 
l a I g l e s i a y e l E s t a d o ; p e r o q u o o s 
prec i so a t e m p e r a r s e á l o s t é r m i n o s 
d e l concordato m i e n t r a s é s t a s e h a -
l l e e n v igor . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CBNTaiFüOA» DB QUAKAVO. 
Polarisaclón S4 & 96.—Saco»: Nominal —Boooyof: 
Sin exIstanoiM. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Juan Bta. Moró, auxiliar de 
Corredor. 
D B AZÜCABK8.—D. Manuel Vázquez de las He-
ras, y D. Eduardo Fontanills, auxiliar de Corredor. 
Ba copia.—Habnna, 6 de diciembre de 1888.—El 
Síndico Presidente interino, José M * de Mon ta lván . 
NOTICIAS D E VALORES, 
O S O C Abrid á 285^ por 100 j 
DBL < centfde 885% fi £ 8 5 ^ 
CUÑO BSPAÑOI». ( por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba. 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento. . . . . . . • • 
ACCIONBS. 
Banco EspaCol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía , 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . i 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de C u b a . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur... 
Primera Compañía de Vapores de 
la B a h í a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados. 
Compañía de Almacenas de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Qas. 
Compañía Enp&ñola de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada •• 
Compañía da Cárnicos de Hierre 
da la Habana . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanuas á Sabanilla. . . . . . . . 
Compañía de Camiccfl de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cienfuegos & Yillaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Gr&ode . . . . . . . . 
Compama de Caminos da Hierro 
de Caibarién á Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril <!U1 Cobre . . . . . 
Ferrocarril de CúbA.g| l£.ur . . . . . . i 
Refinería de C&rdenas.. ' . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención" . . . . 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
CompaCÍ» da Hielo 
Ferrooan-il da i ^ e^ f inamo . . . 
O B L I G A C I O N 1 M . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba . . . . . . . . . . 
C«daJj»q Hipotecarlas al (3 p .g i r 
terés Hntfa.1... 
Id . de Ies Almacenen de St&. Ca-
talina con el 6 n g iúUscft KUUÜ 
Bonos de la CKKÍJJ.IÍÍÍ* do O*'-
H5spano-AríJ^ 'ftí^ífi < ' ' nsallda-
4a, ¿i --JV... ' I 
ores. 
102 á no 
83 á 39 
2* a i 
17* á 17i D 
814 á 77i D 
30J 
m & 9 i 
9 D 
D 
51 á 50 D 
31| & SO 
47 é 40 
E8J á 57 Dez-d? 












5 á a 
Defraudacione*; artí mloa 118 y 120. 
Denuncias; artijulo 13i. 
Dfpósitos de especien de consnrao; artíou'os 2?, 125, 
131. l>9 Cosecheros; 49 á 62. Da (.omerciantes, t ra-
tratiLt^a y especnladores; ariículos 63 á 65. Admi-
nis^rat v ^ ; 8» ft75. 
D-ire^ hoj de consumes en gen raal. Véase Arr ien-
dos, CÜÍ c ertos, etc.—De las especies qie adquieran 
los bii¡te=; artículo £? Eu la Habant; erlíoulo 15. 
Facultades de los Ayunramientos; artículo 18 Dobles 
dereohof; arlí :ulo JC9. Derolnoióo; artículo 77. 
Derechos tíoAlmacsrfje. Véase Almacenaje. 
Derecho iijteriiar,iona ; artículo fc? 
Derechos módico»; artículos 78 al 86 
Devolución de deiachov Véas-) Derechos. 
Doble snbasta para el artisndo de consumo»; an íon-
lo 167 y 169. 
Dobles derechas Véase Dí-reAhos. 
Empleados. Véise Persons.!; F.anza. 
Encabezamientos parciales y gremiales; artísulos 
148 á 11'3. Particulares, 154. Con labradores, l f 3. 
Enjuiciamiento criminal. Competencia de los T r i -
bunales; aríímlos 117 y 119. 
Envases: Cuando sen obligatorios; artículos 53, £3 
Equipajes de viajeros; arlíoulo 27-
Especies grovadaa; srtíoulos 1?, 49, 99 Fxoeptua-
dee; ar ísulos 12, 13,14,45. DecUracionee: 31, 20, 21. 
Véase Uarinss, Salvado, Depósito, Tránsito. 
Exsnciones. V^a-e Especies exceptaadas. 
Extracc-ones de especies depositadas; ar.íouloa 55 
y 57 
Extranjeroa. Véase Derechj internacional 
Fxnarradlo. Véase CaEC'». 
Fabrica'; artículos 87 á 102. 
Ferias y mercadot; artículos 76 y 77. 
Ferrocarriles. Leo dependientes de consnmo pue-
den estar en las estaciones; arlíoulo 111. 
Fianzas de empleador; artículo 75. De arrendata-
rios Véase Arriendo. 
Piéis tos; artículos 31, 33, 40, 53, 54, 55, 78, 207, 
189 á 197. 
Fieles; ariíaulo 188. 
F i Utosi Dopóoito; aítícnlos 50 y f 3. 
GUIletas; artículo 10 
Granos de siembra; artículo 16. Eavas's, 53 
Habana; ar í julos 49, 63 y 65, Véase Derechos. 
Horinss, pan y galletat; artísulo 10. 
Interventores; artículo 188. 
Jabón; arlíoulo 100, 
•Tornalerot; arlíoulo WS. 
Lpgambres exor.taB del iropueeto; ar.í jalo 12. 
L c ñ i exsrsciÓD; srlículo !8. 
Libertad de comsroio; artículos 38, 81 y 103. 
Ubre de los fis.atos. Véase Fi'elatoa. 
Líi|nidos, venta de; artículos 1C3 á!03. 
Matronas del Resguarde; artículo 215. 
Mercsd >8. Véaso Peiia i y 
Muelles. Véase Fielatos. 
Multas: Casos en quo se imponen; articulas HO á 
116 y 118. Distribución id . 134 á 140. 
Naves. Vésse Buques. 
Obrat; artículo 48, 
Par; artículo 10. 
Pastac, artículo 10 
Per- oaal administrativo; artículos 1S2 á 188. 
Pecada y paradores; Reconocimiento; artículo 112. 
Primeras materias; artículos 88, 91. 94 y 95. 
Poestos públicos; artículos 103, 104,105 y 143. 
Radio: Véaee Ce seo. 
Rec&adactós; artícalos 25 y 26. 
Riconoc'm'f ntos. Véase Afuros. 
Reoersos contra aoaerdoi adninistratiros; anícaloa 
122 y 130. 
Resgaardo: obligacio^ea y organizacióa del per-jo-
t a l ; artículos l t 6 , 187,189, 193 & 225. 
Ronai, servido df; artículos 503 y 204, 
Nal vado; artículo 11. 
Sabastas. Véaae arriendo. 
Tcijiuerot; artículo 83. 
Transito do espociep, artículos 40 á 47; 215 á 212. 
Tranvías. Véase Carrusjes. 
Ventas al pormajor; arlíoulo 17. 
Ventas de líquidos; artículos 1C3 al 10i< Ka su-
basta, í 3 y 74. Véase Arriecidos. 
T E L E G R A M A S C O M E H C I A L E S . 
Nueva York* diciembre 5, d las 3% 
de la tarde. 
Onza» espaffolas, a 915>65* 
Centenes, á S4-86. 
Descuento papel comercial, 60 dir, 4% a 
6 * por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4-84^ cts. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros) a 6 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128ió ex-interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, de 6 ^ a 6%. 
Centrífugas, costo y flete, de 8 9i l6 a 
8 I W . 
Regular a buen refino, de 5 3il6 a 6 6i l6. 
Azúcar de mié!, de 4H a * l ó i t 6 . 
eT"Vendidos: 5,000 sacos de azúcar. 
E l mercado muy firme. 
Mieles, nominal. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 8.66. 
Harina patent Minnesota, $6.76. 
Londres, diciembre 5, 
ÁEticar de remolacha, a 14i3. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, a 16l8. 
Idem regular refino, a 13(9. 
Consolidad s, a 96 3 i l6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 72^ ex-inte-
réa. 
Descuento Banco de Inglaterra, 6 por 
100. 
r a r í s , diciembre 5, 
Renta, 8 por 100, a 88 fr. 2 ¿ ^ c t s . ex 
dividendo. 
(Que<la prohibida la reproducción 
de Jos telegramas que anteceden, con 
arreglo al art, 31 de la Ley de JPropie-
dad Intelccf.ii.tl.) 
Habano, « «1* dici^mHre de 1888 
COMANDANCIA M l T i l T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A DEL. PUERTO DE L A H A B A N A . 
Hallániosa vacante una plaza de Cabo de Mar de 
•efunda clase del puerto del Mariel, correspondiente á 
esta proviucia, se hace saber por cate m^dio, para que 
los inscriptos que reuniendo los requisitos prevenidos 
en el RaKlamento do su ciase, aspiren á ella, presen-
ten sus instancias dobidúmeste documentadas e'i esta 
Comandancia, dirigidas al Excmo Sr. Comandante 
General del Apostadero, en el término de treinta dias, 
& coatar de esta fecha. 
Habana, 5 de diciembre de i m . — J o s é M? defie-
ra» 3-7 
COMANDANCIA DE M A R I N A Y C A P I T A N I A 
DE PUERTO DE SAGUA L A GRANDE. 
Hallándose vacante por defancióa del que la de-
sempeñaba, una plajea de C^bo de Mar de puerto de 
seganda oíase, en la Comandancia de Marín* de esta 
piovincia, y dispuesto por el Exorno. Hr. Comandante 
General del Apottadero con fecha 29 del próximo pa-
sado se publique la vacante por treinta días, ae hace 
Íior este medio, & fln de que los que daceen oouparU o solicitan por instancia documentada en forma, d i r i -
gida & dicha tiiporlor Autoridad, por conducto de 
e«ta Odcinn, en la inteligencia que haV&de r iu i ir 
loa requisitos prevenidos en lo* articnlot 4? y 5? del 
Reglamento de tu clase, que á ooLtiuna'cióu se co-
pian. 
COPIAS QDE SK CITAN. 
Art . 4? Sólo tendrán derecho á ser nombradns 
Cabos de Mar de Puerto los cabes de mar y oafióa de 
i ? y 2* dase que hayan servido & bordo de loa bvqoea 
da guerra doa campafiKs, ó seis años consecutivor, y 
de ellos doa como ctbo» de mar y no hayan sido pena 
dos por delitos, ni en el aervioio ni fuera de él, aui que 
deapués hayan obtenido indulto 
Ar t . 5? En Igualdad de oirounatanolaa, aerán pre-
feridos por este orden: 
LÍO» Caboa de Mar. 
Los que hayan obtenido categoría superior 
Los que hayan recibido golpee, heridas en combate, 
naufragio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan algaua condecoración 6 nota reco-
mendable, por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de aervlcio. 
Los oaboa de osfión. 
Xaabela de Sagua, 3 de diciembre de 1888—Pedro 
Guarro. 3- 7 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L PCJBLICO. 
Desde el dia 7 del entrante mea, se d i r á principio 
á l a venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo extraordinario numero 1,287 que se ha de cele 
brar á las siete de la mafiana del dia 24 de diotembre 
del corriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su 
valor total en la forma siguiente: 
H ú m e r o Importe 
de premios. de ios premio». 
1 d e . . . . » 600.000 
1 de 100.000 
1 de 50.000 
1 de 
1 de 
3 de 5.000 
50 de 1.000 
5 3 do 500 
« aproximaciones de 1000 
pesos cada una para ios 
9 númeroa reatantes de 
la decena del primer 
premio 
9 Id . de 500 id. id. al se-








Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 5 de diciembre de 1888. 
O 3» O ) Abrió * 236^ por 100 
SBJC [ eler ra d e 2 8 5 ^ á 2 8 5 ^ 
GUSTO ESPAÑOL. S ñ o r 100 i lAg d M . 
COTIZACIONES 
D B C O S H Í 3 D O H 3 S S . 
C a m b i o s , 









3 a 54 pg P. oro e* 
pat oí, según plasa 
fecha y cantidad 
204 á 21 pg P.. oí 
eapivfiol, á 60 d|v. 
61 P., oro ea 
^afiol, í 60 div. 
64 á 64 pg P.. oro o»-
paSoI, á 8 dir. 
4 á 4 4 P g P . 




T I L . 
MBROAN-
P g 
pafioí, á 60 div. 
9f á 104 p S P . , o r o 
MpaSol, á 8 drr. 
8 A 10 p g anual oro y 
biüetea. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZTTOAJUM 
ttUneo, troné* do Derosney1 
BUlienz, balo á regular.... 
Idem, Idem, idonl, Idem, bue-
no á superior. . .-»* •• 
Idem, Ídem, ídem, id., florete. 
Ooguoho, inferior á regular, 
nimero 8 á 9. (T. H . ) . . . . » . y ^omíngi. 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número U á 14, Idem. . . . . . 
2d«m bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
fdere 'unertor 17 118 id.. 
¿den flprtte a? 19 6 30 i d . . . . / 
Son. . . . 659 premios. $ 1.050.000 
Precio de loa bilietea: el entero $100; el medio $60, 
y el vigésimo $5. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, SO de noviembro de 1888.—El Administra-
dor Central, M MarQué* de Gaviria. 
A L C A L D I A MUNICIPAL. D E L A H A R A N A . 
t iecretaría 
E l Exorno. Sr. Alcalde Municipal ha tenido noti-
cias de que por a'g moa indivídu â que vioioaamente 
pretenuea gaationtr el breva despacho de saantos 
pendiente* ^n las oflciaaa del Ex m i. Ayunuamiento, 
se han veriñeado exlgaccias de alguna oonalderaoióa, 
entre ellfts una relativa 6 U inaíalación de¡una fábri-
ca de sebo y otra respecto á la de un pnestp á > taba-
coa y cigarros. 
E n previaióa de que tales he^hoa puedan repetirte 
y en deseo de que el público no sea defraudado tn sus 
intereses de orden de1 Excmo Alcalde Manioipal se 
hace saber, como ya ne hw hecbo en ocasiones an e 
rieres, que los vecinos deben por propia conveniencia 
gestionar personalmente ouant' S asuntos se tram ten 
en las oficinas mnr'iolp).le-, donde á toda hora M b i l y 
e n la brevedad que el cato precise se viene denna-
(liando 'lu (xigirte otras cantidades que loa dere hos 
que al Munic pío corresponden y loa aelloa de timbre 
qn« la loy vigente diapone. 
Todo lo cubl y de orden de S. B. ae haoe[úbUco 
pa a general conocímUnto. 
Habana, • í e diciembre de 1888 —El Secretarlo, 
J o a q u í n Cubero 8- 6 
Exorno. Ayuntamiento de Ja Habana. 
INSTRUCCION «ENERA L 
PARA LA ADMINISTUACION Y COBRANZA DEL IM 
PUESTO DE CONSUMOS, SOBRE ARTICULOS DB 
COMER, BEBER Y ARDER. APROBADA, CON 
CARACTER PROVISIONAL, POR EL EXCMO. BB 
GOBERNADOR GENERAL 
(Concluía ) 
jmiSVE sumario alfabético de ¡a I n s t r u c d ó n 
que precede 
A ción adaiiniatrativa para exigir el impue to; ar-
tículo 89 
Aceites medicinales y qafmioos; articulo 14 
Administración directa reí impuest»; artículo 155. 
Administradoras del impuesto; artíc ilo 1 *8. 
Aforos y recor oclmiento de especie« gravadas; ar-
tículos 60, 61, 86 93,96, 141 á 147, 190 á 192 y 2x2. 
Aguár dente; artículo 6'3. 
Alcaide": am fuuoionee; artículos 148, 147. 
Aimaoenafe (derechoa de) artículo 85 
Arriendoa; artículos 1 5 al 181 
Atentado y desacato á dependientes del Rasguardo; 
arl ionios 222 y 223. 
Avería de especies depositadas; artí 'uloa 72 y 78. 
Raquea: loconooimient ; artículo 1-5. Véase Dere-
ch >§. 
Cabos del Resguardo; artículo 188. 
Carbón: a r í c a l o 13 
Carruajes y Transías; artículo 28 
Casas partioularss: Beconoeimieoto; artículo 241. 
Casco: radio y > x'ranadio; ariícub» 39, 210. 
Cátelas y Dtipócitoa adminiatr^tivos; bnículoa 201, 
20<f. 
Cereales, artículo 12 
Cervezas; artículo 1C2. 
Comerciantes, tratantes y espe ¡ulac-ores. Véaae 
D-pósito de. 
Conciertos; artículos 78 á 96. 
/Dontra rüg! ^ro, Servicio de; arlíoulo 198 al 320. 
Gonír.'tos Véase Conoiertna 
Correcnicnie * empí ^adf»; armonio 207. 
CMeohero». Vóaao Pepói i to 4$ 
M O v j ; ^ B N T O 
VAPOREÉ P E TRAVJET.OTÍV. 
|1B E8PF.BAK 
7 Chateaa Iquem: VL>rac. ¿2 
8 Olivettc; 'rampa y Caro ytaotv 
X Leonora: Liverpool y escalaB 
8 Castellano: L.?orpooi y esanlas 
8 Ifiduardo: Livefpoo! j Ó̂ PSIM 
8 Alava: Liverpool. 
9 M. L . Vülaverde: Kuevt-York. 
S A L D R Á N . 
Dbra. 7 City oí W&shl-igtoii: ííucv» ^TosV. 
. , 7 fitír of Colombia: í í u r j t Yó?» 
x Oüvette: Cayo-Hueso y Tampa. 
„ 8 Chataau Iquem: Havre y escalas. 
P U E R T O D E L.A HABANA. 
ENTRADAS. 
Dtaft m m 
De Nueva York, en 4} dias, vapor a ro^B^iágara . 
cap Bennis, trip. #1, tona. 1,667: oo^Rirga go^ 
peral, á Hidalgo y Comp. 
Cárdenas, en 7 horas, vcp. amer. City of Colum-
bia, cap. Me Into h, i r ip. 38. tona. 1,275: con car-
ga de tránsito, á Hidalgo y Comp. 
Saint Nasaire y Santander, en 14 dU-a, vapor 
francés Lnfayette, cap. Nonvellon, trio. 154, to-
nel «<taa 1,774: con carga general, á Brid tt, Mout' 
Roa y Comp. 
SALIDAS. 
Día 6: 
Para Nueva- Orleana y cácalas, vap. amer. Hutchin-
aon, cap Baker. 
Matanías, vap. esp. Navarro, cap. Alleoocea. 
Nueva York, vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Me Into h. 
Veraoruz y escalas, vapor amer. Niágara, capi-
tán Bennia. 
Bl^TRARON. 
De N D E V A - Y O B K , en el vap. americano N i á -
gara: 
Sres. D . Ramón Gar í i—J. del Valle, Sra. y or'a-
da—L. Bremer—Srta. dei Valle—J. Taller—L. S -ear 
—C. Cupelle—Sra Kemble—C. H . Bithorn y Sra— 
E. Stillman—Q. Brand—^ra y Srt». Sanvalle—A. 
Pulle-—H. W. F í a c h e r - J . S Grata—S.ti. Pee— 
Sra. Finn—L. Hecht—Srta. Gee—L. OUemberg— 
E. Lenz—Sra. C. del Ra—Sra y Srta. Gar ía—E 
H. Smi'b—O. Za^as—Sr. B>rnet—Sra. y Sfta. J. 
Joerg—W Jat er—W. J. Nullins y ^ra—R. García— 
N . Rosentbral—Ademas, 10 de transito 
De SAINT N A Z 4 I R E y SANTANDER en el va-
por frat cés Jjafayetle: 
Sres. D . Ramoo Gutiémz—M. H . Hrabars—P. 
daGanailez—Cot.d 'sa d« San Fernando, familia y t 
criada—M. O. Coffiny ySra—Ernestina Hagot—Pru-
dencia V 'jto-era—H Olivera—M. de Cárdenas v uo 
criado—M. Csyle v S r a - M Gnel—N Carrillo, Sra 
y4hj i )s— Ang. D>ries—M. Or ' iz—Mr. L bailar— 
Sra Ijeai-uré—Cipriano F.ias-Jostfa B ant é hijo— 
Ramón Gatiórrez—Dionhio González—Pedro Moreno 
—Lina Eohagcgdn—Marta More» c—Mart ín Vil'aré 
—Leopoldo Alvarez, Sr» $ hijo—L opoltiina, Isabel 
y Amella A v rez— Maríi González—Angel D í a z -
Ramón Saár ' í— N c Oáj Mfnéndez—José Blanco— 
An^nlo P ^negof—Biías Avil'itno—FrancUco A-ara 
— M nuel L zaro—Ricardo A villano—Bernardo Fer-
• ánd z—Valentí Fernáníl»z—Hipólito Mrgido— 
Genoveva Rtro—Cándido Megl(io—Florentina M 'gi • 
da—Teodora Izurta—Celestina F-miándfz—JetéDisz 
—José A. Diai—Domingo Rodrigntz—G. Aldaoa— 
Arañado Otelza—losé Swn- -.—J J ó Llaneza—Faus-
tino Monte—Joi 6 Solano—Leand.-o Martínez—Ger 
mán Garcia—Ptdro Cani les—Bamón BÍJIS—S 
Meler'oli—Enrique Mortsra—Mannoi Mortera—I'-d.--
l-cio Hañez—Elvira Ba-go'-J ime Nori. ga—Félx 
Rui»—Miguel Ruiz—ántonio Ni i".—Bernardo Bai j a -
do—Antonio B vuelo—Auionio Mjtc—Antonio Mes-
tas—Antanlo Pornánrtez—Mw.uel Soto—Jo'é K. 
E^pIt.H—Pélx Diaz—Angol García—José M . Gonzá-
lez—Mmutl Malendt—I-n» lo R. Femándi z—Ma-
nuela Fernández Ortlz y h jo—Braul i* Artiz — 
Luisa Artiz—ManuelPrwdo—Frandsoo Prado—Ra-
món Prado—Anti n o L ngo—Ramón Loriro—Ma-
nutl Jar'fio—Miguel Longo—Fulogla J. G*rríii— 
Vicente 6 ircía—M«JÍ t L ' pez—José Collado—Josefa 
ttamrtn é hijo—Remigio ''otchiTo—ágftp!to Go"zá-
lez—Diego Rodrígn-íE—Trinca Bonn» t—Év rittu F ,r-
c*lle»o—Antonia Garc ía -Roque Llera—Fran'dsco 
Frtrnándf i;-CarloH Arduergo—RobertoBlauct.—Ma-
inel Saez—Lúe Pierre-r-Sebastién Lout*—Sqnerre 
Pranc i—Pablo Mc iinaa-Manuel G a t i í m z — J u a n 
Gjnzál z—Míinuel Fornind. z-Marcolitio Uiía—Ll-
airdo D z—J. Alvawz—Máxhuo <• ánchoz—Pedro 
n a r r i k - J i s é tílarcíi—Manuel S !va—Pedro L d n 
J i s é Sá- ohet—\ntonio Hafi^z—Ramón Cabrera— 
Mmuel Ocelo—José Lompeiie—J^aé M. Vega—Ca-
lixto S i laza t - J sé García P é r » z - J > t é M . D i s z -
Juan F. D i : z - Ja me Soler—RflRia F e r n á n d e z - A n 
tonio Royert—Padro Huicí—José M . Díaz—André 
Castañeda—Ar';>a"do Fernandez —Liz^rdo Fírnán-
d<z—Anloni» Pemánd^z—Manuel Pérez-Alfonso 
V i a—Attori» Carrera—Saturnino Valí '— Frannsca 
Y Alé*—A Goi zAlf z—Dayid Qaende—Jisé Sánchez 
—Mtrí^ Mantiieí—J aan F. Torre— Jos fa Airar, z— 
Antonio Alvarer— José (^avaoa— B .sillo Malledo— 
Jastís García—Boldomero Snár.z—EvMisioC^lladi-
Mirfa Gobínez—José Sirgo—Jeté C^to—J 'ié Gar 
Cia—J.jíé Martínez—Alfonso Garcí*—Jo^é Go ¡zález 
—Cándida Qa-cía—Gregorio Avenol—Paulina Gaitet 
é hijo—Lino Leandic—Además, 162 de tránsito. 
SALIERON. 
Para NUEVA OR'.EANS y escalas, en el vapor 
americano Huich'nso: 
8r«s. D «'nurlen B g'ow—S .vero de Armas—Luíi 
del Pino—Gastavo M Lóptz—Juaa Estovan Ca»'-
bonclL 
Para N U E V A YOHíf, en el vapor americano City 
of Oolumbia: 
Sr. D. Cesáreo Vigil . 
Para VBRACRDZ y escalas, en el vapor ameri-
oano N i á g a r a : 
Sr. D . '.aeoige Schmith.—Además, 10 de tránsito. 
—Veraoruz y escalas, vapor amer. Niágara, capi-
tán Bennia, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
—Montevideo, berg. esp. Llores, cap. Cabrujas, por 
Albertí y Dcwling : o~n 8G0 bocoyes aguardiente; 
E0 barriles y 50 estuchen axdoar. 
Matanzas y otros, vap. eíp Navarro, cap. Aldo-
cocea, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
Para Puorto-Bico, Por^-au Prince y escalas, vapor 
epp Manuela, cap. Ventura, por Sobrinos do He-
rrera. 
Pro rreeo y Voracruz, vapor-rorreo eso. Catala-
na, cip. Jaureguízer, per M. Calvo y Con p 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 6: 
De Malaa-Aguaa, vapor Tritón, o^p. Auarregui: con 
efectoa 
Ortigosa, gol. Gasvar, pat. Lanas: con 150 caba-
llos lefia. 
^TTT-Mariel, gol. Ntra. Sr^ del Carmen, pat. Deulo-
feu: con nn mobiliar.o usado. 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 6: 
No hubo. 
Fwq.ties C»P r e g ' l ^ r e abierta-
Para Veraorue. vrp. franc Lafayette, cap, Noavo-
l'on. por Bridat, Moni' Rng y Comp. 
Nueva-York, vapor am. City of Colombia, capi-
tán M i In'oah, por Lawíon y Hno». 
—Coruf ia , Santander y Havre, vap irano Chiteau 
Iquem, cap. Le Chapelaln, por Bridat, Mont'Ros 
y Comp. 
Santa Crrz de 1M Palmas, Tenerife y Gran Ca-
narias, berg. esp. Morey, cap. Cabrera, por A. 
Serpa. ^ 
^ t r - . r a d í e s e feas» den ' paehade* . 
Para Nueva-Orleana y psoftl-»" vapor «mer Hutehin-
son, •íap B ke ' nnr Law on • H^o?.: etn 392 
te:«i"* ú-bauo; 153 000 iab»co°; 50 oabesaa de ga-
nado; 20 oordoc; 1 ciaualla y efectos. 
Pu^r o-Bico, Cád'z y Barcelona, vapor-correo 
esp. Alfonso X í l , *ap Chuquert, por M. Calvo y 
Comp.: con l otj ., 2,755 sacos y 1 211 bsrrllei 
szóoar; 89,675 tabacos; 94,689 o^ «tidus cigar'Of; 
68 kilos picadura: 1 barril aguardiente; $29,120 t a 
metálico 7 eibotof. 
Miactraato d o i.-a c i ara» &« ^«.ÍRWÍÍI» 
Azúcar cajas.... 1 
Azúcar sacos . . . . . . . . . . . . . . . . 9.7^5 
Azúcar estuches. . . . . . . .>•. . 50 
Azúcar barri les. . . 1.261 
Tabaco t e r c i o s . . . . * . . . . > « » < . . . 3'l'¿ 
l'abacoa taicldoE .....i,^n.>.> 212. *" 75 
CtijetiUea clgarroA.«.a . .>>.v 91.589 
Pioadur» ki los . . . ' .•.•••••>. 68 
Aguardiente bocoyes 900 
Idem barriles 1 
Metálico 8 21 153 
G.n^do vacuno 50 
Idem corda 20 
Caballos.... 1 
^ e í i s s á « © r a í d a » a), 
•lo d i c i e m b r e . 
Azúcar e»jas«aa>¿B..•>.««••. 
Idem estuches 
Idem b a r r i l e s . . . . . . . . . . . . . . . 
Tabaco tercios 
'Zabapos tdTaido><o 
Cajetillas c^garroa. .^ . . . .»^. . . 
Picadura k i los . . . . . . . • . . . . .> .> 











L O N J A D E V I V E R E S . 
Vé&g* ofectumm el 6 de dick'mbre. 
470 sacoa café Paerhc-Rico coniante. Rdo. 
100 id. nueces islefiatí. Rdo. 
50 id. castañas . . . . . . . . • < > • • Rdo. 
160 quesos Patagráa Crema Lamming $35 qtl. 
8 cajas Ut.ts manteca Cuba . . « . i . » $16J qtl. 
7 Id. i id. id. id $ lP iq t l . 
6 id. i id. id. id. $ l 7 i qti. 
6 id. i id- id. Id. 8 l 9 t q t l . 
800 id. bacalao noruego Rdo. 
300 id. jabóa da c o r o j o . . . . . . . . . . . . caja. 
200 id. id. da calabaZJ..... $ 4 | c 8 i i . 
25 id. turrón «ijón, Monenis, . . . . $4S qtl . 
12 id. id. Gijona $35 qtl. 
SO id. i d . Gijón Rdm. 
2 i id. lata? lecha Aguila 29 ra dna 
14 id. latas chorizos Astúrlas 18|r8. lata. 
20 bsTrilcr i-vas de 50 libe; >í?- ^ u * -
va-Yo:k $10-f 0 b. n. 
10 tinsa macarela en salmuera.. . . . . $3 una. 
103 i de pipas vino Alella, Baleguer. $50 p'pa. 
50 pipa* vino tinto B o a d a . . . . . . . . . . $4T pipa. 
B i n e s i la c a r p . 
P a r a C a n a s i a s bares, e s p a ñ o l a 
c a p i t á n S o s v i l l a . 
Saldrá fijarneiii j el 15 de diciembre admitiendo so-
lamente pasajorot; de su ajusta informará au caoltán 
abordo, y a a ooníig!^tavio D. Aníaiftlo 83! pa, San I g -
nacio R4 14140 IR 23o» 
MPORES-iMlRREOS 
^ E L A 
A N T E S DE ASTOSIOJOPIZ Y CP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
CATALUÑA, 
c a p i t á n J A X 7 H E a X 7 I Z A B 
Saldrá para P R O Q B Í S O y Vf íRACRDZ el 10 ío 
diclombro, á las dos de ¡a t i .rie, llevund i la o « m spór-
«Jínci» pú ' í i i o i y do tñ j lo . . . . -m--
Admite circta y pasajeros para dichos puertas. 
Loa paRcportes se entregarán al recibir Ing billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de oargi se fitma^áu por los consignata-
rios antea de correrlas, s*n cuyo reqaiaito serán nular. 
BeMbe carga á bordo hasta el día 7. 
Da mí» pormenores impon irán sas oonsigaatarioi, 
M. CALVÍ) Y CP., Ofic os ü8 
I2í 312 B I 
E L V A P O a - C O R R E O 
M. NÜÑEZ, 
c a p i t á n P E R A L E S . 
Saldrá para Santiago da Cuba, Carteg^aa, Colón, 
Sabanilla, S^nca Marta, Puerto Cabello. Pu«)t j - L i -
m ó a y L a Guaira, el '0 del corrientes pira cny<.s 
puertos admite pasi joros. 
Recibe c^rga pa'a Cartai?sna, Co'ó 1, Sabanilla, 
Santa Marta, Paeno-Cabeilo, P>ierto-Limón, La 
Guaira y todos lo» puertos d< i Pacífl o 
La carga s • rteibe el áía -8 
KOTá.—Esta Ctmpuñía i-ne al ierta una póliza 
dotante, a^í para esta iuea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden ast-gum-tie todos los efectos 
aue se embarquen en ŝ s vanares 
' Habana, diciembre 3 de 1888 — M. CALVO Y CP., 
OFICIOS 28. I u 2 1 812 I B 
E L V A P O R C O R R E O 
C. DE SANTANDER, 
c a p i t á n S A N E M E T E R I O . 
Saldrá para la CORDÑA, SANTANDER, L I -
VKRPOOL y el H A V R E ei 15 de diciembre á las 
cinco de la tarde llevando la oorreepondenoia públl-
aa r de oficio. 
Admito pasajeros y sarga general incluso tabaco 
para dichos puertos 
Recibe azúca", cafó y cacao, en partii!a>! á flato co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaporte» se entre^aráD a| rsetiji. \oa bi lióte: 
do paaaje. 
Las pólizas de carga saf imaián p<n loe coBoignati* 
nos antes de correrlas, sin cuyo roquialto s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo haatJ\ ei día 13. 
Da m á s pormenores impoi drán sus oonalgnatario*. 
M. OA i/VO y CP.. Oíiofos 2S. 
I 2 i S12 1K 
Compañía General Trasaüántie.» 
d e v a p o r e s - c o r r e o s í r a n c e s e a . 
Par» Voracruf Üreeto. 
Saldrá para dicho p¡torso sob;» el 5 de dioiembre 
el vapor. 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N , 
Admito oarga á flete y pasajeros. 
Be advierte & ln» señores importadora quti las mer-
cancías de Francia importadas yor estos vapires, pa-
ga1., iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con oonoctiaientoí dl-
reoto» de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los seí.<.reA en-pleados y miiitarec obi sadrán v&nta-
)w en viajar por esta linea. 
De más pormenor es impondrán An ardura 5. 
Consisfuatario», B K I D A T . KOKT'ttOfil r CP. 
I48fi0 â O 2rt <il0 27 
VAPORES-COMEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
de m a m lupiz v cp. 
LINEA DS NEW-TORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c x u s y C a n t í o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes monnua'es, qaliendoloi v»Dí>r''" de 
este puarto y dol do New - Yo 1c los dias 4, 14 y 24 de 
oada mes 
E L V A P O R - C O R R E O 
i . L . miiVERDE, 
capitán L O P E Z 
S A I D R A P A R Í S E W - Y O R K 
ol dls l l dei corriente a las cuatro tío la «ardo. 
Adi .ito oarga y pasajeros á los que so oftece al buen 
trato qvi» esta antigua Compañía tiene acreditado en 
tus diferentes líneas. 
También recibe oarga para Inglaterra, Hamburgo. 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambare*. 
000 conocimiento directo. 
i6i vapor estará atracado al muelle de loa Almaoe-
tiói de Depósito, por donde recibe la carga, atd ¿«mo 
también por el muelle de Caballería, a volnntud de 
los cargadores. 
L a oarga so recibe hasta la víspesa do la salida. 
La correspendenoia solo so recibo en U Adminle-
tnc ión de Correos. 
KOTA.—Esta compañía tiene abierta u ta pól'za 
flotante, así para esta lío^a como para todas la? d 1-
más, bajo la cual puedan asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en ŝ e va ••ores.—Habana, 6 de di-
ciimbre de 1888.—M. C A L V O Y CP, Ofi dos 2^. 
I?5 S f - F l 
m . 
P«r» Nnera Q r i w m r.nr =>sr».n» «K 
Cayo-Hnese y Charlotte Harbor-
Loa vapores do esta linea «aldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 do la tarde en el orden si-
guiente: 
H Ü T C H I N S O N . Cap. Bakor Miórcolo» Dbro. 5 
C L I N T O N . . . . . ... Staples . . « 12 
H Ü T C H I N S O N . Paker ^ . - 1 9 
C L I N T O N Staples „ . . 2<í 
So admiten pasajoros y carga para los puntor arriba 
mencionados y par- San IPráuoiseo de Cabro-nía; se 
despachan boletas de pasaje para H-mg-K-.-np (Uhina ) 
Para mís pnrmen^r»» dirigirse á lo* conMgc itarioi 
J A W T ^ N HRRMANOSI. Iloroador' s .» 58. 
c» i m 1-» 
COIPAlIA GENERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
SANTANDER. S 
H l ¥ R E FRANCIA 
•aldrá para dichos puertos directamente 
Bohte el día 8 de diciembre el vapor-co-
rreo francés 
CHATEAÜ I I H f f l , 
c a p i t á n L E C H A P E L A I N , 
Admite carga para la Oornña, Santander, 
Bo deaux, Havre, París y con trasbordos 
rápl ios para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Earopa, así como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buceos Aires, á precios muy re-
dacJdos. 
..imite pasajeros para la Coruña, Santan-
der y Francia & precios módicos. 
L a carga se admite el 7, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
top.—De más pormenores Informarán sus 
COTÍ dignatarios. Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'roa y C* 
14800 13a-23 131—24 
N E W - Y 0 R K & CUBA, 
ü &tmm SMp Oompftn^ 
S A B A N A T N E W - T O R K . 
LOS HSBMOSOS VAPORES D B ESTA C O M -
P A Ñ Í A . 
Saldrán como ligue: 
I 9 E JVJS W - I f O M M 
l e s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d o y 











K I A Q A P A . 
C I T ¥ QS A T L A N T A . . 
C I T i f Ufe" ^L.a2.A¿ÍDKlA...... 
^ A I S I E A ' A ' T A N . . . . . . . . . 
OF W A S H I N G T O N . . . . . 
C I T Y OF C O L U M B I A , 
S A B A T O ^ A . . 0 . . . . 
« « • y " A T L A N T A 
N I A G A R A 
29JZ JL<& MJS.M&JViM 
l e s j 'aavoa y IQS s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e 
M A N H A T T A N 
CfTY OF A L E X A H D R I A . . . 
C I T Y OF C O L O M B I A . 
Vl'^í OÍ1 W A S H I N G T O N . . 
S A K A T O G A . . . . . , , , , 
' •n-Y iñ A T L A N T A . , . . , . , . 
N I A G A R A 
M A N H A T T A N . 
C i T » A L E X A N D Ü I A , . . 




Befos tórrateos v^porou tan b ien ooaoolík'* po r 1» 
B^iS&at| ío jas iáaádo sas flojos, tí«9«B oxcoumkí ee-
snaid^df» pura ..... . v . , en tos o^asioSitü cámara». 
También se líevaE Rboréi) ssieeoient&s oodbiorov es-
pañOAfia j is&ríz-üti», 
L¡a r<stfg¡4 m roeíbo «u oi ranellí. de Cuballorla h*ít» U 
yfapera del o;*, dei» «aliáa j so adínlto carga ps?» I n -
fUtonr», Lí^aiíiifgOjBí^ftOr Asusooíu^m, i í o i i o rdaa í , l&ire f Afisbévií, COD eahooimiei>.to« a i r a o t M . 
oorTepyoní-dkioift «so admi t i rá ialcatnsat» en lf. 
T A P O » 
T R I T O N , 
capitán D . F E R N A N D O A C A R E B G Ü ! . 
VIAJES SBMAMALBS DB IÍA HABAHA A BA-
H I A HONDA. R I O BLANCO, 8AK OAYBWAK® 
Y M A L A S AGUAS Y TICB-TBSISA. 
Saldrá de la Habana l o i sábados á las dies de la noche 
llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
e y á Malas Aguas ios lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias 7 á Rio Blanco Bahía Hondr. los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de U mañana psra la 
Habana. 
Recibo carga los viérnes y sábados por el muelle dt 
L u , 7 los fletes 7 paeajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buauo. 
C. 1102 158 Jl . 
B A N C O D E L C O M E R C I O , A L M A C E N E S D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L DE LA BAHIA. 
BALANCB EN 30 DB NOVIEMBRE DB 1888. 
He letras. 
B . PIÑON T COMF 
12, A M A H G M J R A 12. 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A LARGA VISTA, 
sobro Londres, Paila, Berlín, Nueva-Yotk, y demás 
plazas principales de Francia, Alemania 7 Estados-
Unidos; asi como sobro Madrid, todas las oiipitales do 
Erovincia 7 poblaciones importantes de Espafia é lias Baleares 7 Canarias. 
Cn 1120 D6 m-21 A6m-24 
N. 
JB50 U I N A A A M A R G UMA 
HACEN PAGOS POR E L 
Jr « c í i i i « t . £ t c a r * a s de e r ^ ^ e 
y g'iran ieU-aa á o a r t a y l&séi*. VÍMI* 
•obre Nueva-Ycrk, Naova-Orloans, Voracros, 6féjl-
00, San Juan de Puerto-Rico, Loadrea, ¿"aris, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, iiom», Ná^oias, Mi-
lán. Géncva, Marsella, Havre, Ll l le , Kantes, St. 
Qumtín, Disppo, Tolouse, Venaoia, Floroacia, Pa-
iermo, Turín, ües tna , Ai, así como «obre todas las 
capitales 7 pueblos da 
ESPAÑA M ISLAS GANARIAS 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla. . . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bah ía . . 
Materiaiea y utensilios-
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l iquidar . . . . 


























17,600 acciones do á $200. 
Cuentas corrientes.. . . . . 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . 
Dividendos por pagar... 
Contrato 20 Junio 1883.. 
Deuda amortizada. . . . . . . 
Dividendos por pagar en 
acciones.. . . . . 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril do la Bahía 
cuenta recaudac ión . . . . 




















NOTA.—Existen en loa Almacenes de la Compañía 13 caias. 19 145 «UCOB 11 imnnvnn ÍH OSI ho^iw 
do azúcar 7 11,872 aacns de abono.-El Contador, Á l i x d e la W ¿ . - V ? B 9 - ^ 
8 -S 
Ato ísal fia Otoráo». 
' Se dan boletas de v¡i»jo por loa vapores do esta línea 
direotam^níe á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hjivra y Pa^ís, en conexión con la línea Ounayd, 
White Star y coa especialidad coa lu L l Ó B A F R A N -
CESA para viajes redondón y oombiriadoa con las 
líneas do St. Nasairo 7 la Habana 7 New York y el 
Havre, 
L í n e a ontre 14 av? Toxis, y C icmfuo-
í?os, c e n e s c a l a o a I T a s R a t i y S a n -
t iago de Qvíh», i d a y v u e l t a . 
í á ^ L o s ^omoaoa valores Se híorrc 
- ^ n COLTON. 
capitán A L L E S * "»•• —* •aE'craCa w ^ 9 
i Saíen 05 terma » . 
CIENFUEGOS. ' J f p r l L , 
SANTIAGO diciembre 
Be C l & p u u e g o ñ , 
C I K ^ F U E O O S Diciembre 
SANTIAGO Enero. . . . Oe Santiago de Cuba. 
CIENFUEGOS Diciembre 
SANTIAGO Enero. . . . 
HP^PaaaJe por ambas líneas á opción del viajero. 
Para flstes dirigirse á L O U I 8 V. PLACE. 
Qbrapía n? 26. 
De más pomaaores impondrán s u ooaíignatsrios. 
Ohrítr ;» MTO 3W. «TOAI .ao v Oí». 
T n. 1097 1 -TI 
ESQUÍA A A M E R C A D E R E S 
M A C E N P A G O S F O I 4 E L 
Peí íMtan carias de crédito 
jr g i r a n l e i r a » á c o r t a y lasr^a vl&%% 
SOBRS NBW-TOlRUt, miSTOH.vm'íVAt^O. 8A» 
S F ^ § v ¥ ^ ^ l w T ^ p^K^^-Kícor POWI 
CB» m A V A t í w z . JLifíusíma, PARÍS, BVR. 
^ ^ ' J ^ A , * ^ ™ * * ' ^ A k B V U G O , B R B . 
nUEN. BBRLIN, TIBNA, AJUSVBRDAN, BRU-
SBLA8, ROMA, NAPOI^BS. M I t A N , G^i íOVA. 
BVOMSTOM A^IOOMO SÓBRB J5A- - " ^ 
F E R R O C A R R I L D E L A RADIA. 
ABMINISTRACIOTÍ. 
^ l^sd*; el dfa 15 de diciembre próximo, el tren 
" C E N T R A L " viajeros n. 4, que se dirige á Mataa-
aas, Cirdenap, Colóa. Sagua, Santa Clara y Cienfae-
go». saldrá de Reglu á las 7 horas y 13 minutos de la 
mnOana. Los S-es. viajero» podrán tomar el vapor 
que sale de Habana (Muelle de Lu2) á las 6 horas 7 
50 minutos 6 sea media hora más tarde que lo efec-
túan ho7. 
A partir del mismo dia sa establecerS, con rebuja de 
precios 7 carácter transitorio, un nuevo tren, eípseial 
de Cárdenas 7 Colón para la Hhbana, que saldrá de 
Colóa á las 6 horai y 20 minutos de la mañana, de 
Bemb* á he 7 v 12. doaio tomará el paaaje que para 
Matanzas y Haban», sale de Oíirdeaas á las 6 7 25 
minutos; llegará á Matanzas á las 8 horas 7 27 minu-
tos 7 á EeR'a á las 10 y 29 m'autos.—Eate tren regre-
sará salteado de Regla á las 2 horas y 45 miautos de 
'a ta-do (3 r 90 del Muelle de Luz), llegará á Matan-
zas u las 4 u. ra 18 inhir*os; <5 Bhmba á la; 67 &2 y 
á Co óu a las 7 y 18. Eo Bamba haDíá ua IYMI de-
puesto para los Sres. viajtros que se diryan á Cárde-
nas, á donde llegará á las 7 y 7 minutoa a© la terde — 
Con el f stahleoimiento de estos tienes los vecinoi de 
Cárdenas, B jmba, Colón, y alrededores, podran en el 
día rendir vmje de. ida y v u t l t i á Matanzas ó Habana. 
E l tren mixto que hoy existe, entro Bemba y Ma-
tanzas, quedará convertido en do cargas y por consi-
guiente no to admitiráa viajeros. 
„ 1,08 Preoloa da psíaja, tanto para dlobcu trenes 
nuevos oomo para los que actualmente están on cir-
culación que quedan subsistentes, soráa los sigoleatoí: 
i * 2* 3a 
CLASE 0LA8E) CLASE 
5-85 4-25 2-80 
5-50 4 00 2-65 
4 00 2 75 2-00 
LAa 
m & f j & N A 13 ÍBI.AS OANAMAS 
i - ^ ñ \ ® ' £ ^ M £ * í F I3NJÍBM RENTAS BS 










P l a n t S b e a m s i i i p L i n e . 
S h o t t S a a R o u t e 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A EN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápi los vapo es de est* líuea 
c a p i t á n M e K a y . 
c a p i t á n K a n l e n . 
ral ' irá á la una de la tarde. 
Harán los viajes ea o1 órdea siguiente: 
O L I VETTS. . cap. Me Kav. Miéroolot Dbro. 8 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. Sábado á 
O L I V E T T E . cap. Mo Ka7. Miércoles ~ 12 
O L I V K T T E . . cap. Me Ka7. Sábado ^ 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. Miércoles „ 19 
O L I V E T T B . . nap. Mo Ka7. SábaOo . . f2 
O L I V E T T E . . cap. Mo Ka7. Miércoles . . ?6 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. Sábado „ 29 
En Tamps hn.ot¡s¡. conexión son «i Soutb 91or:4ft 
Sailvai 116.—j' .rrl'. de la Fioridn) ou^oa trenes está: 
•n combinacióxí coa lo* de ia» otra» empree&s Am^ñ-
w . n i - ferrocarril, proporoior.aoida ín;.. por v , vrr. 
dwde 
»AÍ«PA Á S A K Í O E í í . J A S U S O K V I L L K . 3AB 
A i í ü á T I K . BAVAHITÁH, IMAXEMeOK. W U r 
K I N 6 T O N , W A 8 H I Í Í Ó T O S , B A L T I M O B M , 
P H I L A D l B I O e m A H K W - Y Ü B S , PObTCS, AT-
h á S T A , R I I S V A OKLXASre. H O B I L A , 6 A i 
LT:/? CBKCiíK?, DSSTBOÍT 
T tod« i las oit lsdea importantes da lo> Bstados-ünl -
•los, oomo también por al río de Ssm «fcaa de Sanforí 
á JacksonviUfi 7 punto» intermodis.». 
Hi: daa bolotaR de viaje por esto» vapores en oono-
vión coa lae líaea» ABcnor,"Cnfl*rd, Si^aaoesa, Guión 
. • Noidde-Kíeohor Llo7d,. S. 2. Ú'K Hamburg 
Amer;5a«, i'aket C9, Moaarclt 7 Stütej desdo Nueva 
York frari tól iH-incipaloÉ puorto» Ae £5 ¿ropa. 
Se dan boletas de ida y vuelta á Nueva York por 
$90 o?o unerioano. 
Los díae do aaüda do vapor no se deapaub»" pasujoi 
desp»^ '!« las •:*> üir ia msf.Aot 
B« indispensabie para la aAquiaicióíi de navajo h 
Snaentacióc da %u cortiñeado l i ¡tclimataai^ti «xpe-ido por ol Dr. I>, M . Burgtjs», Obispo 8?. 
ÍJ¿ oorretpondonei» *«> rofibirfi 3ni3jim«nt« BB b 
Admiuiaíitacfón Gonerai do Corroas. 
Da mf? jorraonoroi impondrás! sus cíjo»?i!'*.»tt>rto» 
Ifrtfoaíi^ft* 34 L#WTOr< tTff"-«i 
J. D. H&filiagivn, Agenta del Este, 261 Broadway, 
Nueva-Yoik 
C. n 1741 ve. 14 N 
BANQUEKO 
OBISPO 21, H á B l l A 
O I R A N LPJTBAS en tod^a cantidades á 
corta y iac^a visia sobró todas las principales 
plajeas y puobloa de osta ISLA y la ae P U E B -
TO-KICO, SANTO DOMINGO 7 SAINT 
THOMA3, 
B a p a f i a , 
I s l a s B a l e a r o s , 
I«sla« C a ñ a r í a i s . 
También «obro 'ÜS priocipaleu pUsat ds 
F r a n e l a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
SI , OBISPO 2 1 
MS 
g 
ipALt ío r o o M r . 
Hacen pagos 3^ ^ ^ » 3 P I I Í A I í ? r U 7 lar-
a viüta 7 aan cartas u u ^.«aito sobro New-York, 
Jhiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcslona 7 demás capitales 7 eludadM 
importantes de los Estados-Unidos 7 Europa, asf 00-
mo «obf» iodos los pueblos do Espolia j sus perkuncit-
J . BAICBLL8 Y Of 
UtJBA N V M . á B 
m j r T M J s OSUSJPO r O & M M Í M J L 
Giran l e t ru á corta 7 lorgs vista sobro todas l u 0*-
pltaloa 7 pbablos más impcrtuites U Península, IB> 
L . R U I Z & 0 -
8 , O ' R E I I i L T , 8 
ESQUINA A MEBCADEBE» 
HACEN PAOOB POK E L C A B O 
Facilitan cartas de crédit* 
Qlr,in letras sobro Londro*. New-York, Now-Or-
leene, Milán, Turín, Boma, Voneoia, Florencia, N¿ 
pote-;, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Parfig, Havre, Nantes. Burdeos, Marsella. Lille, 
Lyoa, M éjloo, Veraorui, San Juan de Puorto-Kioo, Ja. 
De Habana á Cárda-1 
naa ó vlce-varsa,. . I 
De Habana á Qoít* i , . 
De Habana á Benita 6 
vice-veroa 
De Matanzas á Cár- V 
deaaa ó vioe-verea. ( 
De Matanzas á Colón f 
6 vice-versa.. j 
Do Matansas á Bamba 
óvloe-verea 2-70 1 65 1-45 
Desdo el mismo dia 35 de diciembre, el servicio en-
tre Habana 7 Motansas quedará establecido en la for-
ma siguiente: 
De Habana para Matanzas. 
THEN N? l.—CCENTRAL) Saldrá de Regla á las 7 7 
13 minutos de la mañana (Muelle da 
Luz 6 7 60) parará on todas Us estacio-
nes 7 llogorá á Matanaas á las 9 y 17 
minutoa.—Precios de passja. 
Boletln-io sencllloe' .,. 3-75 2 80 1-75 
Boletines do ida y regreso 
Yitlederoa solamente 
para el d i a . . . . 4 50 3-15 2 00 
TREN K? S.-(Especial de Cárdenas 7 Colón.) Saldrá 
de Regla á las 2 7 45 miautos do la tarde 
(Muolie de Luz 2 7 20) parará on todas 
las ettacionea 7 llegará á Matanzas á las 
4 horas 48 minutos.—Precioa de pasa-
je 8.75.-2 8» y 1.75. 
TKBN N? 5.—(Especial á Mstnnz.^.) Saldrí de Regla 
á 1 «a 4 horaa y 10 mlautoa de la tarde, 
(Mielle de Luz 3 y 50); etrá directo de 
Jiuuco haata Matanaas á donde llegará 
á ¡as 6 horas de la tarde.—Preoios do 
pR8eje2.B0-1.75—1.10. 
De Matanzas para Habsna. - » v 
THBM K0 1 /ir.,»»/.!.' • ••ljo**'» ^s ia mafiana o l -
JKBH N , a . - Í K s ! ) ^ ^ jaru0o y Uegará á Kegla á 
Jas 7 j 5 ( minutos, hora <i propósito para 
que los Sres oomorvianios puedan con-
currir á la Lonja «'e víveren.—Precios 
de paeuje 2.f 0 eu 1? clase, 1.75 en 2? 7 
1 10 en 8? 
TBBK N? 4.—(12 'peoi-a do Cátdenas 7 C o l ó n . ) - S a l -
Otá de Matanzas á li^t 8 horaa 7 30 mi -
nutos, directo de Jaruoo á Mina», y )le-
gurá » Regla á las 10 horas y 9̂ miou-
tos —P ocio 1 de paaHie 3 75—'3.80—1.76. 
TREN N° 6 .—(CENTEáL j - S a ' d r á de Matanaas á 
la 1 b ira y '9 minutoa, parará en todan 
las estaciones y llegará á Be^ia á las 3 
horas 7 25 minutos.—Precios de pauaie 
2 50—í 75 y 1.10. 
Habrn^ y noviembro 28 de 1888 —El Adniiniatra-
dor, Antonio Vilasee*. 
On U88 al6-5 dl6 «D 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana 
La Junta Directiva do esta Empresa ha aoordado 
que £e saque á licitación la extracciím de la basura As. 
loa tieneaquspo esenel Cerro, Je tús del Manto v 
Príncipe por toao o", afio do 1889. 1 
Lo queso hace saber el público paüu que loa que de-
seen rematar ew eervioio, h í g a n ÍTIB propoaioiones en 
pliegos cerrados y con snjecion al de condiciones auo 
A6̂  ^e "a"^"*0 da una a tres de la tardo, en la 
^ . f1"16 de ia ^ P Í O ^ Empedrado 3L haata «1 
dia 10 del entran!» mes de diciembre, á laa doa de 
tarde, en oujo día tendrá efdoto la aubaata ante la «ft-
mislón respetiva. 
Habana, SO de novlemhre de 1888.—El Adarfnlatr*. dor interino. Pedí-» Ar t i d id lo »««í^anjirar. 
C1*W „ ^ 8-2 
Sopiedeú de Socoríos Mntnos de Oonsnmos 
del Bjórcito y Armada. 
Por ^oce Vodel Cocaejo de «obinrro ae cita ror 
6a.M. medio á iob sUo?... o-íW, Pc»a U lana 0 
extraoraiuaxia que tentu.. lug el ü.» 16 dol p .ó i .mo 
fiiciembre. á laa ocho do la mañana, en loa almaceno» 
tto ia Sociedad (Consulado esquina fi Animas), con 
o.jelo de txocnar & la miamala moción preaentad» 
fin'de Si"118 46 ^ 89 pro08d* 4 811 Hqaidaoión por 
Lo que se hace saber para conocimiento do loa i a -
temados, rogando la puntual asistencia. 
í íabana, 29 de noviembre de 1888.—El Ssoretario, 
Juan gubia. c 1791 I4-a¡}nv 
Compaiíía de Caminos de Hierro 
de la 
aKORETARTA. 
M0ir,dlífo0aioÍín,diel.Br- í ' w i d e n t i y oasformo á lo* 
artículos 13 y 21 del Reglamento de la Compañí», ae 
cita ft los s tñor ts accionistas para odobrar junta ge-
neral ordinaria el 15 do dinia.Dbre próximo, á les doea 
del día on la estación de Villanueva, con objeto do dar 
cuenta de la memoria 7 cuantas dol afio social da 1887 
fi 88 j tratar de los demás asuntes do íuteréj social. 
Ilflbana, noviembre SO do UM.—José Mtgcnfo 
Bernal , Secretario. C 1822 J2-2do 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana. 
Las oficinas de esta Asociación se hallan 
establecidas en la Secretaría do la misma, 
Empedlrado número 46y lo que se avisa á loa 
piopietarloa qne aún no se baa inscrito y 
qnieran verificarlo, para que aondan á é i -
oho punto, de once á cuatro de la tarde, á 
fln de quo con vUta del Reglamento puedan 
informase do todos loa beneflotoa que les ha 
de Irrogar Ja asociación que ti-me el deber 
de defender cus intereícs, siendo dirigidos 
gratuitamente en todos los tribu cíales y ofi-
cinas públ i cas—La cuota es de diez centa-
vos de peso mensuales al que inscriba do 
una á diez caeaa, de cinco c&ntavos en Ja 
misma moneda de diea á volate casas, de 
veinte casas eu adelante cinco can} avos pla-
ta por cada doa casas, pagaja/s óatas por 
aemestrea ádoJantados.—El Préndente, Mi-
guel García Hoyo. 
C n l 775 28 N 
FERRO CARRIL DB LA BAHIA. 
ADMINISTRACION. 
Desde el dia 1? de diciembre pióchno se deip^oha 
ráu cargas de Habana y Regla directas á Cienfuegos 
7 viceversa sin trasbordo, con arreglo á la aignie^ie 
tarif* provisional de los ferrocanlles de Bahía, Gár-
denaa 7 Cienfuegoa: 
Spanísh American Ligtli snd Power 
Oompany Gonpojidated. 
íCpjpn^SÍAPjínftno-Amerloana de Gas CousolidadA,) 
celebrada eu Nrw-ji'i'toretarfa. 
repartir un dividendo trimeatfci fiVnnpañía, en sesión 
pondiento al coarto trimestre i i * r oorriontA. acordé 
oapital sooia!, entre ios accionistas 
de dioiembro pió*imo; á cuyo efecto noTl 
durante ose día traspasos de &cclon£r^>n esta o í . . 
Lo que se hace público por acuerdo del Consejo do 
Administración, para que loa señores aucionirtaa re-
sidentes on esta laia so airvan acudir desde el 75 dol 
citado diciembre. d<» 12 á 8 de la tardo, fi la A d m i -
niatrbcióu, calzada del Monte n. I , pnrA pero)bir sus 
raapeotivaa cn tas. con el aumento de 10 p g que eo 
el tipo de ciimbio Hjudo paraelpag j de eate dividendo 
portas acciones Inaoritaa en enta Secretaría. 
Habana. 21) de noviembre d» 1888 —Ei Seoretario 
del Consejo de AdmlHistraclón. Tiburcio Oattnñedu* 
Cn 1749 2l)-2iNb 
m m 
M E R C A N C I A S . 
Store todas IM capitales y pueblos: sobre Palm» i» 
SUfcliorafc, (bis», Mabun > S^nta C n u de Teneriío. 
Y E N E S T A I8I1A 
sobr? Mat^ns» . C&rdenae, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarién, 8agua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spirifras. Hantb.go de Cuba, Ciego de Avila, 
^anaanino. Plnf delRlt-. a ibar» , Puerto-Prínolpe, 
Kf«»Ht«. «te « IWS 1M~1.T1 
r m m m m » 
V»por 
Capitán DRRÜTIBEASCOA. 
S A L I D A 
Saldrá los miércoles de-uü.-- a üomana, á lae aela de la 
tirde, de! muelle de Los, y l l f gari á Cárdenas y Sar-
g i a .OB juuvea, y á Caibarién ios vierue» por la ma-
ñana. 
B E T O R N O . 
Ssiídrá de Caibarién para Ü Sabana los domiopos. 
NOTA.—Ea oombinac óa con ei ferrocanil de ZM-
za, ae despachan ci nocimientos eepec' ales pal a los 
paraderoa de Viña», Colorado* y Placeta a 
OTRA —Estaodo en oirabinación con el ferrocarril 
de Giiin» billa, ae despachm conocimientos directos 
para los Qnpmados de Güines. 
Se despach. á bordo, é informan O'Reilly n. 60. 
On. l - U l - D 
COREEOS D E LAis 
STliaLAJj S XSASPOBTS8 SKlLfiTABl^ 
V A P O R 
M A N U E L A , 
eapíto* >• Federico Venmra, 
Rete rápido vawo» «*»fc« att- píiort» el di» 
10 de diciembre é la» 5 de la tarde, para io» do 
B a r a c o a , 
St'Ciifetisáias m o , 
F u e r z o - P l a t a , 
F o n c é , 
M a y a g iie z , 
A g u a d i l l a y 
P u a z t o - R i c o . 
K O T A . — A l retorno este vapor hará escala en F o n -
Mi-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la oarga de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior uo su salida. 
ÜOiM SIGMA'A'ARIOS. 
igfciavitM.—Sr. D . Vioente Rodrignou. 
^bam,—SJOS. S^v» r Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Mot>és 7 Cp. 
:'«&4ií^aaino.—6.v«». -J. ¿Suaho 7 Up. 
ibaba.—Sveti. L . Ros 7 Cp. 
Port-au~Prinoo.—Sres. J . B . Travieso 7 O? 
Puerto Plata.—Sr. D. José Gir-obr*. 
Ponce —Sres. B. P Salazar » Cp. 
Mayagüez —Sres Schulz" 7 Cp 
Aguadill'. —Srts. Vall«, l^oppisohv Cy. 
huerto Rico —Sres. Feddersun 7 Cp. 
« « a M c - Of SUBiiA&U» LfA d»-RKXIiU, 
SAN >RO á«, P L A Z A D E L O S . 
198 812-i» 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EHÍ E l i AÑO 1839. 
de S i e i r m y G-omeas. 
Situada en la calle del Bara t i l l on . 5, CŜ MÍIMI 
á Juttix, bajot de la Lonja de v ivera . 
E l v'ércea 7 del notnal, á las doce de su mafiana se 
w a t a r & n con la inteiveadón del agente do la Com-
pañía lo glosa de Seguroa Marítimos, los efectos si-
gol-mte*: 
115 piezas olán de hi o (16 h? 5,U1f yardas. 
23 idem ídem idem u? 30 'ion 88ti jardas. 
11 docuoBS fichú f pa 70 Cima. 
11 idem idem tí« 100 citus. 
6 idem Idem de 120 .urna-
n idem idem de 70 cims 
10 idem idi:m de '00 c;ms. 
5 idem idem de 20 cima. 
P olt zsa cutté alg . iún c; 6 con 40 yardas. 
; 0 ' idem o'a 1 algo ion de 22 inches con 19,681 7S. 
107 id^m id>'m irtem d« 20 idem con 10,fi88 idem. 
Todo en »1 estado onque se halle.—Sierra 7 Gómez 
15177 3-5 
—E lunea 10 del actuiv, las nueve de la mañana, 
se rematarán en el mu. He de Carpiceti, coa interven 
ción del J g mte <ÍB la Compañía Americana de Segu 
ros M .ri;irnos, ll'S sacoa de harina Bspsfiola en esta 
forma: 87 marc». ' Arabi" f 39 dé la do " H a r á s " pro-
ceden i>e do la deacarga del vapor "Carolina' '7 en el 
eatado en que se encuentro.—fierra y Gómez 
162 9 3-7 
—El me es 10 del actual, de r.ueve á diez de la ma-
ñana, se rematarán en el muelle de Villaltaf con i n -
tervención dei £goi>te de la Comotifiía Ameticana de 
Seguros MarUimoa. 4114 cojas üdeoa marca " L a O-
tierana" proced. 1 te de ia d^uarga del vapor "Guido" 
v en el eatado en qu« ae «ncuentren —Sierra y Gó-
mez. 15270 8 7 
1? CLASE. 
Ropa, sedería, qnlnoalletía, misce-
lárea, almidón, tanaco en rama 7 tor 
üido, vinoav licores, muebles do todai 
claaes y artículos de peso ó volúmei 
no espocifleados en 2? y 3? olaae 
2* CLASE. 
Ariículos manufacturados, de hie-
rro, cobre ú otros metales, fundi-
ción, hierro bruto, oablllas, planchaa 
flejes 7 tuburía, conservas, dulces } 
otros combatibles no espeoifioados. 
azúcar, harina, oefé, arroz, fajoles > 
otros granos, tasajo, bacalao, pea. al* 
7 carne salada 
Cftd» 10 <& 
10 pies cúbicos 
Pesos. I Cts. 
30 
Lautre Colegio de Abogados de la Habana 
DECANATO. 
La Junta guieral oidlnaria ooavo<»&da par* el p r i -
mer domingo do esto mes, no pudo oelebraroo por 
falta de la oonourronoia neceiari*, y en oumpiimlento 
del artículo 13 de loa estatutos, convoco nuevamente 
á todoa los Me«. C;> eglaies, para celebrar d cha Junta 
el domingo nurve del oornecte. á liva doce ri< 1 día, en 
el locil de la Corpoiaoióa, Mt-r.-alefós numero dos, 
adviniomio qu» ae celebrará la Junta, cualquiera que 
sea el número de los que asistan. 
Habana, 3 de diciembre de 1888 -—El Decano, D r . 
Leop ldo Perriel C 1837 8 6 
05 
3* CLASE. 
Papas, cebollas, frutas, viandas, fi-
deos, galletas, maíz, sul, oarbóu ani-
mal y vegetal. . . 90 
OBSERVACIONES. 
No podrá girarse ningún conocimiento por menos 
cantid* d <ta P0 centavos, ó sea el importe de 10 plés 
cúbicos por mercancías de 8? ciase. 
Habana y noviembre 27 de 1888.—El Administra-
dor, Ántn^to Vilaseoa. 
Cn17«5 R 2»a 8 29d 
A V I S O . 
Habiendo llegado por el vapor fran ós 
Chateau Iquem entrado el 23 del próximo 
pa»»dü 4 barrioas vino y 1 o. mnestraa mar-
ea U . B. , y no hab éadose presentado na< 
dle á tn despacho, lu ponemr a en conocí-
1 miento de la persona Inteiesada para que ee sirva pasar por este escrltutlo á satlefa-c -r los gastos inonnidos y leolamarpu mer-
' rancia.—Brl^Rt, Moni'roa y Cp , Amargu-
ra 5. 15301 4 7 
? m m 
Centro de la Propiedad Frbana 
y Rústica de la Habana. 
Pongo eu ct)noc'm'e?>to de loa señores 
ato dados qne este Can tro no tiene partid-
paci ín a:gema en el ananclo qne se pnblioó 
en la sección de l u t a é i personal de este 
periódico el dia 1? del corriente, sobre ges-
tionar en favor de los c ntrlbajentes agra-
viados por concepto del cobro de contribu-
ciones 
A la vez hago presente qne el Centro está 
constitoido con la competente autorización 
del Gobierno y qae clgne tramitando Cf n 
exactitud cuantos asomos de la índole que 
ezprega el ^nanclo le sean enoomendados 
por sus asosladoa, estando la gestión de 
eses asuntos á cargo de los Sres. Dr. doa 
Antonio Sánchez B as tama ote, que es el 
Letrado Consultor, y de P yiotoriano Suá-
rez de la Puerta, que además de ser Ofiaial 
del referido Cemro, es á la vez agente 
autorizado de Oficinas y Trlbana'es. 
Habana, 3 de diciembre de 1888 — E l Pre-
sidente, Miguel Oarcia Bogo. 
Cn T839 3-5 
Compañía del Ferrocarril entre 
Ciefuegos y Villaelara. 
Secretaría. 
La Junta Directiva ba acordado en el día de boy, 
la distribnción del dividendo número l l . de ano por 
ciento on oro por cner ta de l 's utilidades obtenid&s 
durante el afio social qae terminó en 81 de octubre 
último. Lo qae ee pono en adnocimiento de los aefin-
res accionistas par . que desde o! dia 1? de cU delibre 
próximo, de áuoo & doa de la tardé, oourfaa á perci-
bir (o qno les'0'jrr"»ponda, & las ofloinas lie la Empre-
sa, calía dol Águac-te número 128, esou'na á la de la 
Muralla—Habcna, noviembre l i de 1888 —El Score-
tatio, Anto-»i, 8. de Bustamaat*, 
Q i m w-wn? 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Gaibarién á Sti. Spiritu». 
BKCRKTARIA.. 
No habiendo tenido Ingsr en an oportanidad, por 
falta de representación inficiente, la danta general 
eztraaTdinbria convocada para tratar: 1? de in pro 
longaoió« de la línea al poblado de Heraando: 2? de 
la oonstraooión de nn ramal en dirección á 1H omdad 
ds Santa Clara: y S? de la amortisación de los crédi-
tos hipotecarios, ñor acaer o de la Junta Directiva y 
^e orden del Sr. P r o i d e n t é se cita de nuevo á los 
Sres. accionistas, á fin do que se sirvan oonounir á la 
Junta General extraordinaria que para los tfnetos i n -
(iioado8< se celebrará el dia 17 del presente mes en las 
Oficinas de la Compafifa, Jesús M&ría 33. 
En ella se dará cuenta también de una moción pro-
sentada por varios Sr g. accionistas qae representan 
la dé lima parte del capital social en solicitud de poner 
las acciones al poitador. 
Dicha Junta ((anidará constituida sea cual faere el 
número de Sres socios qae asistan, siendo válido j 
obligatorio cnanto sobro los repetidos créditos se 
acuerde, por ser é«ta segunda oonvooatori >; neoesi 
tindose asi mismo para realisar los prolongscionos 
que constituyen los dos primeros objetos de la Jauta, 
Sao las acuerdo una mayoría, onando menos de las os terceras partes del capital emitido en acciones, 
l lábana, 1',' de diciembre de 1888.— Sí. A . Homero. 
Cn 1820 15-2D 
C o m p a ñ í a de C a m i n e s de H i e r r o 
de l a S a b a n a . 
Secretaria, 
La Junta Directiva de esta Ccmpafií'i. en sesión de 
26 d»! corriente, «oordó repartir un dividendo d« uno 
por ciento oro sobre el oapital social, por resto de 
utilidades del afio p<óxlmo panado y á cuenta de las 
del oorriente. Esta distribución empelará á efectuarse 
en las cftcinss de la Empresa el 17 de diciembre pró-
ximo. 
Habana, 27 de noviembre de 1S88 —Joaé Eugenio 
Bernal . secretario. 
Cn 1780 IB M N 
C a r g a s de l a H a b a n a á C i e n f u e g o s 
y v i c e - v e r s a . 
Los fletes de las oargss entre la Habana v Clenfae-
g u y vlce-versa por Villanuova 7 la Empresa de Ma-
uéades y Cp . se reducirán de», de el lunes S del oo-
rriente *n va 2 í por niento dn los proel JS smuales, 
Quedando Ajados a. rox'm&d .mente eu los siguientes 
tipos: 
AV180 I M P O R T A N T E 
Los que «ascrlbimos, d«l comercio y estab'eoldos en 
Bauta ú Hoyo Coloraao, baoemos saber por este me-
dio al público, que habiendo pract^ado liquidación do 
cuentas con D Casimiro Janeo Fevnánaea, expedi-
mos varios vales al portador ouyua feobtia son oe loe 
mesesde marzo á octubre inclusive, del corriente afio 
de 1888, y habiéndonos manifestado dichos sf ñores qne 
lo i diadas vales hallan sufrido extravio, qaodsmoe 
f-usultados para anularlos, lo mismo que los qne apa-
resuan expedidos á nombre de D . Casimiro JuLco 
Fernándv2, ó Junco y BLier, por )o cual quedan BU o» 
y sin valor alguno cualquiera de los vales referido». 
riyuta. ú Boy o-Col orado. 4 de diciembre de 1888.— 
Rodriguen. Senra y Gut iérrez . 
i!S!17 4 5 
Teniente Bey esquina á Prado. 
Les personmes dont lea noms suivent sont priées da 
seprés ' í r te r á la Chanoellerie da Consuat G^néial 
pour »ffaires qui les oonoement. 
Aceran (Bemard) 
Aymes (Adolpbe) 
Arnoult Mm» née Soive) 
AmadiP (Bug ) 
B^ser (Pbilippe) 
Brouasf (Jeai ) 
"odio (Jaan Baptlste) 
Blandir, (FTenri) 








í Jhs^hi^g (Mr ) 
Cé é - (Timoihée) 
Coc (Mi<h<d fierre) 
Celbay (Mir le Celia) 
Caniére (Jo»n) 
Cappe (Mr. 6c Mm».) 
DuovHse (ISáae) 
Des Essarts (Henri) 
D encaste) (M a<te1 elue) 
Dr-femet (J<>A«>ph Ba;ile) 
Dodfas (J J ) 








Graoet (Joseph Aristide) 
Goumot (Jean) 
Galones (Mr.) 
Hortesse (Vve Anna) 
Junoa (B>3ri>ard) 
Labatot (Mr. ) 
Uopé (Fierre dit Bolondo) 
L yx (lean) 
L bdt (LéoD) 
Lesponite Piéiro &. Frau^ 
gola) 
Lucaa^tte (V7«) 
L * f n (Sylva n) 
L i noix (Foiix^ 
Lindeublirb (He»iri) 
M thica (Jo^)> Báútiatat 
Ma.aif (Cbarl*s) 
Menvielle (S'mon) 
Matzlr ger (Arthur) 
Marotto (SyWai*<) 
Molina (Vv© de) 
Meliaau (María Charlea) 
* «rthus ( r i é r r e ) 
FoH (J^&n B .p ifite) 
Pujo (J an Baptlste) 
Pon. (Mr AL Mfi,e ) 
Rotea (Eugéne) 
Romero ( tusé OarascosaJ, 
.••ana (M rio} 
Soubirpn (Piórre) 
Sault (Mr ) 




TaachaL t (Fr*nsoi») 
Tayssler (AnMiine) 
Tauzé (Paul Jo»eph 2tU 
chtr) 
Venet (Igaao Adr * .) 
Vauíbdii (Autoinette) 
MERCANCIAS. 
Cada 10 ar. ó 10 pión 
cúbicos. 
Pesoe. 
Ropa y m'soelánea. 
Ota 
04 
76 Víveres y f e r r e t e r í a . . . . . . . . . 
NOTA.—Los precios de trasportes roduoidos, me-
nores que los citados, que t x i ten para alsmnos ar-
tículos, continuitrán rigieo<lo como htisti tli^r». Los 
despacbos se harán en la forma acoatambra<la mien-
tras se gestionan nuevas faeilidad»» p»»-«*, «1 púb loo. 
Habana, 1? de diciembre do 1888.—Ei Administra-
dor de la Comppfií"! de Caminos de Hierro de la Ha-
bana, A de Ximeno C1823 8 2 
Seo edad de Soooms Mataos de Ho.irados Artesanos 
y Jornaleros ao la Divina Pascova, 
Secretar ía , 
S^ supllce» la asisten. U de Ü̂'OS los sefiores socio» 
á U Junta general extraordin.<ria que tendrá efeut» el 
domugo 9 del oorrkut» 4 L s doce del dí i en la casa 
n 77, caite del Rayo, fur» dar ouenta <:e la sit.as;46n 
en qne se encuentra 1» So no tad y de btBOts p- i-:ic nia-
ras.—Habana 5 de d;c etr.brw de 1888.—El Secreta-
rlo, Fr^nn^cQ Rodrigues Lauvent. 
VMS 8d-§ 
Goulard (Vve Adrlen) 
En cas d' absence de départ on de déc4s de 1' uno 
de» persones oi deesas désignéos, le Coatalat G é n i -
ral p ia ooux qui on aoraient connaiaaanoe de vonlobr 
bien 1' en aviaer. 
La Hsvane, le % Novembre 1888.—Le Chanceliec, 
J. Dujui», On (779 1 -̂28W 
¡LlALON 111 LA MODA. 
Queda abierta la «nscricíi n de este ai redbado po-
rii'>atco p^ra al afio dn 1̂ 89. Hin rival en su clase por 
sus especiales oondi^onos matojal y económica. 
Reparte elegante flfenrinea iluminados en fo 'os loo 
números qu* re puidican, con sus oorreapoudin te« 
patrones M. feulfic ^ suplem « ios de reg lo, do u^ucho 
múrit ; cdprioboAOs intoroa ad"B o'i el t* xto, pr imo-
roso» trab-jo de a^uja al > roohet y Gui, %r; esj ecii»-
¡idi.'i pp. b toda el se da be dido> y todo ^u^nto putdn 
exigir el gust i mis d> lloado 4e IH nio<t« 
Lectura buanaa é instrnctva, tncorrsantca nove!»*, 
r v -tt.. fíe t*ftt iis. etc. e'-o 
PBBCIOB DE suaOKiQío» —Por uu afio, 95-90 — 
Somoa»», $ i 60 —NAtooros gutltos, 80 ota.—Pago 
üoti.oitt.ido en oro 
PONTOS i ts «DSCRIOTON — En la Habana, su fegea-
oia ger<«>rttl, Nvpcuno 8—Rn el intetior, las sucursa-
les de est % aireccia 
F a rop -tnn gratis iet pros pactos & quien los 'alioito, 
o » m i * m H i - D 
HABANA* 
J U E Y E S 6 D E D I C I E M B R E D E 1888. 
En el barrio de l a Ceiba. 
E l antlgno afoiismo m é d i c o que expreaa 
esta concepto: cuando la cabeza duele, el 
reato del cuerpo duele también: quando ca-
put dolet, cmnia memhra dolent, ea de apli-
cac ión prác t i ca á l a organizac ión de los 
partidos pol í t icos . Cuando el supremo po 
der directivo no corresponde á las neoesi 
dadea que crean las naturales exigencias de 
sus funciones, difícil es que en los poderes 
inferiores se mantenga la vitalidad suficien-
te. Claro es que dicba regla admite exoep 
clones honrosas, que serán tanto m á s nota-
bles cuanto mayor sea el alejamiento por 
parte de los organismos subalternos, de las 
tendencias representadas por el organismo 
central. C ú m p l e s e la regla general cuando 
l a ident i f icación de aspiraciones es abso-
luta. 
A s í s u c e d í a en el barrio de la Ceiba. S i 
en l a Direct iva Central se ha debido seña-
lar y se s eña la el completo divorcio de la 
op in ión en el partido, lo propio se advert ía 
en aquellos barrios y poblaciones, en los 
cuales el comité local se atemperaba al 
quietismo, verdadera fórmula simbólica de 
la representac ión del cuerpo electoral que 
nuestros contradictores han venido enten-
diendo les corresponde hacer buena. 
¿Cómo había de dar señales de vida un 
c o m i t é cuyo presidente, quien ha dejado 
de ser hace mucho tiempo vecino del ba-
rrio, no cuidaba de ponerse en contacto con 
los electores y afiliados al mismo, la mayo-
ría de los cuales no le conoce? Acudía á ha-
cer valer los t í tulos que su cargo le otorga-
ba, cuando era preciso presentarlos á la ge-
neral consideración con el fin de ayudar á 
l a Directiva. Desaparecía tan luego como 
se tratara de algo Interesante para el cuer-
po electoral, para los afiliados al partido. 
T a l s i tuac ión no podía prolongarse; y nues-
tros amigos de la Ceiba quisieron salir de 
ella, y lo han conseguido en la noche de 
ayer. 
Véase una vez m á s cnán necesaria es 
nuestra campaña reorganizadora que tiene 
por único objeto constituir una representa-
ción del partido en cada comité , que abun-
da en los sentimientos y deseos de los elec-
tores y afiliados al mismo. E l l a léjos de 
destruir, como se ha pretendido, la unidad 
de la agrupación, la consolida, puesto qne 
estrecha ol lazo de verdadera unidad que 
ha do consistir en la Identidad de propósitos 
de todos los correligionarios, personificada 
en un comité que realmente lleve su repre-
sentación. 
E s t a no reside en la arbitrarla voluntad 
de unos cuantos que crean les es lícito con-
vertir su apoderamlento en soberanía, sino 
en la comunidad de Ideas y aspiraciones 
que hace bueno al apoderado cuando se 
identifica en absoluto con su poderdante. 
T a l identificación realizarán las dignísi-
mas personas constituidas anoche en legíti-
ma representación de los electores y afilia-
dos al partido de Unión Constitucional, en 
el barrio de la Ceiba; como expresión de la 
Ubérrima voluntad de susjQjafafroiíñtes. "-" 
m eistas consideraciones 
la breve relación del Itnpor-
rümo íJtf t&*C0lebrado, acto que nos Im-
porta muy poco sea calificado de mascara-
da. Los que á él asistieron saben á qué ate-
nerse. 
Tuvo efecto á la hora y en el lugar anun-
ciados, asistiendo numerosísima concurren-
cia de correligionarios del barrio, y de otros 
muchos, de los cuales no quisiéramos omi-
tir ninguno en nuestra enumeración, como 
pnbllcaríamas con gusto los nombres de to -
dos los amigos que llevaran su respectiva 
representación, BÍ excedernos pudiéramos 
de los límites que consienten estas narra-
ciones. De todas maneras, consignaremos 
que acudieron delegados de los barrios del 
Arsenal, de Marte, de Tacón, de Dragones, 
de Guadalupe, do Peñalver, de San Nico-
lás, de Chávez, de Pueblo Nuevo, de Ata-
rás, del Pilar, de Jasúa María, de Vive», de 
Villanueva, del Cerro, de Moneerrate, de 
San Leopoldo, de San Lázaro, del Angel, 
de San Juan de Dios, del Santo Cristo, del 
Templete, de San Francieco, de ^aatos 
Teresa. 
E n representaoién de la Comisión Central 
Reorganizadora estuvieron en la reunión 
los Sres. Vocales de la misma D. Prudencio 
Rabell, D . E mete trio Zorrilla, D . Leopoldo 
Golcoechea, D . Eduardo Alvarez Cuervo, 
D . Emilio Alvarez Prida, D . Francisco de 
la Cerra y Dleppa, D . Antonio Cláreos, D . 
Joeé Cuanda y D . Antonio González López. 
Odupó la presidencia, por aclamación, el 
Sr. Rabell, desempeñando las fancionea de 
secretario en aquel acto el Sr. D . José Ma-
ría Marrero. 
Dadas las gracias por el Presidente, de-
claró abierta la sesión, usando el primero 
de la palabra el Sr. Cláreos. 
toral y del partido, á constituirse y reorga-
nizarse. Ese resultado lo pregonaba elo-
cuentemente aquella reunión; pero los que 
ni á ella asistían ni á l a s anteriores hubieran 
asistido, bastárales saber que ha sido reco-
nocido por el que se dice órgano de la Junta 
Directiva, el cual confiesa que lo que llama 
disidencia constituye hasta hoy el diez y 
seis por ciento del cuerpo electoral. Si en 
las reuniones realizadas en siete barrios, se 
declara que somos el diez y seis por ciento 
y falta todavía la reorganización de treinta 
barrios, calcúlese la proporción que repre-
ssntaremos en el cuerpo electoral de esta 
capital, cuando esos treinta barrios hayan 
manifestado sus aspiraciones y demostrado, 
en forma y cantidad iguales á las que pre-
sentan los ya reorganizados, nuestra fuer* 
za en la opinión. 
E l orador expresa que acaso no ha que-
rido el periódico llamado oficial decir tanto; 
concede que sólo quisiera decir que ese 
diez y seis por ciento es la proporción de 
electores en los siete barrios reorganizados 
hasta ahora. Mas aún concediendo ésto, 
siempre resultaría que, entre ese diez y seis 
por ciento que ya admite y el siete por 
ciento que antes aseguraba ser la propor 
olón de nuestras fuerzas en cada barrio, 
hay un aumento de un nueve por ciento 
que señala nuestros rápidos progresos. ¡So 
berbia confesión que tiene Inapreciable va-
lor, cuando vemos que es debida al festivo 
autor de las famosas mascaradas, quien, si 
no se distingue por su buen gusto literario, 
menos sobresale por su Imparcialidad para 
juzgarnos! 
E l Sr. Clarens explicó después que el ac 
tual movimiento representa la genulna In-
teligencia del programa y de las tendencias 
del partido de Unión Constitucional. Este 
no pudo nunca ser considerado como un 
partido político de intransigencias, absur-
das hoy en un país donde los sentimientos 
liberales y las coudlciones democráticas se 
Imponen por leyes naturales. Concebíanse, 
fueron convenientes para un estado de gue-
rra y de lucha en el cual había quien ne-
gara la nacionalidad. Contra esa negación 
debía oponerse una sola afirmación: lado 
la Integridad del territorio. Pero el partido 
de Unión Constitucional nació cuando la 
guerra había concluido; y desde ese mo-
mento, y sin dejar de repetir esa afirmación, 
en lo que atañe al supremo interés nacio-
nal, fué y debió ser un verdadero partido 
político, donde encontrara lugar el más l i-
beral y el'más demócrata. L o estrecho cabe 
en lo ancho; no cabe lo ancho en lo estre-
cho. Esto demuestra de un modo evidente 
que, dentro de nuestro sentido, caben hol-
gadamente así lae tendencias más conser-
vadoras como las más liberales: en otro sen-
tido, y con otra interpretación del progra-
ma, cabrían las primeras, pero no las se-
gundas. Nuestro partido, nosotros, hemos 
de aceptarlas todas. 
Y así viene á ser reconocido por nuestros 
mismos contradictores, los cuales no se a-
treven ni atreverse pudieran á decir que 
sostenemos 6 defendemos algo que salga de 
la ortodoxia del partido, sino so limitan á 
atacar á las personas, discutiendo si son 
más ó menos simpáticas, si hablan bien ó 
mal los que hablan en nuestras reuniones, 
deduciendo finalmente, despué? de premi-
sas semejantes, que somos mulos españolea, 
como al pudiera vincularas el amor patrio 
solamente en los que defienden soluciones 
restrictivas. 
Refiriéndose á cargos directos á su perso-
na, formulados con motivo do palabras su-
yas en otra reunión, dijo que el DIARIO no 
necesita valerse de instrumentos extraños 
á en redacción para decir lo que siente, pues 
le sobran lo» que saban decirio; que él no 
ha recibido loaplraclones ni recibe lasplra-
clones de nadie par ¡a expresar ana pensa 
mientes, lo que hace con claridad, sin estar 
prendado de la forma en que lo realiza, 
puesto que no aspira á la fama de orador. 
Explicó que no había dicho quo los Sres. 
Moré y Pulido fueran los responsables úni-
cos del estado de ese problema qne ee lla-
ma la cuestión de los billetes. L o que dijo 
faé que ellos, como otros, ee comprometie-
ron á recibir dichos billetes y más tarde los 
rechazaron. Agregó que no seguía tratan-
do de esa cuestión, porque es perfectamen-
te conocida por los detalliatas que la eson-
obaban. 
Tocó también el importante particular 
de loa consumoa, explicando que la llamada 
Junta Directiva del partido de Uoión Cons 
tituolocal no se ha declarado contraria á 
esa forma de tributación, hasta que no esta-
lló la protesta unánime de los gremios y vió 
que arriesgaba su popularidad si no se ad-
hería á la opinión general, mantenida ya 
'it'JWHÍfrarJa prensa que no tiene vínculos 
con elíaV 
Terminó manifestando que i ^ a ^ r t r a -
ñado quo, cuando el órgano oficial de los 
que nos contradicen, tan detenidamente ee 
ha ocupado de su diecureo en la reunión del 
barrio de Dragones, no haya consagrado 
una linea siquiera á sus indicaciones acerca 
de un célebre artículo sobre loa cubanos 
conservadores, pobiieado en un periódico, 
propiedad de un Vocal de la Directiva. Ello 
le autoriza á pensar que óí ta eetá conforme 
con aquellas extrañas apreciaciones. 
ahogar las ambiciones personales que en él 
intentan entronizarse; como si fueran malos 
españoles los que conatltuyen el verdadero 
partido, por oponerse á ir subordinados á 
aquellos que quieren empujar á una fuerza 
puesta alempre al servicio de la patria, en 
una campaña perjudicial á loa lutereaea de 
la patria. 
Nosotroa somos el partido. Nuestros ami-
gos lo defienden allí donde debe ser defen-
dido; en la prensa, en la propaganda de es-
tas reuniones, y en los tribunales á donde 
van las reclamaciones de inclusión y exclu-
sión de electores, dándose el contraste de 
la Indiferencia con que nueatros Intereses 
se vieron en Guanajay y su hábil defensa 
por el Sr. Cerra en la Audiencia del terri-
torio, defensa de loa afiliados al partido, 
porque ese nuestro elocuente amigo acude 
á sostener su derecho, sin acordarse de que 
son derechistas 6 Izquierdistas: bástale que 
sean electores del partido de Unión Cons-
titucional. 
¡Qué fenómeno tan especial el que me ha 
tocado comprobar! Yo he buscado á ciertas 
entidades promlnentea de la Directiva, 
cuando acudíamos á defender en las urnas 
el derecho de nuestros electores, luchando 
frente á frente del partido autonomista; y 
no las he encontrado. ¡Los vi por primera 
vez en los comicios electorales, en las elec-
ciones del sexto distrito, cuando se trataba 
de la lucha, Imprudentemente provocada, 
entre hermanosl 
Terminó el orador, ocupándose de la fa-
mosa cuestión de la legalidad de nuestros 
procedimientos. Declaró que ésta es indis-
cutible, y que quienes están realmente fue-
ra de toda legalidad son aquellos quo nos 
contradicen. Antes del manifiesto do 31 da 
marzo, ellos fueron, fué la Directiva del 
partido la que rompió relaciones políticas 
con una provincia entera, con toda la orga-
nización perfectamente legal de esa provin-
cia, la de Santa Clara; y desairó al cuerpo 
electoral del noveno distrito de los do la 
provincia de la Habana. Después del ma-
nifiesto trató de Imponerse en el sexto dis-
trito. ¿Es esa Ja legalidad que pueden re-
comendai? 
Ello prueba que la Directiva se preocupa 
muy poco de la legalidad; que para nada 
atiende á que sus actos se inspiren en los 
deseca del partido. Para ella sólo es legal 
su capricho. 
T así resulta que no ea Directiva, porque 
no puede dirigir á los comités de Santa 
Clara, de quienes ella misma se alejó; ni & 
los de Matanzas, ni & los de la Habana, n i 
á los de Pinar del Rio. No hablemos del 
triste espectáculo que presentan las provin-
cias de Puerto-Príncipe y Santiago de Cu-
ba. Verdad es que todo eso poco Importa á 
la Directiva, la cual tiene declarado que 
mientras haya un sólo afiliado que esté con 
ella y acepto su autoridad, ella representa-
rá legalmente al partido; declaración que 
hace esperar haya Directiva para rato. 
Nosotros no vemos así las cosas. Sabemos 
que hemos de triunfar, porque somos el 
partido de Unión Constitucional. 
Lamentamos que la falta de espacio nos 
Impida insertar el extracto de los aplaudi-
dos disoureoa de los Sres, Golcoechea (D. 
Leopoldo) y Cerra (D. Francisco), reser-
vándolo para ol próximo número. 
Hoy ooncluiremoa manifestando que por 
aclamación faé aprobada la candidatura 
para el comité dol barrio de la Ceiba, que 
en otro logar publicamos. 
Nuestro querido amigo comenzó por ma-
nifestar que felicitaba á la numerosísima, 
concurrencia allí congregada, y se felicita-
ba á sí mismo por el resultado que van ob-
teniendo estos actos que son de verdadera 
reivindicación del derecho del cuerpo olee-
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Conociendo antea que nadie la decisión 
de la audiencia, sintióle libertado de las 
angustias que le torturaban, y respiró 
No tuvo ni la sombra de un remordlmlen-
ts, ni la menor apariencia de posar 
No pensó que aquel sumariado que la au-
diencia remitía ante el jurado, había sido 
su amigo en otro tiempo, y un amigo de que 
él estaba orgolloeo, cuya hospitalidad le 
encantaba, cuya alianza había solicitado... 
¡No! L o que se dijo faé que, habiéndose 
aventurado en una partida esorabosa, en la 
que arriesgaba su porvenir, acababa de ga-
narla bizarramente. 
Su responsabilidad se hallaba lejos de es-
tar salvade; pero eu papel de magistrado 
Instructor había terminado. No tenía que 
aparecer en los debates. Cualesquiera que 
fuesen los acontecimientos que sobrevinie-
ran, escapaba, según creía, á la reprobación 
que hubiera caldo sobre él al la caasa hu-
biese finalizado por un auto desobreael-
miento. 
No se le ocultaba qne nanea sería mirado 
con buenos ojos en Salvatierra, que perde-
ría la mayor parte de sus relaciones, y que 
jamás una mano estrecharía de buan grado 
la suya Pero no le Inquietaba gí-an co-
sa ¡Salvatierra, una miserable supre-
fectura de cinco mil almas! Esperaba oon-
flaiamente no enmoheoer en ella largo tiem-
po, y que un brillante ascenso iba á recom-
pantwrau sudada ? á libertarle de cstúpl-
dap r 'trttuiaacioncs-
Además, en la población á que fuera des-
Ueó después de la palabra el Sr. Alvarez 
Prida, cuyo discurso recibió ignalea mani-
festaciones de adhesión y aplauso á las que 
obtuviera el del Sr. Clarens. 
Razón tenemos, decía el Sr. Alvarez Pri-
da, para repetir que la Directiva no obede-
ce á principio alguno, y que carece de ideas 
que pudieran considerarse como una ver-
dadera política á la qne ajuste sus actos. 
Ayer pensó una cosa y hoy piensa otra; ma-
ñana pensará cosa distinta. Ejemplo tene-
mos en su actitud, en presencia de este mo-
vimiento. Comenzó por censurarlo, decla-
rando que no existía ni se sentía la neceBi-
dad de reorganizar, puesto quo todo estaba 
en el partido de Uoión Constitucional per-
fectamente organizado. Eso declaró la Di-
rectiva en un principio, criando nosotroa 
presentamos como nna aspiración general 
la reorganización, para sacar al partido del 
estado de. 'aárasmo 4 in&fitlvldad en que ea 
eng^m'tfabs; y sin embargo, t «a lni?go como 
nosotros comenzamos nuestra tarea reorga-
nizadora, impuesta por las clrounstanclab, 
la Directiva ha aceptado nuestros procedl-
mlentoj y reconocido su bondad, puesto que 
hace y practica lo mismo que noeotros ha-
cemos y practicamos. Aunque, agregaba el 
orador, no hace no practica io mismo, pues-
to qne nosotros consult&mos á todo el cuer-
po electoral y proooramos qne éste mani-
fieste libremente su voluntad y sns deseos, 
al paso que, en las reuniones que en un ba-
rrio y en dos pueblo? han celebrado le s aml 
gos de la Directiva, sólo se ha consultado á 
aquellos que están sometidos á sus manda-
to» como verdaderos autómatas. 
He dicho y debo repetir que la Directiva 
y sus órganos en la prensa no discuten prio-
oipice, ni se ocupan de otra cosa que de di-
rigimos ataques personales. ¿So quiere una 
prueba evidente de ese aserto? Paos se ha-
llará en las columnas del periódico que ame-
naza con llevarnos á loa tribunales, sola-
mente porque me he permitido recordar las 
coeas que escriben él y eos cofrades en la 
prensa, y tea he excitado á que planteen 
doctrinas y á que discutan las que nosotros 
sostenemos. 
Se nos llama malos españoles, sólo por-
que noa quejamos del marasmo en que sa 
nos mantenía, y del triste estado á que han 
reducido al partido, y porque pretandemes 
Corneé del partido de Unión Constitucio-
nal en el barrio de la Ceiba, 
E l que quedó constituido por aclamación 
do la Inmensa mayoría da los electores de 
dicho barrio, en la brillante reunión cele-
brada anoche, se compone de los señores 
siguientes: 
Presidente. 
D. Sebastián Azcano. 
Vic^-Fresidente. 
D. Felipe Ortiz. 
Vocales. 
D. Manuel Herrera. 
„ Indalecio Valdés. 
„ Manuel Ortlz. 
„ José Celestino Perelra. 
Baltasar Rlancho. 
„ José Pedro Pau. 
„ Joan Pérez. 
José Gutiérrez Soj 
„ Miguel Setiéa. 
„ Antonio Calmet. 
„ Ramón Secades. 
„ Antonio Pérez. 
Santiago López. 
„ Vicente Cueto. 
Secretario. 
„ José María Marrero. 
primer vez que veía esa clase de letrá. Po-
cos trabajos caligráficos hemos visto que me-
rezcan más y mejor el aplauso caloroso que 
nos complacemos en tributar á cuantos han 
tomado parte en su ejecución. 
Firman ese documento todas las personas 
que componen la expresada Junta, excepto 
el Exorno. Sr. Gobernador General, que por 
un rasgo de exquisita delicadeza, fácil de 
apreciar, no ha querido unir su nombre á 
los de los caballeros que tan elocuentá de-
mostración tributan á su dignísima esposa. 
E l mensaje está concebido en loa siguientes 
términos: 
EXCMA. SKA.: 
L a Junta de Socorros faltaría á una ver-
dadera obligación de gratitud si no elevara 
á Y . E . , por voto unánime de sus miembros, 
el inequívoco testimonio de su admiración y 
de su aplauso. L a iniciativa de Y . E . ha si-
do superior á la adversidad de las circuns-
tancias, y el éxito memorable de la fiesta 
por Y . E . preparada, en beneficio de las víc-
timas de la Inolvidable tempestad que asoló 
tan hermosas comarcas, sembrando el terror 
y la consternación entre sus Infelices mora-
dores, acrecentó de modo tan notable los mo-
destos recursos de que era dado disponer á la 
Junta, que esta se reconoce deudora á Y . E . de 
una cooperación excepcional, que demanda 
todo su agradecimiento y le mueve á con-
signarlo en el presente mensaje. Recíbalo 
Y . E . con la benignidad propia de su carác-
ter, como débil homenaje de la corporación 
reconocida, y también como el eco fiel en 
esa gratitud de todo un pueblo que, con tan 
nobles acantos, han expresado ya todos sus 
legítimos representantes. 
Habana, 17 de noviembre de 1888. 
E l Obispo Diocesano. 
E l Gobernador Civil. 
Antonio Tollería. 
Marqués de Balboa. 
Antonio González de Mendoza. 
Joré Carbonell y Rulz. 
Francisco de los Santos Guzmán. 
Rafael Montoro. 
Conde de Ibáñez. 
Arturo Amblard. 
Luciano Pérez de Acevedo. 
D* Matilde de Leen de Excma. Señora 
Marín. 
Vapor francés. 
A las cinco y cuarto de la tarde de hoy, 
jueves, entró en puerto el vapor francés 
La/ayette, procedente de Saint Natalre y 
Santander, con 352 pasajeros: de éstos 162 
son de tránsito. 
E l Lafayette B&MÓ el día 22 del mes próxi-
mo pasado de Santander, habiendo ren-
dido su viaje hasta este puerto en catorce 
singladuras. 
encontrándose el vapor un poco más arriba 
del cabo Hateras, á 254 millas de Nueva 
York se desató un furioso huracán del N E . , 
las olas barrían el buque y era imposible 
mantenerse en pié, tan fuerte era el ba-
lance. 
E n la noche del 23 el buque se encentra 
ba en el vórtice del ciclón, el palo trinquete 
partió y uno de sus botes á pesar de sus 
fuertes amarras fué arrebatado por el viento. 
E l Sr. Alien, valiente capitán del buque, 
quiso romper la linea del huracán; pero la 
violencia del viento y de las olas, que lan 
zaba tan pronto el buque á los elementos 
como lo sumergían en los abismos, le impl 
dieron maniobrar. 
E l ciclón duró cuatro días con sus noches, 
en las cuales los pasajeros no pudieron sen 
tarse á la mesa. 
Según nos manifiesta el Sr. Bomagosa la 
salvación del buque se debe al valor y á la 
pericia de su capitán, que ayudado de la 
tripulación se mostró Incansable en sus fae-
nas, inspirando confianza al pasaje, que ya 
contaba con una muerte segura. 
Entre otras, el buque sufrió grandes ave-
rías en la obra muerta, gran parte de la 
braaola del buque desapareció. 
Dice el Sr. Alien que en loa 16 años que 
hace que viene mandando buques, nunca 
ha sufrido un huracán tan fuerte y tan per-
sistente. 
Este mismo huracán fué el que azotó a l 
Saratoga. 
E l capitán de esa vapor no se resolvió á 
arrojar carga al agua, por temor de no po 
der cerrar luego los portalones. 
Mr. Curtís (capitán del Saratoga) ha em-
pleado el aceite en este temporal y el buen 
resultado que ha obtenido, viene á compro-
bar una vez más la eficacia de este medio 
para aplacar el furor de las olas. 
Manifiesta igualmente el capitán que el 
barómetro bajó en esa ocasión más que 
cuando el ciclón de septiembre, que pasó el 
Saratoga en el puerto de Veracruz." 
Movimiento marítimo. 
Eomsssje de gratitnd. 
tinado,—una gran población, suponía ói,— 
la distancia atenuaría, y hasta borraría, lo 
odioso de su conducta. Sólo le quedaría del 
pasado la reputación de per uno de esos ma-
gistrados admirables, como los describen 
los formularios, "que todo lo sacrifican al 
"Interés sagrado de la justicia, que colocan 
"al Inflexible deber muy por encima de to-
"das esas consideraciones que turban y 
"conmueven al vulgo, cuya alma es como 
"una roca donde vienen á estrellarse impo-
"tentes todas las pasiones humanas." 
Y con una fama semejante, su habilidad y 
su ambición, no le faltarían ocasiones de 
exhibirse, de mostrar su valor, de hacerse 
útil, Indispensable Veíase subiendo 
la escala peligrosa de las altas posicio-
nes Veíase en Burdeos, en Lyon, en 
París 
¡Y aquella noche se durmió envuelto 
en el manto de púrpura de su primer 
éxito! 
Y al día siguiente, nada más que de verle 
atravesar las calles, más rápido y altivo quo 
de costumbre, con los labios apretados, la 
mirada fría y dura, los vecinos observado 
res comprendieron que debía ocurrir algo de 
nuevo. 
—Preciso es que los asuntos de M. de 
Bolscorán marchen muy mal, para que M. 
Galpin-Davellne esté tan altanero. 
Esto se dirigía á casa del Procurador de 
la República 
E l pretexto de su visita era la necesidad 
de recoger algunas firmas, que en cualquie-
ra otra ocaelón hubiera recogido su E s c r l 
baño. 
L a verdad es que tenía sobre el cora 
zón los severos reproches de M. Daubl-
geóa, y deseaba saborear el placer de una 
r e v a n c h a . . . . 
Encontró al viejo coleccionista en medio, 
como siempre, de sus librases queridos, y 
más que nunca con uu humor horriblenoen 
ta malo. 
A pesar de todo, el Juez le entregó loa 
anunefamoe oportunamente, la 
Junta Central de Socorres á las víctimas del 
último ciclón, qne tan despiadadamente cas-
tigó á esta Isla, acordó consignar un ex-
presivo voto de graoiaa á la Excma. Sra. 
D* Matilde de León de Marín, dignísima 
esposado nuestra Primera Autoridad, por 
su feliz Inloiativa en promover una f ancíón 
pública en el teatro de Tdcón á favor de tan 
benéfico objeto, comisionando al Sr. D. Ra-
fael Montoro para la redacción del expre-
sado documento. Uaa vez escrito el mis-
mo, ee comisionó á nuestro distinguido é 
Ilustrado amigo el Sr. D. Nemesio Cornejo, 
Archivero - Bibliotecario - Anticuarlo, para 
que el voto de gracias de la comisión se es 
crlbiese en la forma más adecuada, propia 
de los merecimientos de la ilustre dama y 
del objeto que se conmemora eu él. 
E l trabajo se ha hecho con tan delicado 
esmero y tan buen gusto, que honra á la 
Junta y acredita á las Inteligentes personas 
que en él han Intervenido, y sobre todo, á 
la acertada dirección del Sr. Cornejo. E l men-
saje se halla escrito sobre pergamino, con 
letra Imitando la de una escritura de dona-
ción de unas casas hecha á la Orden militar 
de Santiago en la era de 1252, años de Ja 
sucristo, por el Cabildo de los clérigos y do 
los legos de Uclós, L a orla está sacada de 
una hoja del Código Vigllense que se con-
serva en la Biblioteca del Escorial. L a do-
nación original existe en el Archivo histó-
rico nacional. 
E l escudo de armas, figurando un sello 
colgante antiguo, lo ha pintado el Sr. D . 
José de Quintana, y el trabajo caligráfico 
se debe al Sr. D . Juan Gomís, que lo ha 
re^lis^do en pocas horas, á pesar de ssr la 
Importante negociación. 
Por el telegrama de Londres que recibi-
mos anoche é Insertamos hoy en el lugar 
correspondiente, se enterarán nuestros lec-
tores de la Importante negociación realiza-
da en aquella capital por nuestros queridos 
amigos y correligionarios los Sres. Álvarez 
y González, cediendo á una compañía ingle-
sa, po? la suma de un millón seiscientos cin-
cuenta mil pesos, la acreditada fábrica de 
tabucos "Henry Clay", que fandó nuestro 
Inolvidable y también querido amigo el 
Exemo. Sr. D. Julián ÁWares, y que oon 
tanto acierto continuaron dirigiendo sus hi-
jos los Sres. D. Francisco de P. Alvarez y 
D. Francisco González Álvarez, Se inclu-
yen en dicha venta, coai > expresa el tolo-
grama á qu4 nos referimos, las vegas que 
poseen los sacesores de D . Jallán Álvarez 
en la Vuelta Abajo y otras propiedades. 
L a operación realizada es verdaderamen-
te Importante para loa vendedores, para la 
nueva compañía y para el país, y por ella 
felicitamos á nuestros oitados &m\go^ y^óa 
Sres. Álvarez y González. Sy * t~~ 
ba evidente hubiera n9oes|^Kado la gran fá-
brica de "Hanry Cla^lf^del justo renombre 
y merecido crÁ^í*^» de qne viene disfrutando 
en el mxu&düo comercial, la ha encontrado en 
Bod^fTauifestación de4oa capitalistas Ingle-
ses, que han acudido á suscribir por veíate 
tantos más de lo fijado el capital social de 
la nueva Compañía propietaria. Prueba 
también eua opuraclón algo que es para no-
soeotros satisfactorio, y es cua no se ha per-
dido en el extranjero l» confianza en el por-
venir de e í ta Isla y en-sa propia vitalidad. 
Más de una vez, al tratar de nuestra si 
taaolón económica, hemos manifestado que 
lo que esta Isla necesitaba principalmente 
para salir de su presente estado era capital 
y brazos, y con pena y placer á un tiempo 
mismo veíamos y vemos la empeñada lucha 
que los capitales ingleses y franceses man-
tienen en las repúblicas del Plata, en el 
Brasil y en otro* países de la América es-
pañola por encontrar colocación provechosa, 
estableciendo ferrocarriles, bancos, mejoras 
en los puertos y haciendo otras obras pro-
ductivas, que redundan en el aumento d é l a 
riqueza y prosperidad de esas naciones: con 
pena, porque lamentábamos que no viniesen 
á esta tierra faras como pocas á Impulsar su 
agricultura y desarrollar sus Industrias; oon 
placer, porque nos lo proporciona todo lo 
que ceda en bonefiolo de esos pueblos her-
manos, oon los que nos ligan tan buenas 
relaciones. 
Vengan en buen hora, pues, esos cauda-
les extranjeros á aumentar la cifra de nues-
tro capital social, en la seguridad de que en 
esta Isla pueden hallar beneficios tan gran 
des, cuando no mayores, que lo que obtie-
nen en otros países. 
Según la Interesante estadística que pu-
blica nuestro colega el Boletín Comercial, 
durante el pasado mes do noviembre, en-
traron en este puerto 86 buques de travesía 
oon 108,492 toneladas, & saber: 45 america-
nos oon 41,690 tona,; 29 españoles con 48 
mil 500 toneladas; 7 Ingleses con 7,066 tons.; 
4 franceses oon 10,808 tons. y 1 noruego con 
428 tone.; y salieron 87 buques de travesía 
con 107,081 toneladas, á saber: 42 america-
nos con 42,758 tons.; 32 españoles con 45 
mil 296 tons.; 8 Ingleses oon 7,852 tons.; 4 
franceses con 10,808 tona, y 1 alemán oon 
370 tona 
Da cabotaje también entraron en este 
puerto 22 vapores, 54 goletas y 1 balandro 
y salieron 65 galetao y 1 balandro. 
De los 45 buques americanos entrados de 
travesía, 35 llegaron procedentes de los 
Estados-Unidos, 1 procedente de los Esta-
dos-Unidos vía un puerto de esta Isla; 3 de 
Méjico; 1 de Nueva Escocia y 5 de puertos 
de esta Isla y de los 42 salidos, 34 fueron á 
los Estados-Unidos; 4 á Méjico y 4 á puertos 
de esta Isla. 
De los 29 españoles entrados, 5 llegaron 
procedentes de la Península; 2 de la Penín-
sula vía Canarias y Pnerto-Rico; 1 de la 
Península vía Islas Baleares, Canarias y 
Poerto Rico; 1 de Inglaterra; 5 de Inglate-
rra via puertos de la Península; 1 de Ingla-
terra vía Francia, España y Puerto Rico; 1 
de Bélgica vía España; 4 de loa Estados-
Unidos; 3 de Méjico; 2 de la República Ar-
gentina (1 vía un puerto de esta Isla y otro 
de la Isla de Trinidad. puerto España); 3 de 
Santomas y Puerto-Rico y 1 do puertos de 
esta Isla, y do los 32 salidos, 2 fueron á la 
Península; 1 á España vía Paerto-Rlco; 1 & 
Inglaterra via á España y Francia; 1 á 
Ifiall» via España; 8 & loa Estados- üoidoe; 
3 á Méjico; 3 á la República Argentina; 3 á 
Santomas y Puerto Rico; 1 á Puerto-Rico, 
Port au-Prínce y Colon; y 9 á puertos de 
I3Í8-. 
Da los 7 Ingleses entrndoe, 1 llegó de In - . 
glaterra; 1 de Escocia; 2 de Nueva Esc-^V"18' 
1 de los Estados-Unidos; V rf*-* América 
y 1 de Jamaica-y ^ Í08 8 aalldos 2 fueron 
á Nueva Escp^*"8; 2 & loB Estados Unldot; 1 
á la Reiw'í'uolica Argentins; 1 á Jamaica vía 
n puerto de Méjico; y 2 á puertos de esta 
Isla. 
- Da los 4 franceses entrados. 2 vinieron de 
gana prue- Francia vía un nuerto de España y 2 de 
— E n la tarde de ayer salló para Puerto 
Rico, Cádiz y Barcelona el vapor-correo 
nacional Alfonso X I I , con 133 pasajeros y 
carga general. También salló para Cayo 
Hueso y Tampa el vapor americano Oli 
vette. 
—Según nuestras noticias, han sido pre 
miados por el Sr. Coronel Jefe del Cuerpo 
de Orden Público los valientes guardias de 
la 1* compañía Baldomcro Martínez y Fe l l 
pe Monclú, y particularmente el primero 
que oon gran arrojo, exponiendo su vida, 
salvó de una muerte ssgura á D. José Bo 
net, que en un momento desgraciado cayó 
entre los ralis del ferrocarril de Marianao 
al ir á apearse en la estación y antes de 
pasar el tren, de cuyo trance apurado lo 
sacó el guardia Martínez, siendo la admi-
ración de cuantos presenciaron hecho tan 
humanitario. 
Felicitamos, pues, al Sr. Asensio por el 
premio otorgado á loa referidos guardias y 
estos pueden contar hoy con la estimación 
de los familiares del Sr. Bonet, de cuantos 
presenciaron el hecho y de la prensa, que 
sabe honrar á los que exponen sus vidas por 
las de sus semejantes. 
—Según vemos en los periódicos de Man-
zanillo que recibimos últimamente, no ha 
cesado todavía en aquella población, por 
desgracia, la epidemia variolosa de quo nos 
vemos libres hace tiempo. 
—Habiendo sido autorizado el Ayunta-
miento de esta capital para proceder al co-
bro de las cuotas que figuran en las tarifas 
de espectáculos públicos que antes venían 
haciéndose efectivas por la Hacienda, el 
Gobierno Civil ha dispuesto se haga saber 
por medio del Boletín Oficial la celebración 
de ninguna función, baile ú otro espectáculo 
público do los comprendidos en las mencio-
nadas tarifas, sin que al propio tiempo se a-
credlte el pago de las cuotas correspon-
dientes, mediante recibo ú otro comproban-
te expedido al efecto por las oficinas muni-
cipales. 
—Por conducto do nuestros respetables 
amigos los Sres. Baa, Bellido y C*, noa re-
miten los Sres. José Y . Gibert y C ' , de T o -
rredembarra, la siguiente carta: 
Torreáembarra, 7 de noviembre de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MAEUSTA, 
Habana. 
Muy distinguido Sr. nuestro: teniendo no-
ticia de que en esa plaza y en otras de la 
lela do Cuba se espenden vinos con las su-
puestas marcas de Oibert y O. Novell, que 
son propiedad exclusiva de nuestra casa y 
desde larga fecha acreditadas, prevenimos 
al público contra semejante abuso, en el ín-
terin disponemos lo oportuno para descu-
brir y persegnir judicialmente á sus autores; 
y estando dispuestos á poner á salvo los de-
rechos de nuestra propiedad y á Impedir 
por todos los medios el descrédito de nues-
tros vinos, que acaban de ser premiados con 
la gran medalla de oro en la Exposición U -
niversal de Barcelona, no podemos hacernos 
responsables de las ventas que efectúen 
otras casas que las á quienes hacemos las 
remesas. 
Hacemos constar, además, que á los Sres. 
Pons, Orta y C* do la Habana, no hacemos 
remesa alguna de vino marca "Gibert", y 
que el último de nuestros envíos de la mar-
ca "Novell", fué vendido oompletamente 
por dicha oana, engún nos lo participó en 
carta 15 de eoptiembre de 1887. 
Agradeciendo á V. , Sr. Director, la bon-
dad que nos dispensa, le rogamos nos per-
mita ensoribirnos de V . affmos. S. S. Q. S. 
B. B.—José V. Gibert 
americanos, procedieron 2 de puertos de la 
Isla, 4 de loa Estados-Unidos y 1 de Ingla-
terra: y de los Ingleses, 2 de la Habana y 1 
de Inglaterra. 
Condujeron estos barcos 464 tripulantes, 
46 estlvadores, 46 pasajeros para aquel 
puerto y 119 pasajeros de tránsito. 
— L a s propuestas reglamentarlas que se 
cursan á Guerra por el correó de ayer, son 
las siguientes del arma de Infantería: 
Noviembre.—D. Salvador Gramage, te-
niente propuesto para capitán; D . Benito 
Gallego, alférez propuesto para teniente. 
Diciembre—D. Cesáreo Sos y Díaz , te-
niente coronel propuesto para coronel; D . 
Gabriel Gélabert, comandante propuesto 
para teniente coronel; D . Emilio Mont es 
Chauzón, teniente propuesto para capi tán; 
D . Emeterlo Ortega Pascual, alférez para 
teniente; D . Pascual Muñoz Pariente, Idem 
para Idem; D . Francisco Rico López , Idem 
para Idem; D. Laureano Estrada Blanco, 
Idem para Idem y D . Francisco Cabrera 
Cazorla, Idem para Idem. 
No hay de Caballería. 
— L a importante Bevista Internacional 
de Enseñanza , de París, publica un notable 
artículo del distinguido miembro universi-
tario francés J . M. B . Mareoa, titulado " L a 
enseñanza en España," en el que su autor 
demuestra un exaoto y profondo conoci-
miento de nuestras Instituciones docentes, 
quo juzga con una Imparcialidad y con un 
acierto á que no nos tienen acostumbrados 
nuestros vecinos de allende el Pirineo. 
E l Sr Marcea se ocupa además, entre 
otras cosas españolas, de nuestro Instituto 
Geográfico y Estadístico, del cual dice quo 
sus trabajos científicos son muy numerosos 
y algunos han llamado poderosamente la 
atención en el extranjero, honrando así á 
la España moderna, que lo poseo, como á 
BU fundador y director, el antiguo discípulo 
do la Escuela militar de Guadalajara y hoy 
sabio ó ilustre general Ibáñez, tan conoci-
do como apreciado en París. 
Participan de Bilbao que adelantan 
bastante las obras para la construcción de 
las gradas donde se han de colocar las qui-
llas de los tres cruceros adjudicados á la 
casa Palmer. 
—Por el último vapor-correo se han re -
oibido las eiguientoB Reales órdenes del mi -
nisterio de la Guerra, las cuales interesan 
á este ejército: 
Declarando oon derecho á Indemnizaoión 
al teniente de Artillería don Arturo Mor-
cillo; al comandante de caballería don Ma-
nuel Andrés, y al teniente auditor de 2! 
clase, don Ricardo Elizondo Mendioroz. 
Desestimando Instanoia del alférez de 
Estado Mayor de Plazas don José Fernán-
dez Gartesle, que pedía empleo de tenien 
Oorrefpondenoia del"Diarlo de la Marina/ 
te. 
r 
Méjico; y de los 4 salidos. 2 fueron á Fran-
cia vía un puerto de la Península y 2 á Mé-
jico 
E l único noruego entrado vino de Ingla-
terra y el único alemán salido faé para un 
^SíUsrto de esta I^la . ' 
L!>8 buques araericanos entrados fueron 
en número de 29 vaporea, 3 barcas, 9 gole 
tas y 4 vlverof; y los aalldos. 29 vapores, 1 
f.-agata, 3 barcas, 1 bergantín, 5 goletas y 
3 viveros; los españoles entrados, 24 vapo 
res, 3 barcos, 1 polacra, 1 bergantín y los 
salidos, 23 vapores, 4 barcas y 5 bergantl 
nes; los Ingleses entrados, 5 vapores, 1 bar 
ea y 1 goleta, y los salidos, 6 vapores,'. 
barca, y 1 golets; loa franceses entrados < 
vapores, los mismos que salieroi; el único 
noruego entrado fné 1 barca, y el único 
alemán salido 1 barca también. 
Dorante igual mes del año pasado entra 
ron en ^eta puerto, 90 bnqcfis de travesía 
oon 100 5B2 tons , á saber: 34 americano» 
con 28 756 tons ; 39 españoles con 52,138 
tons ; 13 ingleses con 11,330 tons. y 4 fran-
ceses oon 8 358 tons. 
doonmentos que tenía que firmar, y, acaba-
da esta tarea, volviendo á colocar los pape-
les en una cartera con su cifra: 
—¡Y bien, caro Procurador! (preguntó 
con scdnto indolente.) ¿Conocéis el auto?-. 
¿Cuál de los des teñía r a z ó n ? . . . . 
M. Daublgeón se encogió de hombros: 
— E s cosa sabida (añadió), que yo no soy 
más que un viejo imbécil, un monomaniaco; 
lo confieso; me rindo á la evidencia, y como 
el hombre de Horacio: 
"Stulium me fateor, liceat concederé veris, 
atqueetiam ínsanum " 
— OJ c h a n c e á i s . . . . Pero ¿qué hubiera 
sucedido, no obstante, si os hubiese escu-
chado? 
—No Intento saberlo. 
— L o mismo hubiera tenido que compare-
cer M. de Bolscorán ante el J u r a d o . . . . 
— Quizá 
—Cualquiera otro hubiera recogido tan 
bién como yo las pruebas que establecen 
Irrevocablemente su culpabil idad. . . . 
— E s a es otra c u e s t i ó n . . . . 
— Y hubiera puesto trabas á mi carrera, 
haciéndome la reputación de uno de esos 
magistrados á quienes cualquier friolera de-
tiene. 
— E s una reputación que vale lo mismo 
que otra cualquiera,—Interrumpió el Procu-
rador de la República. 
Habíase jurado no responder más que con 
monosílabos; pero la cólera le hacía olvidar 
su juramento. 
—Otro que vos (repuso con tono amar-
go), no se hubiera propuesto únicamen-
es probar que M. de Bolscorán era el cul-
pable 
—Yo lo he probado, es verdad. 
—Ocro qne vos hubiera buscado la clave 
de este enigma. 
—Pero j o la tango, me parece . . . . 
M. DaubigeOn se inclinó con aire iró-
nico: 
I - Oa failolba eatonces (dijo). E s una 
Sensible pérdida. 
Loa periódicos de Santiago de Cuba que 
recibimos hoy, nos comunican el sensible 
fallecimiento de la distinguido Excma Sra. 
D* Concepción Jolí, digna esposa de nues-
tro respetable amigo y correligionario el 
Sr. D . Cáatulo Ferrar y Torralbas, á quien 
damos el más sincero pésame por esta des-
gracia, á la par que pedimos á Dios des-
canso eterno para el alma de la difunta. 
E l vapor "Santiago." 
Leemos en L a Opinión da Cienfuegoa: 
" E l vapor Santiago, entrado el 2 en este 
puerto, salló de Nueva-York el 22 de no-
viembre á las tres de la tarde, soplaba en-
tonces viento fresco del Noreste. 
A. Isa diez d^ l a noche del mismo día. 
conocer tan bien el fin de las co-dicha 
sas: 
" F é l i x q u i p o t u i t rerum cognoscere cau-
sas"; 
pero os ofuscáis tal vez. Sois un Juez de 
Instruoolón muy hábil; pero yo soy más vie-
jo que vos en la materia. Cuanto más re-
flexiono sobre este proceso, menos ma lo ex-
plico. SI vos lo sabéis todo tan bien, expll-
cadme el móvil del crimen, porque, en fio, 
no se arriesga el patíbulo ó el presidio sin 
un Interés considerable, positivo, eviden-
te ¿Cuál es el Interés de Santiago? 
¿Vals á responderme que odiaba á M. de 
Ciaudieuse? ¿Y es esa una respuesta? Vea-
mos; sondead un poco vuestra conciencia... 
Pero, ¡bah! nadie gusta de examinarse á sí 
mismo: 
"Nemo inses i t en ta tdescenderé . . . -" 
M. Davellne sentía casi haber ido. Había 
creído encontrar á M. Daublgeón muy con-
f nao, y no era así. 
— L a audiencia no ha tenido vuestros es-
crúpulos,—dijo secamente. 
—No; pero los jurados pueden tenerlos. 
—Los Jurados condenarán sin vacilar á 
M. de B o l s c o r á n . . . . . . 
—No pondría yo las manos en el fuego. 
—Las pondríais el supieseis quien toma 
rá la palabra. 
- ¡ O h ! 
— L a acusación será sostenida por M. D u 
Lopt de la G r a n s l é r e . . . . 
—¡Mala peste! 
— ¿Pretanderíais negar su talento?. . . . 
Visiblemente el Juez de Instrucción se 
exaltaba, sus orejas se enrojecían, y en 
cambio M. Daublgeón parecía recobrar to-
do su buen humor. 
—Dios me guarde (respondió) de negar 
la elocuencia de M. Do Lopt de la Gran 
i síére: es un buen orador, y rara vez yerra 
iel tiro . Paro, ya sabéis hay acusa-
ciones que son como libros, tienen marcado 
C R O N I C A GtBKrERAX*. 
Con 38 pasajeros papa es ka oindad y 10 
de tránsito, entró en puésto *n la mañana 
de hoy el vapor americano Niágara , proce-
dente de Naeva Y.:rk. 
—Dice TM Verdad de Cienfaegoe: 
"Por Informes que se nos comanlcan, rei-
na gran actividad en loe campos de la j u -
risdicción de Manlcaragna, que se dedican 
á la eiembra y cultivo de la rica hoja del 
tabaoo. 
L a extensión que se ha dado esta vez ai 
cultivo, excede en mucho á la de loa tiem-
pos anteriores, y aunque por ahora el tiem-
po es poco favorable á la oían ta en su naci-
miento y desarrollo debido á las variaciones 
atmosféricas, se espera, sin embargo, que la 
cosecha será mucho mayor cate año; co-
rrespondiendo de ese modo á las esperanzas 
concebidas por los cultivadores. 
Nos alegraríamos que estas esperanzas se 
realizaran en beneficio de los que viven del 
producto que les proporciona la rica hoja de 
Manloaragca, que tanta fama va adquirien-
do actualmente en los mercados extranje 
ros por su magnifica calidad y superiores 
oondiclonea." 
— E l Exorno. Sr. Gobernador General ha 
autorizado á Mr. Sydney H Llttle, para 
que pueda ejercer desde luego las fancionea 
de vice cónsul de Inglaterra en esta plaza, 
para cuyo oargo ha sido nombrado ea pro-
piedad por el gobierno de S. M. Británica. 
—A las seis de la mafiana de hoy, se hizo 
á l a mar con rumbo á Nueva Oi'leans y es 
calas, el vapor americano Hutchinson, oon 
carga general y 5 pasajeros 
—Habiendo sido repuesto en su des-
tino el Sr. D. Joan Arandia, ee ha hecho 
cargo nuevamente de la Inspección del 2? 
distrito en el dia de hoy, juovea, pasando 
al 4? distrito á oontiTinar sus servicios ol 
Inspector D. Ramón de Mendoza. 
- Por el vapor carreo nacional Alfonso 
X I I se han exportado $29,120 en nmádeo . 
—D. Narciso Manrique se ha encargado 
del servicio do policía del reconooimlento 
de buques del puerto do Santiago de Cuba, 
trabajando en combinación con la de este 
pn«rto v bajo las instruoclonea del Piloto D 
Aquilas Solano. 
— E l Ittmo. Sr, Pmideatsi do la AudjprjDá 
cía territorial ha n o n ^ a ^ ^ ^ , 
f ^ A f r ^ ^ - ^ a n u e l del Barrio vPCa-
g j ^ - t . « p e r s o n a muy conocida y apreciada 
üj^ín los círculos forenses da esta olu lad y 
' que por muchos años ha servido el ofiolo de 
Procurador de la Audiencia, á entera satis-
facción de sus clientes. 
Damos nuestra enhorabuena al Sr. B a -
rrio por «ste nombramiento. 
—Según expresa un anunoio publicado 
en otro lugar del presente número del DÍA 
mo, por la Administración del ferrocarril 
d« la Bahía, desde el día 15 del corriente 
mes, el tren central saldrá de Regla á las 7 
y 13 minutos de la mañana, debiendo to-
mar los pasajeros el vapor que sale del mue-
lle de Luz á las 6 y 50 minutos ó sea media 
hora más tarde de lo que lo efectúa en la 
actna^^^i. Dicha empresa establecerá des-
de la flfma época, en combinación oon la 
da CáPrenaa y Júcaro, un nuevo tren quo 
saldoá de Colón á las 6 y 29 minutos de la 
mañana, combinando en Bamba con otro 
que irá á Cárdenas, llegará á Matanzas i 
las 8 y 27 y á Regla á las 10 y 29 de la ma 
ñaña: este tren saldrá de Regl^ á las 2 y 45 
'ninntos de la tarde, llegará á Bamba á las 
6 y 22, combinando oon otro tren que llega-
rá á Cárdenas á las 7 y 7 de la noche, 
continuará hasta Colón, á cuta población 
llegará á las 7 y 15 minutos. EL actual tren 
especial de Matanzas saldrá de Regla á las 
4 y 10 minutos de la tarde, llegando á Ma-
tanzas á las 6 de la misma y el regreso lo 
efectuará saliendo á las 6 de la mañana v 
llegando á Regla á las 7 y 54 minutos, alen 
do directo entre Matanzas y Jaruco. 
—Los Sres. ronill y Compañí*, del co 
morolo de esta plaza, participan en oircu 
lar fecha 1? del actual, haber confarido po 
der colectivo á D. Samuel T . Tolón y á don 
Fdlipe J . Dehogues para hacer uso de la 
firma social. 
-Escriben de Gaane (Vuelta Abajo) ma 
nifestando que la cosecha de tabaco ee pre 
sonta inmejorable; que este año, consecuen 
te á la abundanoia de posturas, los vegueros 
aumentaron sus siembras prodi^ioeamen 
te; y que á pooo que ayude la estación, ee 
espera generalmente un resultado tan fa 
vorable y beneficioso como hace años no ee 
ha obtenido. 
Iguales noticias se reciben de San Luis, 
añadiendo qae en aquellos vegueríos está 
tan adelantada la eoseoha, que hay vegas 
que para fines del presente mes tendrán ya 
la rama en las css&a de tabaco. 
—Según participan do Limonar á E l Co 
rreo de Matanzas, el torrencial aguacero 
quo durante cu»tro horíis eeguldaa estuvo 
cayendo el sábado, Inundó parto de aquel 
pueblo, especialmaute en la calle Tres, has 
ta el extremo de tener las familias quo allí 
residen, que abandonar eos moradas. 
Gracia^ á los esfuerzos de la Guardia Ct 
vil, de cuya condueta se hacen los mayores 
elogios, no hubo que lamentar desgracia 
personal alguna. 
—Desde el lunes 3 ee redujeron los fietes 
de las cargas entre la Habana y Clenfuegos 
y vice^erea por YiUaaue^sj y la empreea de 
Menéodez s C% en un 25 por 100 de los 
precios actuales, según podrán ver los car 
gadores en el anuncio qne publica la em-
presa del ferrocarril de la Habana. 
—Durante el pasado mea de noviembre 
ímtrarsm «-n el puerto de Matanzas 18 bu-
qaes con 27,647 toooladas bruta?; á saber, 
8 eapvñ^k'B con 18,638 toneladas, 3 Ingleses 
oon 3,524 toneladas y 7 americanos con 
5,485 toneladas. 
Do los espsñoloa los 8 fueron de vapor: de 
los americano?, 2 de vapor v 5 de vela: y 
de los Ingleses, 1 de vapor y 2 de vela. 
Da los españolea, 7 procedieron de Euro 
pa vía Habana y 1 do Pnerto-Rico: de los 
Concediendo indemnización al coronel 
de Ingenieros don Enrique Amado Sala-
zar. 
Concediendo dos pagas de toca á doña 
María Samada de la Cruz. 
Idem un mes de prórroga do embarque al 
oficial 1? de Administración Militar don 
Pedro Pérez García. 
Resolviendo consulta acerca del sueldo 
con que han de figurar en los próximos pre -
supue&tos los escribientes y dibujantes del 
ouerpo de ingenieros. 
Desestimando instancias de los capellanes 
don Leocadio Moreno Donaire y don José 
Ramírez Moreno, que pedían permuta de 
sus destinos. 
Concediendo un mes de prórroga á la l i -
cencia que disfruta en la Península el co-
mandante de Infantería don Gabriel Géla-
bert Yallóclllo. 
Idem dos meses do licencia para esta Isla 
al capitán del ejército de Puerto Rico don 
Yfcento González C a n ^ í ^ a ^ ^ULVÍIU* de 
Sg^SíiT civil don Enrique Gómez Martí 
Nueva-York, 24 de noviembre. 
Mientras algunos periódicos de la prensa 
democrática ven en la baja de los valorea 
que ha ocurrido últ imamente en esta Bolsa 
motivo de alarma y de Inquietud, por supo-
ner que obedece á la desconfianza que ins-
pira el próximo cambio dé régimen guber-
nativo, otros periódicos Independientes co-
mo el Herald hacen constar qne nunca se ha 
visto el país tan próspero y tan atareado en 
negocios productivos. 
Hoy nos presenta el citado colega diez 
columnas atestadas de datos y de cifras que 
atestiguan el estado floreciente de varias 
Industrias, datos que sus reporters se han 
tomado el trabajo de recoger personalmente 
visitando los centros y establecimientos de-
dicados á varios ramos, como por ejemplo, 
el de géneros, el de peletería, el de provi-
siones, el de algodón, el de hierro y acero, 
el de petróleo y muchos otros. De las noti-
cias recogidas y zarandeadas por los repor-
ters resulta que en algunos de esos ramos de 
producción la actividad es sorprendente y 
las ganancias positivas, al paso que unos 
pocos se resienten todavía de la agitación 
de la campaña política y se hallan, 6 bien 
paralizados, á arrastrando nna existencia 
dificultosa oon más ó menos favorable pers -
pectlva para lo futuro. 
Esto no Impide que la prensa continúe a-
gyfecdo la cuestión de una enmienda cons 
tlKretenal para prolongar el términlo de ofi-
cio del í^es idente de la República, reflejan-
do así la optedón de millares de industriales, 
comerciantes y .hombres de negocios que 
comprenden el daño pecuniario que se in-
fiere al comercio y la Industria del país con 
la freouenola de las elecciones y la pertur-
bación consiguiente á una prolongada cam-
paña-
E l corresponsal del Herald en Londres 
aprovechó la llegada á esa capital del fa-
moso reformador socialista Henry George, 
candidato que faé hace dos años al puesto 
de Mayor de Nueva-York, para interrogar-
le acerca de la cuestión susodicha. Y luego 
nos endosó un telegrama bastante extenso 
relatando la entrevista, entre cuyos extre-
mos hay la opinión que aventuró Mr. Geor-
ge de que, más aun que prolongar el térmi-
no oficial de Presidente, sería preferible su-
primir on absoluto ese cargo, así como el 
Senado, de conformidad con el plan quo 
proponen en Francia loa boulangistas. 
Por etra parte, Mr. Charles A . Dana, di-
rector del Sun, sufrió al llegar á París un 
interrogatorio del corresponsal del Herald, 
acerca de las causas que en su concepto 
contribuyeron á la derrota del partido de-
mocrático, y una de las principales que con-
signa Mr. Dana es el hecho de haberse pro-
puesto la candidatura de Mr. Cleveland pa-
ra la reelección, distinción contraria á loa 
verdaderos principios democráticos y que 
repugna á los republicanos de corazón. Se-
gún Mr. Dana, la reelección á la Presiden-
cia ea un galardón que sólo concede el pue-
blo americano en raroa y determinadoa ca-
aos. E n su concepto, Mr. Lincoln no hubie-
ra sido reelegido, á no ser para darle oca-
sión de que terminara la guerra, y el gene-
ral Grant dobló su reelección al deseo de ene 
ooncludadanos de premiar ana grandes aer-
vicios á la patria. 
Sin embargo, parece aer que mucho con-
tribuyó á la derrota democrática, la escan-
dalosa corrupción y venalidad de millares 
de electores, no en determinada localidad, 
sino en muchos y dlatintoa puntos. L a 
prensa se hace eco de las quejas y los car-
gos que con tal motivo se formulan en va-
rias partes, y el Herald noa presenta hoy 
algunas cojresnff^nrxfó xNílbvV i o r K , u© Uo-
' nectiout y de Indiana, cuyo sentido y tenor 
podrán inferir los lectores del DIARIO del 
sigulontc encabezamiento que el Herald lea 
antepone: 
MILLONES TARA VOTOS. 
Dinero, no principios, es la gran palanca 
de las elecciones federales, 8,egún se verifi-
can hoy en los Estados Unidos. 
su destino, hahent sua J u t a . . . . Santiago 
estará bien defendido 
—No temo mucho á M. Maglolre. 
—Pero el otro, M. Folgat. 
—Un joven sin autoridad. . . . Temería 
más á M. L a c h a u d . . . . 
—¿Conocéis su sistema de defensa? 
M. Daublgeón había puesto el dedo en la 
llaga: esto era lo que le dolí? á M. Galpin-
Davellne; pero éste, léjos de darlo á co-
nocer: 
—No (respondió): ¡pero qué Importa! 
Los amigos de M. Bolscorán habían pensa-
do desde un principio sacar partido de Co-
coleu, y han renunciado á e l l o . . . . Estoy 
segnro de ese hecho. E l comisario de poli 
cía á quien había encargado que estuviese 
alerta, me ha asegurado que el doctor Seig-
nebós no se ocupa ya de ese pobre idiota.. 
M. Daublgeón sonreía irónicamente, y 
más por mortificar á M. Davellne que por-
que realmente lo pensara: 
—Tened cuidado (dijo); no os fiéis de las 
apariencias; tenéis que luchar con gentes 
muy astutas. Os lo he dicho siempre: tal 
vez Cocoleu es el nudo del proceso . 
Precisamente porque M. de la Granslére 
usará de la palabra debéis temblar 
Si naufragase, á vos echaría la culpa de su 
naufragio, y no os lo perdonaría nunca 
Y eso puede suceder, porque de la mano 
á la bcica 
"Multa cadunt Ínter calicetn supremaque 
labra"; 
y soy del parecer de mi viejo Yillón, 
"Nada es tan seguro como lo cierto." 
E n el acento del Procurador de la Rapú 
blloa, M. Galpin-Davellne comprendió que 
nada ganaría con discutir más . 
—¡Suceda lo que qulers! (Interrumpió). 
L a aprobación de mi conciencia me basta. 
Y apresurándose, por miedo á una répli-
ca, 'i o^spei l rpe, salló 
M. Galpin-Davellne se estremecía ante 
Se compran, venden 6 
como si fueran carneros 
mercado. 
¿Qué remedio Tiayf 
Adjudicandoá Angelo Gelardl Mazarella 
la plaza de músico mayor de Bailón. 
Desestimando instancia del guardia ol-
vi; Podro Riera Yentura, ea súplica de in-
do ito do dos años de recargo. 
Declarando mayor antigüedad en la Cruz 
de San Hermenegildo al coronel coman-
dante de Estado Mayor don José García 
Aldave. 
Destinando á ouerpo activo en la Ranín 
sula al voluntario de Ligeros de la Habana 
Manuel Obregón Obregón. 
Concedlenoo Indemnización al alférez don 
Francisco Cabrera Cazorla. 
Accediendo á Instancia del músico mayor 
retirado D. Diego López López. 
Idem á Id del alférez D. Gabriel Amat 
Yera. 
Aprobando el retiro otorgado al coman-
dante de Ingenieros, D. Tareso, Nieto T e -
ledraa. 
Concediendo onatro meses de licencia por 
enfermo para Valencia y Madrid, á i ^ t m - ^ . ^ reoibíó eI a&bada 
fa Peña9 Fongairlño d e ' ^ ! e c 6 f o ü ^ l a caTitía-¿í -áff $t 
cambian hombres 
ó patatas en un 
Varios corresponsales del Herald descri-
ben cómo se tuerce la vóluetad del pueblo 
con billetes grenbacks. 
Clamor de laprensa y del pueblo por 
purificación delsufraaM. 
la 
la idea de una derrota. Yeíase sepultado 
bajo los escombros de BUS castillos en el 
air«. 
Y repasaba una vez más en sn memoria 
todos loa detalles de la lostrncclón, anali-
zando todas las pruebas en qne se fundaba, 
semejante al soldado que, en la víspera de 
una batalla, se aseguraba del estado de sus 
armas. 
Yerdaderamente, no se descubría más 
que una sola objeción: la del Procurador de 
la República. 
¿Caál era el Interés que podía haber mo 
vicio á Santiago á cometer uu crimen tan 
grandb? 
—Ahí, evidentemente, está el defecto do 
la coraza (pensaba); y obraré sabiamente 
previniéndoselo á M. de la Granslére 
Los defensores de Santiago son muy capa-
ces de hacer de este argumento el punto de 
apoyo de su defensa. 
Y , á pesar de lo que había dicho á M. 
Dftubigeón, la verdad era que temía mu-
cho á los defensores de M. Bolscorán. 
Temía que buscasen algún incidente de 
audiencia por medio de Cocoles. 
No tenía razón alguna para desconfiar 
del Comisario, y, fin embargo, su Inquietud 
llegó á ser tan grande, que se separó de su 
camino para pasar por el nospltal. 
L a Hermana superiora la recibió oon to-
das sus muestras de una profunda diferen-
cia, y así que se Informó de Cocoleu. 
-¿Qaeróla verle oaballeroT....—le pre-
guntó. 
—ConfieEo, Hermana, que no me diagua-
taría. 
—Yenld, pues, conmigo. 
L e condnjo al jardín, y allí, dirigiéndose 
á un jardinero: 
—-¿Dónde está el idiota? interrogó. 
E l hombre dejó su pala en tierra, y con 
eae moMao respeto que es el rasgo distin-
tivo d« codos loa emp eados eu las casas re-
llgloa--t; 
— E l idiota eetá en la alameda del fondo, 
Idem cuatro id. para Santander, al médi-
co D. Lula Yerdngo Pareja. 
Destinando á este ejército á loa capitanes 
de infantería D. Juan López García y don 
Carlos L5pez López. 
Disponiendo el regresoá la Península del 
Comisario de Guerra de 2% D. Francisco 
Llorens Pod reidor. 
Destinando á esta Isla al comandante D. 
Gregorio Eetrañl Samper y al capitán D. 
JOPÓ Morales García 
Concediendo retiro al comandante de In-
fantería D. Jaeé Yílariño Estévez. 
Aprobando que el teniente D- David 
Blasco Carreras desempeñe el cargo de Sd-
oretarlo de la Comandancia militar de Hol-
gnin, pero Interinamente. 
Idem qne el capitán de caballería D. Joan 
GoozaiRZ L^ndines, ocupe la vacante que 
existe de su otase en la plantilla de la Sa-
bln^peoclón. 
Qae el teniente D José Pensada Pelo-
grin, sea Secretario de la Comandancia mi-
litar de Remedios, interinamente. 
Destinando á este ejército al capitán de 
iofrotería, D Joan Bautist» Albert Sifré. 
Concediendo regreso á la Península al te-
niente de infantería D. B&ldomero Riera 
Yiñas. 
I tem id. á 1» id. al capitán de Ingenieros 
D. Joté Soroa Sabater. 
Yariando el concepto porque se dió licen-
cia para la Penlneula, ai escribiente militar 
D. Dionisio Gallardo León. 
Destinando á e*ta I$la al teniente de 
Guardia Civil, D. Jocó Gran Martines. 
Concediendo regreso á la Península al o 
fiel a! 1? do Administración Militar, D. Jnan 
Horuftndez Ontalva. 
Desestimando instancia del alférez D. 
Nicolás Abelelra Rombo, en súplica de gra 
ola 
Aprobando el passje concedido para la 
Península á Da Saturnina Mendi Sáez. 
Denegando Instancia del teniente de 
Gu rdla Civil, D. Miguel Cid Rey. 
—Sn la Adn\iniBx,rfecito Looal de Adna 
« de este puerto, ^ ha recaudado el G 
d J diciembre lo sign ente: 
Importaoiíin-, $ 14 953 76 
Exportación 4,291 55 
Carga , 424-38 
Descarg» 1,124-80 
£1 Mail and Express va más lejos, pues 
concreta el cargo diciendo que "un índlvi-
dno dd Comité Repnblicano del Estado de 
anteólo? ¿ i 
0 que 
le entregó el Comité Nacional, 6 sea la D i -
rectiva del partido, para emplearla en esta 
metrópoli." L a inferencia ea que ese dinero 
ae empleó en la compra de votos democrá-
ticos, ó bien del partido de los obreros, cu-
yo candidato para Mayor, Mr. Coogan, BO 
queja de qne lo vendieron sus afiliados. 
Lo qne da más peso a ese cargo es que el 
Mail and Express es un órgano republica-
no, y su director, Mr. Elliott F . Shepard, 
hombre que ocupa una distinguida pdsloión 
E o Dial é incapaz por lo tanto de hacer tan 
gravea afirmaciones á humo de pajas. 
Estas noticias y la disensión qae se ha 
promovido en la prensa acerca de esta re-
forma eleccoral, han hecho discurrir á mu-
cha gente sobre lo» defectos y desventajas 
que presenta el tistema que hoy rige, y con 
tal motivo han recibido los perlódlcoB mul-
titud de comunicados en que se sugieren 
diversos métodos para corregir los abuses 
existentes, y se indican no pocas Innovacio-
nes que van hasta el fondo de las instltuoio-
ce? npublicanas. 
Hamo llama lo la atención, entre otras, el 
comunicado de un respetable habitante de 
Saratoga, Mr. Roswell W. Holmes, por lo 
que revela de desencanto y disappointment 
oon algunas de las instituciones fundamen-
tales de la república. 
Mr. Holmes propone que se quite el dere-
cho del eufraglo á Ion beodos, a loa que ten-
gan manos de $1,000, á los que no sepan 
eer ni escribir, á loa que hayau estado una 
sóla vez en la cárcel, convictos de falónías 
E n cambio, Mr. Holmes pide qne ee extien-
da el sufragio á las mujeres, como más dig-
nas de ejercerlo que los beodos y los demás 
que relega al ostracismo. 
K . LENDAS. 
Toneladas, 
Impuesto sobre bebidas. 
25 ota. por pasajeros... 
Cabotaje.-. 
CArne f r e s o a . . . . . . . . . . . 







Total $ 21828 62 
rattdre, en eee sitio que ha elegido, ya sa-
bá'e, y de donde no se le puede hacer sa-
lir 
H b anle quitado los arapos que llevaba 
á so entrada, dándole el uniforme del hrs-
pít • 1 que se componía de un gran capote 
gris y un gorro de a'godón. No resultaba 
su fisonomía más inteligente, pero si menos 
repulsiva. Sentado en el suelo, jugaba con 
unos y ai jarros. 
— ¡Y bien, muchacho! (le preguntó M. 
Davellne): ¿cómo te encuentras aquV.' 
Levantó Cocoleu su rostro esiúpido, y 
fijó en la Superlora su taciturna mirada, 
pero no r«Bpondió. 
—¿Qaióres volver á Yalplnaóc? —continuó 
el Juez 
Estremecióse, pero no desplegó los labios. 
—Yamcs (inelatló M. Davellne), responde, 
y te daré nna moneda de diez sueldos. 
O coleo habíase puesto de nuevo á jugar. 
—Así está siempre, caballero (exclamó 
la Superlora). Nadie, desde qne está aquí, 
ha podido sacarle una palabra. Promeaaa, 
amenazas, nada ha aervldo. 
—¿Y qué piensa M. Selgnebób? 
- E l Doctor no quiere ni oír hablar de él, 
—respondió la Superlora. 
Y levantando los ojos al cielo: 
—Lo que prueba efectivamente (añadió), 
que BÍU la intervención de la Providencia, 
nunca ese desgraciado hubiera denunciado 
el crimen de que ha sido testigo. 
Y en seguida, volviendo á las cosas de la 
tierra: 
—¿Pero no ae noa deaembarazará pronto 
de eee pobre idiota, que ea una pesada car 
ga para nuestro hospital? Pueato que en-
contraba con qué vivir en au aldea, ¿porqué 
no enviarla ó ella? Nueatroa enfermoa y 
nuestros anolanoa son numeroaoa, y tene-
moa poco espacio. 
— E $ preciso esperar, Hermana, á que ae 
termine e\ proceso de M. de Bolscorán,— 
responaió el Juez de Instrucción. 
hd, Superlora hizo un gesto resignado. 
G A C E T I L L A S . 
TEATBO DE TACÓ sr.—Digna de elogio por 
ene conaiolonoe literarias y oensurable á loa 
o].ta de 1* moral y ¡aa buenas costumbres, 
ea la comedia Fracil lón, de Alejandro Da-
ma*, hijo, reprea<mt&da anoche en nuestro 
primer teatro por la compañía dramática 
italiana que dirige el eminente actor aeñor 
Em&nmd. 
Su deeemptño fué muy acertado. Ylrg i -
nla Róiter interpretó el papel de la protago-
nista de un modo admirable. Vistió oon 
enma elegancia. E l selecto auditorio que 
admiraba su talento, la colmó de aplausos y 
la llamó rapetld&a veces al proscenio come-
dio de frenéticas aclamaciones. También 
fueron objeLo de las distinciones del público 
la bella Sra. Della Guardia y los Sres Y a -
Ifnt) y Migilíni 
—lísr; es lo qa;i me ha dicho eí Alcaide 
(repm o) v ea oi fadoeo D b » decir, no 
obstante, qne ee me ha permitido eacarlo 
f̂ e la habitación que se le habia designado 
desde un principio. L e he r e l e í a l o al de-
partamento de ios locos. Llamamos así á 
onatro pequeños aposentos rodeadas por 
una tapia, donde colocamos á los pobres 
Insensatos que nos coLflan provisionlamente. 
Detúvose, porque el portero del hospital, 
el Sr Yaudevln. se adelantaba saludando. 
—¿Qué ea eso? —preguntó la SoperiOra. 
Yaudevín la entregó un papel. 
— E s un hombre que trae un gendarme 
(respondió). Admisión urgente. 
L a Superlora recorría el papel, que no 
era otro que la papeleta firmada por M . 
Seignebós. 
— ¡Epiléptico (dijo), y un poco idiota; sók) 
esto nos faltaba! ¡Y forastero, á mayor 
abundamlentol E n verdad que M. de Seig-
nebós ea demasiado bondadoso. ¿Por q u é 
no envía á todas esas gentes á hacerse cui-
dar á f u pueblo? 
Y con paso bastante ligero para su edad, 
seguida del portero y de M. Davellne, se 
dirigió hacia el locutorio. 
Allí era donde habían hecho entrar a l 
nuevo enfermo, el cual, recostado en un ban-
co, presentaba la Imagen del más perfecto 
embrutecimiento. 
Hábiéndole examinado durante un mi-
nuto: 
—Que ee le ponga en el departamento de 
locos (dijo la Superlora); hará compañía & 
Cocoleu. Y que ee prevenga & la hermaita 
farmacéutica. Pero no; yo misma voy; el 
señor Juez me d U p e n s a r á . . . . 
Y salló, dejando á M. Glalpín-Daveline 
un poco tranquilizado. 
—Aquí no está el peligro (pensaba al re-
tirarse). Y si M. Folgat cuenta con un inci-
dente de audiencia, no será Cocoleu qfUlen 
se lo facilite. 
r 
E n la pieza Etiiorecia Borgia hloloron las 
delicias de la conourrenola el Sr. Dell 
Guardia principalmente, la Sra. Cesone 
el Sr. Del Conté. 
Para mañana, viernes, se annnoia la fnn 
otfn de gracia de la mencionada Sra. Vir 
ginia Reitor, con al magnífico drama en cua 
tro actos titulado Odette, obra maestra de 
Victoriano Sardón. Sus papeles están re 
partidos del modo siguiente: 
Conde di Clermont Latour, Emanuel. 
Filippo L a Hoohe, Migllore. 
Beohamel, Della Gnardia. 
Gonor, Clermont Latour, Onorato. 
Morizot, Valenti. 
Dottor Oliva, Carrillo. 
Frontenat, Oaorato. 
D i Meryan, Micheluzzl. 
Narciso, Gnasti. 
Valancon, Del Conté. 
Caldailhan, Del Conts. 




U n doméstico. Porro. 
Odette, V . Relter. 
Barangere, C. Della Gaardia. 
Glulietta, M. Michelnzzi. 
L a Baroneaea, T . Maraschi. 
Madama Morizot, A. Pero. 
Conteosa Karola, A. Ceeone. 
Prinolpessa Sara Hope, M. del Conté. 
Olga, oameriera, G. Nanniní. 
Madamlgella Bertin, M. del Conté. 
Virginia Reiter, tan justamente admirada 
y aplaudida por el público habanero más 
dietlngnido, tiene conqoietado el derecho de 
qne se le llene el teatro en la noche de en 
beneficio y se le rinda el tributo debido á 
sns máritos indiscutibles. 
TBATRO DB ALBISTJ.—Mañana, viernes, 
se representará su dicho afortunado coli-
seo las interesantes obras que á continua-
ción se expresan: 
A las o c h o . — a g u a , patos! 
A las nueve.—Certamen Nacional. 
A las á l e z c - ~ E l Novio de Doña Inés . 
V E L A D A . — E l próximo domingo y en la 
casa de nna familia muy conocida en esta 
ciudad, reaidento hoy en la Chorrera, ten-
drá efecto una velada en la que tomarán 
parte varias distingaidas señoritas aficio-
nadas. Habrá un carrito á las once y me-
dia de la noche para los que regresen á es-
ta capital. Oporbunamante daremos cuen-
ta del programa, qao según tenemos enten-
dido será muy variado y escogido. 
TKATEO DE CERVANTES .—He aquí el 
programa de las fanoiones por hora dis-
puestas para mañana, viernes, en dicho co-
liseo: 
A las o<¡h.o'—^Líbranos, Señor! Baile es-
pañol. 
A las nueve.—/Cómo está la $ociedad! 
Baile español. 
A las álQz.—El canario más sonoro. Bai-
le español. 
TOBOS No es noticia fresca la que va-
mos á publicar hoy; pero conviene repetir-
la, con su correspondiente cola. 
L a corrida tercera de la temporada tras-
oastril, suspendida el domingo último, á 
causa del mal estado del piso del redondel, 
se efectuará el sábado próximo, con cuatro 
Mohos do Gandúl y dos de Moreno Santa-
maría. 
Después de todo celebramos tal suspen-
sión, porque ya se encuentra el Oallo resta-
blecido de su repentina enfermedad y po -
drá ahora torear como él sabe hacerlo. E l 
domingo no hubiera lucido tanto, por moti 
vo del mal qne le acometió el dia anterior. 
FIESTA DE LA PUEÍSIMA.—En la Gaceta 
de hoy ha publicado la Secretarla del Go-
bierno General lo siguiente: 
«Nuestra Santa Iglesia Catedral celebra 
el dia 8 del corriente, á las nueve de la ma-
ñana, la festividad que anualmente se tri-
buta á la Pnrísima Concepción, Patrona de 
España é Indias; y deseando el Excmo. Sr. 
Gobernador General, Vice-Raal Patrono, 
que dicho acto revista el mayor luclmleuto 
posible, ha dispuesto se invite por este me -
dio á los señores Grandes de España, Títu-
los de Castilla, Gontiles Hombres, Caballé -
ros Grandes Cruces, fanoionarios públicos, 
Jefes y oficiales del Ejército, Marina y Vo-
luntarios que eatón francos de servioio, y 
demás personas caracterizadas que deban 
concurrir á la expresada ceremonia. 
Habana, diciembre 5 de 1888, —Enrique 
Fernándee." 
NOVEDADES PRECIOSAS.-Las qne acaban 
de recibir Los FurUanos merecen llamar la 
atención del público y especialmente del be-
llo aexo. 
Raspeoto á cederla podemos citar uno» 
guantes y unos mitones de colores raros y 
de ó tima moda, que no hay más que pedir. 
En materia de abrigos de lana para seño 
rm y niñas, pueden enorgullooerse Los P u 
-f¿íattos.der.íiener tm surtido de loa mejores 
que han venido á la Habana. 
Y , por último, ya ha comenzado á lle-
gar á dicho establecimiento la multitud de 
artículos de fantasía, propios para regalos 
de Pascua que tenia pedidos á Europa y los 
Estados Unidos. 
L a concurrencia que allí afluye, atraída 
por tantas y tantas novedades, es mayús-
cula. 
En fio, lectores 
No tienen manos 
Para venderlas 
l o s Puritanos. 
F A L L E C I M I E N T O . - H a dejado de existir 
la Sra. D* Francisca Miranda, viuda de 
Carmena, madre do la conocida primera ti-
ple Sra. Da Francisca Carmena. Damos á 
esta aprecioble artista y su familia el más 
sincero pésame por tan sensible pérdida-
TEATRO DE IBIJOA .—El próximo sábado 
se efectuará en dicho coliseo una fondón 
extraordinaria,, á baneficio de D. Joeé Ro 
driguez Arcay, quien la dedica á la colonia 
y «sociedades gallegas oxlntentes en esta 
ciudad. Véase el programa: 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2? Estreno del interesante drama hl¿tó 
rico en un acto y en verso, escrito en dia 
lecto gallego por D . R gello Civeira, cuya 
obra feé premiada en el certamen gallego 
literario, cekbrado en Pontevedra en 9 de 
agosto de 1886, titulado: A Hor/a de &*« 
lioureneo. 
3? E l aplaudido Oifoón Ecos de Galicia 
cantará la Gran Barcarola á voces solas del 
maestro J . Capdevlla, titulada: L a Regata 
Veneciana. 
4? E l interesante drama en nn acto y en 
verso, original da D. Vicente Moreno de la 
Tejera, titulado: Nobleza y villanía, de 
sempeñado por la Sra. Santa Ana de Co 
rreu y Srea. Sampera, Ayala, Nogueira y el 
beneficiado. 
5? Estreno del precio^ o e r o á voces so 
las del macatro alemán F . Koc Kan, titu 
lado: Los Trovadores, por el distinguido 
Orfeón Ecos de Galicia. 
6? E l gracioso jugut te cí raleo en un ac 
to y en prosa, titulado: Lo que sobra á mí 
ftttf/er, desempeña di*) por laeSras Seréa 
Santana y los Sres. L^pez, Arcay y Cuevas 
BDEJÍ RETRATO. —En la galería fotográ-
fica de Maceo, O'Rdlly 75, hemos tenido el 
gasto de ver un retrato al oleo da la distin 
gulda Sra. D ' Hilaria Font de Conill, hecho 
por el artista Sr. Glralt. E s un trabajo muy 
delicado que llama la atención por su exce 
lente colorido. Las ropas, sobre todo son 
de muy buon efecto. 
UN FENÓMENO.—Lo es innegablemente 
la enana uaejioana Espiridiona. qne se ex-
hibe hace dtas en la calle del Prado eeqoi 
na á Neptnno, en el edificio en qne se en 
onentra el Tío Vivo. E s ona mojer bien 
pafirocida, en cuyo sombiante se revelan loe 
rasgos do la raza india, á que pertenece; 
y auoqae ha llegado á la edad de los diez y 
ocho añoo, es tan pequeña de cuerpo que 
no alza más do un niño de un año. Según 
noticias, la permanencia en la Habana de 
este fenómeno será corta; así que deben 
apresurarse á verlo k s que quieran con 
templar una de las rarezas de la natnrale 
zs; esto en, uno de aquellos personajes que 
eocootró Gnllivier en su viaje al país de L i 
lipnt. 
ASOCIACIÓN CANARIA Noestro qoeHdo 
amigo el Iltmo. Sr. Dr . D . Domingo Fer 
nández Cubas, ha tenido la bondad de in-
vitarnos para concurrir á un baile que debe 
efectuarse la noche del sábado próximo en 
los salones de la Asociación Canaria, de la 
que es digno presidente nuestro citado ami 
go. Agradecemos mucho ÍU atención. 
B A I L E DBL CASINO — E l Sr. Presidente 
de la Sección de Reoreo y Adorno del Casi 
no Español de la Habana, contestando á 
una pregunta que ee nos dirigió ayer por 
varios socios, nos dice qne el baile de la no-
che del 7 no es ce rigurosa etiqueta; pero 
que se agradecerá mucho á los señores con 
ourrantea al mismo se presenten con ese 
traje, si pueden llevar Io,en obsequio del lau-
dable objeto y de la brillantez del sarao, 
que, dicho sea de paso, promete ser es-
pléndido. 
% D E " L A SEGUNDA ITALIA.."-Hemos re-
vdo ia siguiente carta: 
'"•Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA —Querido amigo: Agradeceré á Vd. 
u i a vez más la inserción de las siguientes 
lineas en BU interesante sección, en gracia 
al benéfico objeto que las motiv»; por lo 
ou^l le da erradas anticipadas su afectísimo 
S S.—M. Rute. 
'?Eo día r-o líja'io, y con motivo de lalle-
g'idj á esta aa caes, do los pañuelos de seda 
B a s s e Boleras, dije eu vanos aanneios: 
"Pr- - r. n ¡ra ia 2" Icalla ocasión da pr — 
dentar el prime? obsequio al Club Veüoe-
dor." No habrá Vd. seguramente olvidado 
los diferentes obaequioi que en el año 87 
puso á la disposición de los Clubs vencedo-
res este establecimiento (el primero en ini-
ciarlo) y desde luego no podía pasar Indife-
rente en la actual temporada; mas su inau-
guración estaba sin fijar. Por la prensa de 
esta capital he visto con sumo agrado que 
el próximo domingo 9 del actual, habrá un 
gran desafío entre los aguerridos clubs 
"Habana" y "Fe" en loa terrenos de A l -
raendares y á favor de las escuelas que sos-
tisine, á faerza de perseverancia y sacrifi-
cios, en los populoaos barrios de Dragones, 
Jf sus María y San Lázaro, el Círculo de 
Trabajadores, en coya» recuelas reciben el 
pan do la onseñauz* de 500 á 600 niños 
Al efecto nada njáa grato para al que sus-
cribo, qne inaugaren dichoa obsequios el 
precitado dls; y al efecto papé á tomar re-
ferencias á dicho "Círculo de Trabajadoret", 
Dragones n0 39 
Uaa vez en dicho local, expuesto el obje 
to de mi visita, recibí cuantos informes de 
seaba del amable Sr. Secretario, presentán-
dome ésto al Sr. Director de la escuela que 
en dicho sitio tiene establecida la referida 
sociedad. E l director Sr. Blandino, con nna 
corteaía y atención que no merezco, tomó á 
mi presencia clase á gran número de alum-
nos sobre historia de la Isla de Cuba, y á l a 
vez me fueron presentados varios trabajos 
de dibujo lineal etc., por dichos niños, y en 
ambos estudios so revelaban grandes ade-
lantos, por lo cual merecen mil plácemes, y 
mi entusiasta enhorabuena al atento é ilus-
trado director, Sr. Blandino, por su celo en 
favor de la niñez desvalida, y que tan bien 
secunda los propósitos de la ilustrada Jun-
ta Directiva del precitado Círculo. 
Volviendo al objeto del regalo, y aten-
diendo al loable fin á qne ee destinan sus 
productos, la "2" Italia" obsequiará á cada 
. ugador del ten "Habana" con unpañuelo 
de seda Basse Bal l rqjo, y á los del ten "Fe" 
con nna elegante corbata nudo, gro blanco 
otomano con los atributos de dicho club, 
bordados en color carmelita. Dichos obje 
tos serán enviados á las respectivas madri-
nas del Juego. Los pañuelos, á la bella cuan-
to interesante Srita. D* Mercedes Rolg y 
Rodrigues; y las corbatas á la elegante y 
hermosa dama Sra. doña Isolina Sedaño y 
Agrámente, viuda de Terry, quienes de 
acuerdo, entregarán en el campo, en la 
forma que creyesen oportuno, dichos obje-
tos á lúa entusiastas jugadores." 
POLICÍA. —Como ampliación á la noticia 
qne publicamos en el DIARIO de hoy, refe-
rente al principio de incendio ocurrido en la 
calzada de Jesna del Monte n? 244, debe-
mos agregar que este tuvo origen en haber-
se acareado una niña de tres añoa, con 
una vela encendida á la cama en que se 
hallaba su señora madre y otra niña recien 
nacida, y en un descuido de la primera se 
prendió fuego al mosquitero. Seguidamen-
te la citada eeñora se arrojó de la cama con 
su hija, no sin haber recibido tanto ella co-
mo la poquefiuela varias quemaduras. A 
las voces de fuego acudieron el esposo de a-
quella, varios vecinos y la pareja de Orden 
Público números 661 y 521, quienes con gran 
presteza pudieron apagar las llamas que a 
menazaban propagarse á loa demás muebles 
de la habitación. 
—Con notiolaa el guardia de 2*? de Orden 
Páblioo Laón M. Expósito, de qne á un ve-
cino de la calzada de Concha le habían ro-
bado nn caballo, practicó todas las gestio-
nes que tuvo á su alcance para la averigua-
ción del autor de este hecho y su captura, 
y después de tres días de continuas peeqoi-
zas pudo saber quién era y además logró 
detenerlo y conducirlo á la celaduría rea-
oeotlva para que se procediera á lo que hu-
biera lugar. 
— L a pareja de Orden Pábllco números 
371 y 404, detuvo en la noche de ayer en la 
calle de San Miguel esquina á Consulado, á 
á dos Individuos que se hicieron sospecho-
sos, ocupándole á uno de ellos un relej de 
oro y una sortija del mismo metal y brillan 
tsa, de procedencia dudosa, y euyas pren-
das le fueron ocupadas en un cinto que lle-
vaba debajo de la camisa. Los detenidos 
faeron conducidos á la celaduría del barrio 
de este Juzgado do Guardia. 
—Hurto de 15 pesos en billetes del Banco 
Español á un vecino de la calle de Qalroga, 
por una morena que fué detenida y condu-
cida al Juzgado de Primera Instancia del 
distrito del Cerro. 
— A l transitar en la m&ñana de ayer, nna 
morena vecina de Guanabacoa, por el ca-
llejón de la Güira, fué asaltada á mano ar-
mada por dos individuos blancos, quienes 
la despojaron de 4 pesos en billetes del 
Banco Español. Fué detenido un individuo 
conocido por E l Loco, que aparece uno de 
los autores de este hecho. 
L a pareja de Orden Público números 618 
y 605, detuvo y oondnjo á la celaduría del 
barrio de San Francisco, á dos individuos 
blancos que estaban jugando al prohibido 
del monte, en un bote. Junto á los muelles 
de los vapores de la bahía. 
HABLAN LOS HECHOS.—Villa Oral Mitre, 
mayo 28, 1878 Sres L a n m m y Kemp, 
Nueva-York.—Muy ceñoresmí; s: Habiendo 
sufrido por espacio de siete años no faerte 
reumatismo, desde el principio de mi CLfer 
medad t o m é infinidad de remedios que me 
reoetab «n los facultativos de esta ciudad, 
sin que ninguno de tantos diese no resol 
tado satisfactorio á mis deseos, y más bien 
c ida voz más se prolongaba mi enfermedad, 
hasta que por último vino á esta nn señor 
Granillo, natural de la Rloja, prefasor de 
medicina y clrojía, el cual me recetó la Z a r 
aaparfüla de Bristol que Vds preparan, y 
después de haber tomado ocho frascos me 
encomió de repente, sin el más leve dolor. 
Espero, pues, de la amabilidad de Vds. den 
á este testicQonio toda la ptblicldadpoelble, 
á fin de que sirva de consuelo y alivio á to • 
dos los que padecen de esta atroz doleceta. 
Eatoy profundara en 5o agradecido al señor 
Grtinillo, como también á Vds. Los saluda 
afectuoso y lleno de agradecimiento su S. S., 
Alejandro R Pinto. 
Rijpúlica Argentina, Villa Gral Mitre. 
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Espectáculos . 
(JS.AK TMATRO » « TVoú* - Compañía 
dramática italiana del Sr. G. Emanuel. 
Bam fi )lo de la Sra. Virginia Relter. E l dra 
ma Odette. A las ocho. 
TBATBO DB AÍBIÓV —Compañía Urtca 
española Pnno* ^ por tanda*.—A las ocho 
¡Al agua, patcs! - A 1»« nueve: Certamen 
Nartonal.—A l&e diez: E l Novio de Doña 
Inés 
TBATBO DS CXBVAKTKS.—Compañía de 
»v*i?f la y b ille. - A lap ocho: ¡Líbranos, 
Señor! —A las nneva: ¡Cómo esta la Socie 
dud!. - A las diez: E l canario más sonoro. 
TKATBO "HABANA "—Compañía Of bu 
foa.—A las ocho: ¿Quién toca el violónf —A 
as nueve: Primer »oco <¡e L a Tenoria.—A 
las diez: Segundo acto de la misma. 
E L TÍO VIVO —Calle de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívoil, carreras de sortijas, torneos, «alón-
teatro, títeres, prestidigitanión. Lo* domin-
gos y días festivos, matínées con obsequios 
paru. Uta nlfioa. De una & tres. 
PAKOBAMA DB SOLKB. — Plazuela del 
Mouaerrate. Gran variedad de vistas. 811-
forama. Marionets Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinée loe 
domingos y días festivos. 
F L U S E S 
DB CASIMIR, LANA PURA. 
P ü t t 
MEDID-A. 
OCHO y i PESOS. 
L A P A L M A . 
63 M U H A L L A . 63 
7812 1-D 
CASINO ESPAÑOL DE 
S e c c i ó n 
LA HABANA. 
de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
De acuerdo esta Sección con la Jauta 
Directiva ha diapuesto celebrar en la noche 
del viernes, víspera do la Purísima Con 
cepción, un GRA.N B A I L E páralos señores 
socios. 
Empezará á las ocho y media y sa obser 
varán para la entrada las mismas prescrip-
ciones que se anunciaroa en la última flesta. 
Habana, diciembre 4 de 1888.—El Secre-
tario, C. Calvo. 
G . l -4a 3 5d 
A V I S O . 
Todo el qne tenga prendas, mcebles ú 
otra clase de obj^tosi empeñado*» en L a Pro -
tectora, Compostela número 42, vencidos, 
se suplica pasen á prorrogarlas ó rescatar-
las dentro del término de ocho días, pues de 
lo contrario se procederá á BU remate. 
Habana, diciembre 5 de 1888. 
Hierro, Bosch y Alvares. 
P 15143 8 5 
JUNTA DE LA DEUDA I 
Necesitando nna faerte cantidad en 
títulos de la Denda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos* 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
V m . JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
Apartado l f £ . Telefono 
^able y Telégrafo Laoret: HABANA. 
13868 31-7 K 
H A 
D I A 7 DE D I C I E M B R E . 
Ayuno.—Sm Ambrosio, obispo, ooijfaaor y doctor, 
patrono del Hospitsl Militar de la Habana, y santa 
Para, virgen, abadesa.—Desde la hora de primeras 
vísperas, hasta m a ñ a n a a l ponerse el Sol, puede 
ganarse Indulgencia Plenaria visitando cualquier 
Iglesia dedicada á 1* San t í s ima Virgen. 
Hay pocas fiestas entre año pns U03 deban intere-
sar más y que nos pueden ser más útilss qne la de 
mañana. Como la Virgen Samísima mira la gracia, 
el privilegio, la insigne prerrogativa de sn inmaculada 
Concepción como el más Insigne [favor que ha reci-
bido do Dios, no puede dejar de mirar con el m^yor 
agr¿d!o ia fiesta solemne con qao la Iglesia la celebra: 
discurre, yuea, con qué complacencia, con qué bene-
volencia, con qué gasto mirará á los que proonran ce-
lebrar esta fieaía con devoción, con fervor, con so-
lemnidad. La fiesta de la inmaculada concepción de 
la Santísima Virgen la honra más, la es más ajerada-
dable que la de su santanatividad. ¡Con qué alegría, 
pues, verá las acciones de gracias que sus hijos dan 
al Señor por un privilegio tan singular! ¡Con qné 
complacencia escuchará las súplicas qas se lo hacen! 
¡Con qué liberalidad derramará entonces los tesoros 
de las misericordias del Señor, de las que es la dis-
pensadora! Considera cuánto importa celebrar esta 
gran fiesta con devoción, con fervor: con magnificen-
cia, particularmente de aquellas almas que se han 
dedicado á t u servioio, y de las que se han consagra-
do por hijas de María, la primera disposición necesa-
ria es un corazón puro: aplícate, puej, desde hoy á te-
ner esta pureza por medio de una confesión más e-
xaota y más perfecta que las regularea. Hermosea 
tu alma, por decirlo así, con algunas buenas obras, y 
pídele á la Santísima Virgen por las necesidades de 
la Iglesia, y la conversión de los pecadores. 
F I E S T A S E l i SABADO, 
áíteoí Solemnes.—En le, Catedral la de Toroia. á 
las ocho y media, y en las desnáa iglasiao Xas de coa-
tumhre 
PARROQUIA 
de Jesús María y José. 
£1 domingo 9 del actual celebra la Congregación 
de Hijas de María, la fiesta que anualmente tributa á 
su excelsa Patrona la Inmaculada Concepción, U v ís-
pera al oteureoer se cantará lá salve solemne. 
La comunión general será á las siete de la mañana 
del citado dia, y á las 9 dará principio la misa solemne 
á t o d i orquesta, ocupando la cátedra un distinguido 
orador de la Compañía de Jesús . 
Se Suplica & los fíelos su asistencia.—La Secretaria 
Dsminga Balboa. 15240 l-7a 2-7d 
IGLESIA Di SAN FELIPE Mt!. 
E l domingo próximo celebra la Archicofradía de 
las Hijas de María Inmaculada de Santa Tevesa de 
Jesús, fiesta sjlemne á la Inmaculada con comunión 
general & las siete y media. La misa solemne á las 8} 
con sermón Por la tarde se harán los rjerciclos del 
Santo Escapulario del Carmen con sermón y proce-
sióa. I526S 3-7 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l sábado, fiesta de la Inmaculada Concepción, se 
cantara solemne misa con orquesta á las 8. E l sermón 
est4 á cargo da un Sacerdote de la Congregación de 
la Misión. Los fieles que confiesan y comulguen en esta 
dia pueden ganar indulgencia plenaria visitando este 
tanto templo. Sa suplícala asistencia—Ramón Güell, 
Pbro. 15110 3-^ 
I f i l iSM D I LA MBRCBD 
E l once del presente, á las ocho da la mañana, se 
celebrará en la capilla de Nuestra Señera de Lourdes, 
en dicha iglesia, una misa cantada á vocea y órgano. 
Lo que «e anuncia para conocimiento j asistencia 
de los devotos. 
152?0 4 6 
J . H . S . 
Iglesia de Belén. 
S^emnes cultos con qua la Congregación da Htjaa 
de M iría Inmacuiala, canónicamente establecida en 
«ita Iglesia, festeja en el presente año á su excelsa 
Patroaa 
El miércoles 5 y los dos días siguientes celebrarán 
las H jas de Mari v privadamante en la capilla de Sxn 
Plácido el triduo preparatorio para la fiesta, comen-
zando á las ocho menos cuarto de la mañana por la 
recitación del S mto Kouario, siguiéndose la múa re-
zada con cánticos que eiliis mismas ejecatarán acom-
pañadas del armoninm y terminando con la plática 
qu - les dirigirá el R. P. Director. 
E l did 7, á las »eis y media de la tarda, después de 
rezado el Santo Rosario, tendrá lugar en la Iglesia 1* 
gran sa've á toda orquesta, precedida y seguid» de 
preciosos motetes. 
E l dia 8 á las ocho da la msfiaua será la mtaa so-
lemne á toda orquesta con eertnóa, á cargo del R. P 
Benigno Ifiarte, de la Compañía de J e t ú i . 
N B. Los fieles de uno y otro sexo que confesados 
y comulgados vieitaren eata Iglesia desde les primeras 
vi (peras nista nonersa el s i l del día de la fi*sta pue-
den gannrindulgancia plenaria. 
15051 4-4 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A R D B D I C I E M B R E D E WH. 
SBbVIOIO PARA EL DIA 7. 
J*fj de dia —El T. Coronel del 2? Bon. de Volun-
ta) ios. D José Pálido. 
Visita da Ho«p'tal—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada.—2V Bata'lón Volun-
tarios. 
Hospital Mditar.—Comandancia Occidental de Ar -
tillería. 
Batería de la R^ina —A'tillería de Ejército 
Ayudinte de guardia en el Gobierno Mi itar — 
El 2? de la Piara D. Angel Martínez. 
Imaginarla en Idem.—Ei 1? de la misma, D . José 
Mera. 
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-El Adminis-
COIÜNJPOS. 
LA CARIDAD I L CERRO 
SECRETARIA. 
No hsbléndoje podido verificar la junta general de 
socios convociida psra el 2 del actual por falta de con-
rnrrenoia. corresponde celebrarse «1 pr^z mo domin-
go 9, á las doce del di i , con arreglo á lo dispuesto en 
el artículo 44 del Reglamento, cualquiera que sea el 
námero de los asistente* 
Habana, 5 de diciembre da 1888 —El Secretario 
general, AT tonio Fernández Criado. 
16281 3 7 
ASOCIACION CANARIA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Con an'orización de la Directiva esta Sección ha 
acordado e'ectuar un ba le de socics la ñocha del 8 
del que enrsa, en el que tocará la acreditada orquesta 
de Claudio Martín ?Í. 
La presentte 61 dal último recibo á la comisión de 
mesa, será ei requisito indispe; sibie para la entrada 
en el local. 
Segón las pies jtipciones reglamentarias se admiten 
socios hasta última horc. 
Habana, 5 de diciembre de 1888.—£1 Secretario, 
Emilio J. Power. 15183 8-7 
Sociedad Benéfica y de Recreo 
E l PR0GR1 
Ea cumplicui'^ito da lo que discone e l Reglamento 
en sa attíaulo 43, se cita por esta medio á Junta gene-
ral ordinaria pui a lai ocho d ^ la noche dei d i* 15 del 
actual, en loa SMones de la Sociedad, con obje o de 
elegir laDirect va encargada de gobernar en »1 sSo 
eíguknta, y la C.misión glosadora que ha da f xami-
nar los l ib ror y las cuer t »s. 
Según el oit 4'̂  de dicho Reglamento, la Juntase 
coostuatra o u el número de soc'os pres mes. 
Jesúi d< l Voute, 5 ile diriambre «le 1888 —El Se-
cretan • Fernando ürzx is . 
16300 -7 
Asoolaoien de Dependientes del Comercio I 
de la Habana. I 
S e c c i ó n de R e c r e o 7 A d o r n o . I 
Secretaría. 
Debidamente autorizada esta Sección por la Direc-
tiva de la Sociedad y de acuerdo con laa Secciones de 
Filarmonía y Declamación; ha acordado que el do-
mingo 0 del corriente se efectúe ura función lírico-
dramática páralos Sres. socios, en el Teatro de Iryoa 
siendo requisito indiepensable para la entrada, la pre-
sentación del recibo del presente mes. 
Habana. 6 de diciembre de 1888.—El Secretario, 
NOTAS.—Las seis primeras filas de lunetas queda-
rán reservadas para las señoras y señoritas.—Los pal-
cos serán sorteados según costumbre la víspera de la 
función á las ocho déla noche en Secretaria. 
No se dan Invitaciones. 
16214 3-6a 3-7d 
PARA TODO E L MONDO. 
Se regala el nuevo Catálogo de libros para la lee 
tura á domicilio por 2$ B . al mes y 4 de garantía, to-
do adelantado; para lo que ee ha coleccionado todas 
Jas obrai modernas de los mejores autores, como son: 
Montepín, Galdós, Perora, Valera, Zalá, Richebour, 
Beiot, Mathey, FeuiLlet Claretie, Sinuéi de Marco, 
Biblieteoa Deml-monde, Cómica, Mística del Motín, 
para todo el Mundo y otra i t fi aidad de todo lo mejor 
qne es imposible señalar y que sólo puede ver el que 
pase á recoger el Catálogo qua te reparte grátis, tam-
bién se irán coleccionando l.-s que vayan publicando 
easoa Señores Mapas, las Maravillas dr> la Geogra-
fía, ponemos en conocimiento de este iluatrado públi-
co que en la calle del Obispo núm. 1S5 encentrarán 
muy baratos los mapas siguientes por ser único de-
pósito en esta Isla, España, Europa, Mapa-Mundi 
Pianiaferio, Africa América, Francia, l u l i a , Alema-
nia, Inglaterra, Irlanda, Oceanía, Asia, Plano de 
París y Exposición y otros varios á $1 B . todos ellos 
ediciones de 1887, 88 j 89. 
M A P A - M U N D I P L A N I S F E R I O 
ilustrado con 18 monumentos más riotabiea de Espa 
ña las princip&les montañas y volcanes dei Globo, el 
corte teórico de la corteza de la tierra, las colonias 
de los estados de Eoropa, así como las épocas de los 
principales descubrimientos 
M A P A D E EUROPA 
ilustrado de los pabellones de todas las naciones y del 
número de sus habitantes; además hay tipos unifor-
mes ds soldado) de los diversos ejércitos europeos, en 
particular de España, de los cuales hay un tipo m i -
itar de cada cuerpo ocupando el lugar preferente. 
M A P A D E E S P A Ñ A 
ilustrado con los 49 escudoa de diferentes provincias 
y de las 14 condecoraciones militares con todas las 
colonias do las posesiones e«pañoias do Ultramar y 
por el estilo todos los que componen esta colección 
son de gran tamaño, buena impresión y papel satina-
da todo ello en muy liado? coloros en cromo y l i to -
grafía. 
También hay l ibroi de Educación y en todos idio-
mas. OBISPO 135, Habana 15198 8-6 
E LA HABANA 
Los regalos qne hace esta casa de billetes 
do Lotería por siatema de irradiación á los 
qne me favorecen comprando billetes, por 
ser el sorteo entrauta extraordinario, dichos 
regalos serán los mismos que los anteriores. 
San Ra fsel n. 1, fcante á J . Vallés. 
Miguel Mnriedas. 
Cnl849 la-6 ld -7 
Sociedad de Socoros Mutuos 
' LA AURORA" 
SECBETABIA.. 
De orden del Sr. Presidente cito por este medio 
único de citación á los señores socios para la continua-
ción de la junta general extraordinaria suspendida el 
domingo próximo pagado y que tendrá lagar á las 
once do la mañana del día 9 del que cursa en la calle 
de Dragones número 39, "Círculo de Trabajadores." 
Habana y diciembre 6 de li«88.—El Secretario, 
Plorentiao Valdés. 15222 4-6 
CIRCULO HABANERO 
En vista de los informes presentados por los jurados 
electos para el Certamen lírico-literario qaedebia te-
ner efeoío en conmemoració» del tercer aniversaria 
de fuu'lítolón del Círculo H i bañero, su Junta D i -
reoti/u ha uc»rdado declararlo desierto, y que se ar-
chiven las composiciones presentadas, quemándose 
los sobros que contienen los nombras de los autores* 
Habana, diciembre 4 de 1088.—El Secretario^ J c sé 
For naris. 15221 5-6 
CIRCULO HiBAHERO. 
No habiendo podido . foctuarse por falta de asisten-
cia dei r úmero regiamentarlo de socios la junta gene-
ral oí diñarla convocada para el dia 2 del corriente, la 
Directiva ha dispuesto sa cite nuevamente á los seña-
re? socios que le sean onn seis m^ses de anterioridad 
y hayan satUfeoho la última mensualidad, para la que 
habrá de celebrarse el dom'ngj 9 d t l corriente, á 1** 
doce del día, en la casa calle de Compostela n 58; 
ad?irtiéndoite que con arreglo al artículo 94 de les 
Estatutos dicha junta se c instituirá coa los socios qne 
estuvieren presentes, cualquiera que sea su número. 
Ea ella se dará onenta del estado de la Sociedad y 
se elegirán los indivi iuon que han de componer la D i -
rectiva en el breuio de 188í y 90 
Habana, diciembre 4 de Ig^S —El Secretario, José 
Fornaris. 15 ¡63 6-5 
Sociedad de Artesanos de Mariana o 
Acó dado por la Jnnta Direetiva que el viernes 7 
del c rriente tenga efecto la fi sra inaugural de esta 
Soci- did, que consistirá en uu baile de invitación, se 
hace púhltoo por este medio, para conocimiento de los 
señores socios, á quienes servirá coms papeleta de 
entrada el recibo del mes de di siembra corriente, con 
rreglo al articalo 26 del Reglamento. 
Marianao, diciembre 1? de 1888.—El Secretarlo. 
C I H O 3 5 
L A P E R L A . 
Casa de contratación y préstamos; facilita D I N E -
RO Robre alhajas, muebles y pianos, el interés muy 
mó ico y se espera el tiempo que desee el interesado. 
L 4 PERL : en brilla ites, relojes, leontinas y toda 
clase de prendas, tiene gran suitido, qae se reaüaan 
con uu 50 por niento de sa valor por eer d > operaoio-
tes vencidas. Ya lo saben loi que deseen obtmer bue-




S. L O P E Z 
8-1 
CATALANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA 
Bata Sección autorisada competentemente por la 
Directiva, h t dispuesto ce.ebrar ana vanada función 
ps.ra recreo de ios Sres. socios, ei sábado 8 del actual, 
en el "Circo Teatro J»né ," con el «igoiente 
P R O G r R A M A . 
Io Obertura por la orquett» 
2? comedia en un acto, tí culada: 
BTJMA. IT SIO-TJE 
r la Sección Lírico-Dramática de L a Union C a -
talana 
«9 lo t wmedio por la orquesta. 
4? Ei jagiete cómico bllingüs, en un act ), de don 
Manuel Bnequets, titulado: 
UN PA COM UNAS HOSTIAS 
por la misma Sección. 
59 B A I L E . 
NOTA. —La fandón dará principio á las ocho de 
la noche en punto. 
Será reqaisito indispensable para la entrada, la ex-
hibición del billete personal del corriente mes á la 
Comisión de puerta-
Habana y diciembres de 1*8*.—El S^oretatio, A n -
tón-o Salas OnlSá"* l-4a 4-Bd 
CENTRO DE SPORTS. 
Seoretaría-Gootaduría. 
De órdan del Sr. Presidente se cita á los señores 
socios qne reúnan los reqniaitos pr venidos en el ar-
tí;uio 39 del Reglamento para la Junta general ex-
traordinaria qne se oeUbr.irá en el local da la Socie-
dad, Prado 9U, el domingo 9 del corriente á la nna de 
la tarde. 
Lo que se publica pira conocimiento de los Intere-
sados v >m comí) imiento de lo establecido en el ar-
tísnlo 30 del R giamento —Habana, 4 de diciembre 
de 1888.—El Secretario-Comalor. 
16183 3-5 
M A D R I D 
diciembre 7. 
Gran sorteo de S S O . O O O e 
Pagará los premios 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
Salud 2. 
R e c i b e por e l c a b l e l a l i s t a de l o s 
n ú m e r o s p r e m i a d o s e n l o s g r a n d e s 
sor teos de l o t e r í a s e z t r a o r a i n a r i a s 
de N a v i d a d . 




E n v í a g r a t i s á c u a n t o s lo s o l i c i t e n 
de todas paxtes l i s t i n e s 7 l i s t a s ofi-
c i a l e s d s todas l a s l o t e r í a s . 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
Salud 2, 
C u m p l e c o n p u n t u a l i d a d c u a n t o s 
e n c a r g o s le h a g a n . 
D Z R E C C Z O N B S . 
Correos: Manuel Gutiérrez, Salud 2, 
Habana. 
Telégrafos: (Sutiérrez, Habana. 
Cn 183J »15-4 dl6 4 D 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O I T E S . 
C A R L O S A . S I E R R A 
Prccüra lor púb ico 
Desuacbo d*» 3 á 4, Cu egio de Esnribanoa Domi-
cil'o Ríitm ÍW. 15245 4-7 
ANTONIO F . BE CASTRO. 
E n p l a n c h a s de oro, de p la t ino , 
c a u t o e h o u e (goma) , &% l a s c o n s t r u -
" D L TABOADE 
S u s t r a b a j o s s i g u e n p r a c t i c á n d o -
s e c o n e l e s m e r o y g a r a n t í a s acos -
t u m b r a d o s . 
S u s p r e c i o s l i m i t a d o s p e r m i t e n á 
t e d a s l a s c l a s e s u t i l i z a r e s t o s v e n -
t a j o s o s a p a r a t o s . 
OOMPOSTEI.A 80 
entre Muralla y Teaiente-Rcy. 
15202 la-5 5d-6 
M 0ALVKZ SIIÍLIJ 





Dr Gr. A. Betan -fmt cirujano deutlata 
de la Paca tad do F adeiflü. 
Aguacate 108 i-ntre MuraUa y Teiñente 
Rey.—Horas de oonuUiCae, da 7 de ia uiaña 
na á 5 de la tarde. 
15131 15 5D 
Erastus Wilsoii 
P R A D O 115 
H o n o r a r i o s m u y m é d i c o s . 
No es verdad quo cobra más que otros dentistas, 
ai que no admita papel-moned»; ni que lo moa barato 
e> lo más económico.—Horaa, de laa 8 6 laa 4. excep-
to loa días de fiesta. O n. 1672 30 4N 
Prado 79, A, ontre Virtudes y Animas. 
f operaciones do 9 á 4. Cn 1704 
Consulta* 
SS-10N 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta da 11 á 1, Es-
pecialidad: Matriz, r ías urinarias, laringe y sifilítlcat. 
Cn 1804 1-D 
PRIMER MEDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
MINA U . 8 e 
Especialidad. Enfermedades venáreo-sifllftioas y 
cu afeo iones de la piel. 
tU, 1805 
Consultas de 2 á 4. 
DB. ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 de la mañana y do 3 á S de la 
tarde. Prado 67. C1708 28-10nv 
QUEMADOR DE DAGAZO VERDE. 
F R I V I L E d l O D E M R . S A M U E L F I S K E . 
£1 primer ejemplar de esta útilísima Invención está funcionando en el ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atkina y C% en la inriediolón de Clenfuegoa, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli 
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los t r e 
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrijirse los hacendados de M t » I s l a i n l o a m e n t e i 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O B R A P I A 51. C1802 A 1— D 
H I L O 
MARIA 
L E J I T I M 0 
" C H I V O . 9 J 
E l aeroáltado hilo marca C H I V O premiado con las medallas de más mérito en 
todas laa EspoBlciones, por su brliante l lmpieía y su incomparable consistencia, es un 
producto excelente y superior, fabricado con todo esmero, y especialmente destinado á 
las máquinas de eoaer. 
Las máquinas qao cosen con el hilo C H I V O no están expuestas á interrupciones 
eiempre deesgradables y costosas. 
¡Cuidado con las falsificaciones! 
Las est.vmpi!laa de los «aneteles del hilo marca C H I V O legítimo, contienen el 
nombre d« sua fabrioaotee Joñas Brook Brothers. 
De venca al por ai?*yor y menor en el almacén de los Sres. Gtanez y Sobrinos, im-
p i H t a c U u í a do ta|idos, Ricls 59, Habana Cn 1798 ait 13 2D 
IMPORTANTE: 
Para Ucilitar la adquisición de las siguientes indis-
pensables obras, á los señores abogados y al público 
en general; han convenido autor y editor, vendetUt 
á los siguientes precios: 
APENDICE 
A LOS E L E M E N T O S T K O R 1 C O - P B A C T I C O S 
D E D E R E C H O A D M I N I S T E M I V O , por D. An-
tonio Govln. Forma un volumen de 669 pfiginas, da 
esmerada Impresión. Comprende las leves, disposi-
ciones y reglamentos dictados desde 1884 sobre todos 
los ramos de la Administración pública. Preoio del 
ejemplar & la lútica, 8 PESOS ORO. 
Quedan algunos ejemplares de los E L E M E N T O S 
T E O R I C O - P E A C T I C O S D B D E R E C H O ADMI-
N I S T A T I V O . Forma 8 volúmenes. Prado del ejem-
plar á la rústica, 6 PESOS B I L L E T E S . 
L E Y D B E N J U I C I A M I E N T O C I V I L , explica-
da y comentada por D. Antonio Govln. Preoio del 
ejemplar á la rústica, 5 PESOS E N B I L L E T E S . 
Librería L A E N C I C L O P E D I A , de D Miguel 
Alorda. O'Reiliy 96. C i m 4-1 
ÁETES Y OFICIOS. 
A L I A N O 124 ESQUINA A DRAGONES SE 
\ 3 f hacen 4 retratos de niño por $1, uno de tres cuar-
tos 50 centavos, 1 Imperial cuerpo entero $1; sa en-
tregan & los tres minutos. Se garantizan ser mejores 
qne los que se hacen por los parques, se venden y sé 
sacan vistas de la Habana 7 toda la Isla. 
15231 4-7 
Verdadero principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
E l M o r r h u o l contiene todos los principios activos del aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente que el aceite, cuyo 
peso representa 25 v e c e s sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que el M o r r h u o l 
es mucho más eficaz que el aceite contra la bronqui t i s , los c a t a r r h o s , los 
sudores nocturnos , los dolores de pecho, la c o n s u n c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna en las 
vías digestivas. E l apetito renace y sé anima la tez de los enfermos que experi-
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En las B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene en 4 dias la diminución de los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión casi completa de la opresión. En el 
Raquitismo y en los niños estrumosos y escrofulosos, el Morrhuo l modifica 
rápidamente el estado de los enfermos. 
PARIS : 8, RUE VIVIENNE, y en las principales Farmacias. 
C. G. CHAMPAGNE. 
AFINADOR DB PIANOS. 
Habana n. 24, 7 O 'Reiliy n. 68, antigua Oftsa LuU 
Petit. 15281 8-6 
Modista y corsetera. 
So ha trasladado de la calle de Acosta á Colón 29, 
se hi'.con vestidos desde nn peso hasta veinte; se en-« 
tolhin cortés por 3$ en Colón 29. 15123 1-5 
MANUEL BORDAS. 
Afinador de pianos. Bernaza20, Tintoreila. 
15143 24-6D 
José Colóm. 
Kande, dora y platea toda clase de piezas de me-
tal, cspeci<«li*imo para fundir metales; compra cobre, 
bronce y toda clase de metales viejos en todas canti-
dades: Agalla 149 esquina & Barcelona. 
15165 15-6D 
J I J A N N O H I E G r A 
A P I N A D O B Y COMPOSITOR D B PIANOS. 
Aguila número 76entro San Haf&el 7 San Miguel. 
15048 4-4 
Cuba 121. 
A B O G A D O 
15152 IBD5 
ULTIMOS L O T E S 
DE ESTE A Ñ O . 
P A R A N I Ñ O S . 
LOTE N . i . 
Un baetldor quo se dasarmo, de magnífi 
oas maderas, para bordar. Un juego de 
gabinete bien decorado con sofá, ellias y 
centro. Uua soüaja y una buena iBaficCB 
vestida, tamaño regalar, 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 2. 
Un regimiento de soldados piamontesea 
haciendo ejerolclo. Ua Juego de boíos. Un 
rebaño de ovejas Un farrcoarrll exprés. 
Una fllamónica dFmano de mnchos sonidos, 
y un trompo mecánico filarmónico 
TODO POR UM PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 3. 
Uüac>ja con un jaego de cocina com-
puesto de fogónes, aan eae?, asadeiea, meaas, 
moldee, platos, etc Una muñeca de trapo. 
Un ju^go de cubiertos tamaño grande. Un 
pito con maruga. Una Arca de Noé con mu-
chos animailt* s 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 4 . 
Una casita campestre coa varif s cuadrú-
pedos diminutos. Uoa silla de hierro y ma-
dera; tirve hasta par* uu niño d^ 8 añes. 
Un tarantín de latón, y una filatmónloa de 
mano coa mcch&s notes. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N . S. 
Un piano fioo de fAbricación acreditada. 
Un juego de parterre con bsnquetas de res-
paldo y centro elegante. Una caja abanlcof 
con adornos de conchas y margaritas, y una 
jlootea que camina. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 6. 
Un bate de madera sólida. Uoa pelol» 
marca Buegi-Dead. Una escopeta de tiate-
ma «migco, pero de tiro seguro Un sable 
casi bueno con sa coiresje y una corneta. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. T. 
Un juf go de sala 'mitacíón á meple, com-
puesto de sofá, 4 ai 1 las, me*a redonda y otra 
cuadrada y un espejo. Uoa máquina de co 
eer tietema Singar. *Ua juego d» ctcloa con 
trinchantes, moides, cucharas platea, etc., 
e c , y nna muñeca dfl cera de regular ta • 
maño. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 8. 
Un vendedor de jogaetes (^a sin alnsldn) 
mecánico; cam'n * como la gente y lleva un 
cirro. Un acoidtión bneno. Una Arca de 
Noé regular, y una explosión lam fera. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 9. 
U r a trcmpe'a de opza. Una gnitarra con 
cuerdas matáli y s, tamaño aceptable. Un 
armonlum grande y naos cisnes de movi-
miento de alas con sns correspondientes 
riendas. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 10. 
Un» casa de campo e < Andrianópolis con 
sus casas, animales, habitantes de maderas 
finas y bien talladas Uoa trompata grande. 
Un (scuadrón de lancer JS da piomo, y una 
pistola de dos cañunf s, de hierro puro. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N . 1 1 . 
Una locomotora forrocarrilcra con tu faer-
za motriz de cauchuc. Uaa caja de pintara 
fina con «ns pinceles y porcelanas. Una Sol-
za de honiqoén y margo toroeado. Un pito 
del diablo, y la t o np.-i de Eustaquio. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 12. 
Un carretón de ca ga Ua bastón de jun-
co bueno. Un chucho ñuo. Uoa pelota de 
goma, y un podchine a con platll oa. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N . 13. 
Para los bebéa: Un pajaro de goma de 
buen tamaño con au correspondiente pito. 
Un ledivicluo, también de goma. Una pe-
lota qae se desinfla, y un caba lo. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 14. 
Una mos^a que vuo'a po- el espacio y fl •-
ta en él (jug e ennevo ) Una Arca de N i é , 
y una maroga que suena, y una corneta de 
fantasía. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N. 15. 
Un caballo d« p^ta con au baena crin y 
cola. L a carabina de Ambrt alo, que lira y 
no m» ta Un mlnatrel tocando loe piatílloa. 
Una c J a de soldados qu^ se doblan, y un 
baluarte. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N . 16. 
Un revólver de seis tiros Dos ginetes á 
la Gabriela. Uoa cata de campo, y un acor-
deón de verdad. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S 
Para personas mayores. 
LOTE N. 17. 
Una motera muy elegante de colores, 
üua'motera de cisne. UJS de baño, fina, y 
un abanico de moda, clase fina. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOTE N . 18. 
Una caja de papel de moda con 25 pliegos 
y 25 sobres. Un juego de asalto bonito, y 
un marco para reirá o. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N . 19. 
Uo ridlcu o, ó sea un saqueo de mano de 
piel fina y embocadura de níquel. Una re 
doma de crista), y un cepillo c e dientes. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N . 30. 
Un m*gn'fico álbum con bafraa it crus-
taciones y adornos fir os, propio para 18 le-
tratos impelíale-', y un faca! grande con una 
figura.d*1 cera en el centro. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
LOS PURITANOS, 
SAN RAFAKÍi NUMERO OOO, 
eatre Consulado ó Industria. 
Clb30 93—3 dl-< 
S A N D A L O D E G R I M A U L T Y Gta 
F a r m a c é u t i c o de Ia Clase, e n Par i s . 
Suprime el Gopaiba , la C u b a b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
¿ E S Y J E R D A D ! 
81 S E S O R . 
l i a F i l o s o f í a 
Realiza en todo este mes cuantas existencias encierran sus 
grandes almacenes. 
AÑO V I E J O , PRECIOS NUEVOS. 
Un CINCUENTA POR CIENTO de rebaja en todos los artículos. 
ESTA ES LáL VERDAD. 
ROMPAMOS LANZAS CONTRA E L FRIO. 
Merinos, alpacas y fayas, á real. 
Percales anchos muy dobles, á real. 
Frazadas superiores, á 4 reales. 
Kaeoe de reda snperloTss, á 3 reales. 
Mantas de estambre, blancas y de colores, á 4 reales, á 4 reales. 
Granadina negra, superior, á rea). 
8,000 piezas de crea, con 8 varas, de hilo, yarda de ancho, á $2 pieza. 
20 mil docenas de toballas, á $L docena. 
Piqués blancos, superiores, & real. 
AXi V U E L O . 
Nada, amigo mío: hay qne convenir en lo que dice JLA F I -
LOSOFIA en este anuncio: (1) "ESTA FILOSOFIA ES GRANDE, Y 
PORQUE £3 BRANDE PUEDE MU0H0;" de otro modo no sería posible 
vendar. 
Mantas de casimir grandes, á 8 reales. 
Mantas de estambre, superiores, á 4 y 6 reales. 
Punto ds ceda, negro, á 4 reales. 
20 mil varas de tiras bordadas, con más de una cuarta do ancho, á 2 reales: hay de 
todcs colores. 
Lias m á s d* moda. 
Zjas m á s baratas. 
ILas mejores. 
5,000 vestidos, nno en caja, á $5 
10,000 "Jerseys," lana pura, flnielma, y de cok rea escogldoe, á $2i y $3: (aon de un 
efecto admirable.) 
Es tan grande el número de GANGAS, que sería intermina-
ble esta lista. VENGAN TODOS A 
L A F I L O S O F I A , 
NEPTUNO 73 Y 75: SAN NICOLAS 72 Y 74. 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se constroyen á medida: 
Bragueros petfeoclonados, coréete metálicos, y da 
yeso, fajas abdominales para ambos sexos y toda otra 
clase de aparatos, garantizando el trabaje. Direoolón 
Módioo-Quirúrgica. Mitad de preoio al dar la orden, 
O ' R B I L L Y N ? 1 0 6 . 
1S039 15-2 
Aviso al público en general y & mis 
favorecedores en particular. 
J o s é l i l i n á s . 
Signe haciendo muebles de encargo de todas olasM 
en la calle de Agaiar 25, á precios módicos. Especia-
lidad en los finos. Precios módicos, más barato que 
los demás en sn clase. Vista hace fé. No es verdad lo 
qne dicen mnchos qne rendo caro, probarlo y sa con-
vencerán de la verdad. 
AGUJAR 25-—HABANA. 
14919 8-29 
GR A N CASA D E MODAS D E E. E. SE CON-fecoionan vestidos de seüora y ñiflas, trajes da 
baile, teatro, viaje, boda por el último figurín y á ca-
pricho con macho gusto y toda clase de ropa blanca 
á precios mny arreglados á la situación y aa corta y 




COBSETERA, participa á su numerosa clientela; 
haber trasladado sa domicilio de Habana 90 a Obispo 
113, se hacen Corsets desde nn centén en adelante y 
se confeccionan vestidos á precios sumamente eco-
nómico^ U658 25Nv21 
E L G H A N 
Braguero Mecánico , 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G I R A I i T 
PARA AMBOS SEXOS. 
Uon privilegio del Gobierno y Patente Americana. 
El especial y único que ofrece garantías de cura ra-
dical (en los casos posibles) según dictamen de loa se-
ñores profesores médicos e inmenso número de pa-
cientes que lo comprueban. 
Garantizamos Y PARA SIEMPRE nuestro apa-
rato. 
Sn meonniümo senoilUolmo, la facilidad de colocar 
sus paletillas aotomátioas de goma galvanizada y 
blandas, en la mejor forma que eiija la quebradura 
para la retención absoluta de la hernia aún ocupán-
dose en trabajos recio j , sn poco peso y bulto; son con-
diciones que lo ponew mny por encima de los oonooi-
dot hasta hoy y á los tóales reúne l^d^ser BU precio 
muy módico. Construimos cu*!qjsJj¿tttl&)t& psgj^L 
dioación módica ó á voluntad del paciente. ^ r } ^ 
Hay constantemente gran surtido de bragueros da 
todas medidas y ae va á domicilio. 
M O R R O N U M E R O X. 
Ifi025 7 1 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
NON PLUS ULTRA 
Distribnción de más de dos millones 
(I) Véanse los anancios qae reparte á domicilio esta casa. 
C o. 1834 a({ 4 o 2 6 
DIENTES ARTIFICIALES. 
Erastus W Ü S O D , 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
PRADO 115. 
AdviHte »1 rúblioo de que por mejoras orogtobW»» 
en las grande* fábricas de los EtUdos- Unidos que 
surten el mundo entero de ésto», han llegado á Eer 
articulo* de primera nooenldad y á nn perfecciona-
miento Hcmirable da aimiUolón y durtc Ó i , h telen do 
todas las fauctones de los naturalos; al mitmo tiempo 
se han reducido notablemsnte su costo Coa intimas 
relacione* profesionales v penonules con estas fíbrl-
oos duranttt 3H años—1851 á 1S68 en NUOVA Yoik, 
1866 & 18HK establecido en la Habana, tiene siempre 
nn gran tnrtido en su casi coa qua serrir al público, 
á todos pr.'.oios; ds modo que uingún principiante 
mismo podía ofrecer más btratos aún haciendo caso 
omiso de la inteligencia y habilidad que ^á la larga 
práoiioa, pues hay para todas fortunas. Hace visitas 
á domicilio en casos necesarios. 
Tambiéa para las personas qne tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus cir-
cnaotaucias no permiten or fíe arlas, pueden salvarlas 
con emp istes á precios ii limos en billetes. Todn cía-
B* de enfarmedadei de la boca curadas con eñ tacla 
y barí t*z. Trata á todns con la consideración debida 
á las ti-unpo' de>graciados que nos aUramau á todos. 
C—1774 26}ívM 
Canto, Solfeo y aclamación. 
El prof CRISTIANO M A U Z I A L l , da clase á do-
micilio y por la noche en «u cua, calzada de Oallano 
121. IBO-tO 10 4 
UNA D I S T I N G U I D A CANTANTE Y PROFK-ra ds piano se ofrece á las f<tmllias psra «lur o a-
s á domlei 15 y en su casa por mód'co precio, profe-
o non uerfeoolón la música, por ser procedente 
del Con.>tirvuto<io da M*dria, A»! cnalposee los diplo-
mas: órdenes en el almacóa de m ú a w de Anselmo 
López, Obrapia ?3 ó Habana 128, 
15148 4-5 
OÜKA 
DE LAS QUHBRADURAS. 
El paciente no debe comprar braguero* ni aparatos 
sin esta garantía por escrito, Kerpunder de la reten-
ción, alivio y cura cuando as posible, y el paciente que 
á los dos mes' s no le convengan los aparatos ó bra-
gueros qn t se le devuelva su 'mporte, si no quiere 
verse estafado el paciente, á esto responde J. Gros, 
83. 
17 2TN 
AGENCIA G E N E R A L 
DB 
La Ilnstraoión Espuñóla y Americana 
r 
La Moda Elegante Ilustrada. 
Be suplica á los S^es. i mentores de esto* Importan -
s y acreditados periódicos r'a<1r lefios que disculpen 
as faltas que pueilan haber rxp riuuntado en el ser-
vicio de los mlpraoi y den avino de e'lM á la* ofi dnas 
de »n Agencia General en «<ta Isla, Muralla, 8 ', en-
tresue'o». Cu 1841 4 64 4-61 
A los «studlantea. 
OramlUoa Alemán»; Método de Ollendoifl'da tex-
to un el I luiituto, so ha recibido Ublspo 60, viuda de 
Vil la . Ül»95 6 4 
SOL. N U M . 
14536 
E L i m - B A l l A R I O 
D E L 
DR. J L . J O V E R 
CON LA. COOPICBACION D8 LOS 
Dres D.Josd Entrada y D Manuel Larios. 
O B I S P O , 7 5 — T E L E F O N O l O . 
Este e^tableoinrento reúne cuantos aparetus 6 lua-
trnmentos retilmanie útiles en Hldro-eiectro-terapia 
se ha inven alo. 
Comprende sn instalación: 
Halones de espera y de recibo. 
Halón de estadio y Ae consultas. 
Gabinete de reconocimientos, en qne se practican 
análisis y se aplican las corrientes eiéctrioaa. Hay un 
aparato de Fiemmlng que contiene 96 pilas Leolauché 
modificades, nn mi lam parámetro, vn üitorruptor me-
cánico, uua cxja d i n s i r t e d a , ua voltámetro, un 
reostato, conmutadores, «-te. 
Además recforos y electrodos para todas las reglo 
nes y cavidades del cue>po. 
Cn baSo eléctrico con uua batetía de seis pilas de 
sulfato <ie cobre. 
Una dat h i eléctrica de tres pilas de Orenet. 
Ua aparato para baños rusos y turcos sumamente 
cómodo y aseado 
Aparatos de vapor para inhalaoione', y de aire 
comprimido para pulverizaciones; termo-canteilo 
gál vu n o - 'cauterio. 
Una serio ce cuartos para baños de inmersión, de 
aseo y medioinnles. 
Un cuarto Cíe vestirse, antesala del de duchas, cu-
yas distintas clases quedan ya enumeradas. 
Aparatos accesorio* como un motor de gas de Es 
onder, pailas, tanques. Además un arsenal quirúrgico 
cotnp'e'o 
Todos los medios de tratamiento serán personal 
mente administrados por uno de ios profesores médicos 
del establecimiento 
Kl tratamiento de las señoras tendrá efecto en horas 
enpeciblea fij idas <íe antemano. 
C 1763 27-í4ov 
i m m m . 
8 P A N I 8 H LANGÜAGK 
Tought toTSnglish and Fiemen travellers liy a prao 
tiesa F.nd prompt method.—A. Carrlcabam Acosta 
Street «9 '5?52 4-7 
E 
Loteria del Bstado de Louisiana. 
incorporada en 1868, ]fos ia Legislatura para U a 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, «a fraaqsileja (ora a 
parte de la presente ConstitaeíóH <•! Hbtndo, %d<Ti -
tada en diciembre de 1879. 
Sns soberbios soneos extraordinarios 
se celebran somi- anualmente, (Junto y Diciembre) y 
los G l iANDKH HORTÍCOS O K D I N A K I O S . en cada 
uno de los dios meses restantes del año, y tienen l u -
gar en público, <m la Academia de Música, en Nne^a 
Orieans, 
Oertiflearnos los abajo firmantes, yus bajo nuesh a 
tupervtñóny dirección, se hacen toaos losprepaira-
livospara los Súrteos mensuales y semi-anuales de ta 
Loleria del JOstado de Ijouisíana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y 9*te 
todos se efectúan con honrade», equidad y buena itr 
yWk%»%tiumim»*4.ln in,n.t*.*ta que han*-**0 
certificado con nueslruá firmac facsímile, ente-
dos sus anuncios. 
Almanaques Desfoliadores 
con cuentos, charadas, epigramas y macuíQcss cro-
mos: sns precios desda 25 centavos á 1-6Ü en billetes. 
Obispo (ü viuda Ue V i l ». 
C U27 6-4 
AGENDA DE B U F E T E 
P A R A. 1 8 8 9 . 
ron noticias y Gii!a de Madrid. B rcelona y Valencia 
ds venta Obispo 60, viuda de Vi l l a . 
C 1826 6-4 
CamfftArliMu 
JUos que suscriben, banqueros de Hueva Ortea* s 
pagaremos en nuestro despacho lo» hilltte» premio -
dos de la Loteria del Xslado de íktusiana que m s 
sean presentados. 
K, M. WALjM8L.itY , Pktttls. i ^ U i m A n A 
NATIONAL. B A N K . 
PIERBIS L A N A U X PHMtó VliJLttÉ MÜ^T, 
BAWL 
A. BAl .UWtt t t , PB«tH. N K W OUi «AM^t M A f 
«ANK. 
OA K l í U U N FKÍS3. rw;»>|i| * A f • *s ̂  x ^ 
GRAN M I I S T O E X T R A O R D I N A R I O 
•u la Academia de MAnloh de Nueva Orlenas, 
al martes 18 de Diciembre de 1868. 
Premio mayor $600,000 
100,000 miletes íl $40: medios $^0; 
cuarto» $10; octavos $6 ; vi^élimos $2; 
cuadragésimos $1. 
P R E M I O S . 
L a M u j e r - A m o r . 
El amor en la moj^r b Jo todas sus manifestado 
nes; epitodloi da pa»ión y ternura, p tghias de gl»rla, 
celos y v<)i ga:'zai, etc etc 2 grandes u con lá'nini>a 
finar en colores que h cn costado | 5 { sn dan en 15 B[B. 
Lia Divina Cora» lia por Dante, edic ó i de iu.i >, ilus-
trada con magniñ ia» lominaa de G Doré, 3 grandes 
tomos pasta fin». f27. La hija del aseiino. gran novela 
dramática por J . de Monteuin, 11 . mayor, pasta, con 
relieves y cortes de oro $6 Ddvent» Salud 23, libra-
ría, 15091J 4-4 
1 P U E U I O D E . . . . 
1 P K E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
fi PREMIOS D E . . . . 
12 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
900 PREMIOS D R . . . . 
500 PREMIOS D E . . . , 




















SISTEMA RAClOMALi B O I 8 S I E , G A L I A N O 130.—Con motivo de ac»bar en todo el resto del 
afio »1 estudio de los 20 banios de París, repasaremos j elegantemente encuadernado en 
en esta seman» ul 'er . J.rroi<íííssé?nen. (le Lourre» el 5 x a — * i K n 
«9 (la Boi.r«t) el 39 { ' eTrmple )^ 4" (i* Hotel de Y i - I I^reCXO, 
* Ue) y el B9 (le Pantliéon,) 4-6 S Obispo 86, librería. 
C A R T E R A C O M E R C I A L , 
A R T I S T I C O - A G R I C O L A - D O M E S T I C A . 
D E D I C A D A A L COMERCIO, 
por D . José Francisco Rodiíguez y Rodríguez, 
Profesor de instrucción elemental, agrimensor y maes-
tro de obras, et í, Dec'arada ob/a útil por el T r i -
bunal Mercantil de eata Isla. 
Contiue f yeraci jnes concluidas para comerciantes, 
hacendados, admlnlhtradores, mayordomos, caminos 
de hierro, almacén»*, ingenieros, agrimensores, raaes -
tros de otras, abogados, notario», empleados, mil i ta-
res, artesanos y demás profesiones é industrias. 
O C T A V 4 E D I C I O N 
aumentada con muchas tablas de sueldos, alquileres 
y jornales ajustados; Conversión de oro á billetes y de 
billetes á oro; nna tabla para saber los diss qne hay 
entre dos fechas, el sistema métrico, reducción de me-
didas lineales á varas cabanas y vioe-versa, descrip-
ción y resistencia de las maderas de la isla de Cuba, 
tabla para saber á primera vista las losas de cualquier 
dimensión que entran en uua vara plana, otra tabla 
para fabricar curbatos, reducción de madera, cubica-
ción de maderas, cnbicacióa de bultos, resltteneia de 
UH oolutniüas de hieiro fundido, datos i inméicos ds 
afirrlcultnra, Ley del Ti vibre Arancel de Juzgados 
Municipales, Arancel da )•>% Registradores de la Pro-
piedad, itinorarios de los Ferrocarriles de la Isla, ta-
rifa general de Correos, puntos donde se hallan situa-
dos los buzones para la correspondencia; tarifa de ca-
rrnages do alquiler, peiíuaeir" dé los Distritos de los 
Juzgado» de primer;» instancia y sns respectivos mu-
nicipales, distrlbuoióa de txhortos entre los Juzgados 
de primera instancia, derechos de los Cementerios, nn 
plano del Teatro de Tacón y otro de la ciudad de la 
Habana con otros muchos datos curiosos y de interés 
general, formando el todo nn volumen de 208 páginas 
forma da cartera. 
b i l l e t e s . 
14744 11-25 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $1.000.,, . „ . « lOO.OOU 
100 premios de 8 1 ) 0 . . . . - , «O.Oóo 
100 premios de 400... 40.C0O 
TRE8 NUMEROS TERMINALES. 
99 premios de $ 800 . . . . 9 7a.30^ 
99 premios de 4C0 S9.60vl 
DOS NUMEROS TERMINALES. 
800 premios de $ 2 i ) 0 . N . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 180.000 
900 premios de 2 ) 0 . . . . . . . . . . . « . . . . » . « 180.00U 
3146 Premios ascendentes á.Ma.>.»«.a«<»$2.118.800 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y sellas deberán enviaría 
en nn sobre claramente escrito, al cual ha da servir 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 Ua 
letras de cambio ae enriarán en sobres ordinario*. l 
dinero contante por el Expreso, siendo lea gastoa por 
eaanta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A D P U I N . 
New Orieans, L a . , 
bien á M, A. D A D P H I N . 
Washington, D . C . 
L a » c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á » , 
A L N E W O B L K A N S N A T I O N A L B A N & , 
New Orieans, L a . , 
a E C U E R D E S S V : J r & V £ % , . % T , B¿?: 
Ir «« hacen los preparativos y se sslebraB todo» ict* 
SortBos, siendo esto garantís ibioloia í « hnnraác* y 
bnena fe: r - yrobabiUdad«« de ga»** fc9 tad** 
iguales, y caá ís paeds «abe? uáwasoa ?*« i, «sl'f 
premiados. 
a E C I T É R D I i l ' ^ S , ' o 5 K 
TBO BANCOS NAOIOWALHS 0 5 NOSVA 0 8 * 
LSANS, y qne los billetes están UmaoN por al greii* 
dente de una institneioa, cuyos d«recb;>B edn'riwnobW 
do» poi loe Jucrodoa Hvpreroe» da Jv'diait p<-r Í<- . 
siguiente, cuidado con las Iroitaoloae» y empresas »uá~ 
niwae, 
ZALtZ 
L A N I Ñ A , E e i n a n . 7 . 
En este establecí mi anto se da trabajo á onantoB ope-
rarios de sastrería se presenten 1R179 4-6 
L A S NI.GON 
7 3 MüKAX/XxA 73 
A L O S B O D E G U E R O S Y C A F E T E R O S . E N 
XA-Oorrales 196 acaba de abrir tabaquería el antiguo 
7 acreditado Francisco H . Gato y ofrece surtir con 
equidad y esmero á todos Ips que le dispensen y deseen 
favorecerio. 196 Corrales entre Rastro y Carmen, 
15100 6-4 
DESEA COLOCARSE un leven peninunlar que posee buena letra, para escribiente de alg&n abo-
gado, así como para asistir á caballeros solos y l i m -
piar algún escritorio ú otra ocupación, pues es muy 
trabajador y tiene personas resoetables que respon-
dan por su oonduota. Informes Teniente Rey 64, vi-
•eres 15192 4 6 
DESEA COLOCARSE una txQoIente lavandert Je color para corta familia, detieis á eei«, pudiendo 
(i&r las mejorao recorneudaciont-B deUsofis^s donde 
b i servido IÍ. formarán Manrique ¿ e q u i n a Salud, ter-
cera accesoria de la bodega, 15204 4-6 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un joven de 19 años de edad para cualquier giro que 
se le presente: tiene personas que respondan por su 
conducta. Informarán Obispo 14, 15207 4-6 
S O L I C I T A 
un general cocinero y repostero que sabe bien su obli-
gación: tiene quien responda de su conducta. Obrapía 
100, entre Bernaza y "Villegas. 
15062 4 4 
Si tural de Galicia, en casa decente, para el servicio 
de criada de mano, niñera ú otros servicios análogo»: 
presenta las referencias que se le exijan por delicadas 
que estas sean: informarán Empedrado D. 12, á todas 
bor&s. 15061 4-4 
Desea colocarse 
un asiático buen cocinera, aseado y trabajador, ya sea 
en casa particular 6 establecimiento: calle del Egido 
n. 23 darán razón. 15059 4-4 
una criada de mano, 
15209 
S E S O L I C I T A 
Aguacate 73. 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E color para lavar y ayudar & la limpieza en casa de 
corta familia, con sueldo puntual, y una chiquita 
como de 13 aQos para cuidar un niño, & ésta se la vis-
te, calza, te da buen trato y propina. O'Reilly 21, a l -
tos de la librería. 1E013 4-4 
4-6 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A DESEA BNCON-trar una casa para manejar niños 6;oriadade ma-
no de una señora, es muy útil para todo: habla muy 
bien el español, tiene persona que responda por ella. 
Impondrán Cerrada del Paseo n, 24. 
15208 4-6 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R de 12 á 13 años para criado do mano y una cocinera 
blanca que sepa con perfección su obligación, los dos 
han de dormir en el acomodo: informarán Neptuno 77, 
sedería. 15045 4-4 
A N I M A S , N. 105. HABANA, 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O , 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular. 
imperfecciones del cuerpo humano. 
14993 5-1^ 
JOSE ALVAREZ. 
T A L L E R de CONSTRUCCION.—Bateas, barriles, 
etc. Misión n . 2. 11739 26-25 
Se solicita 
una manejadora para un niño pequeño. Animas 178. 
15190 la-5 2-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco que sopa eu obligación y 
tenga buenas rofoienoia. Animas 178. 
[ N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
' edad solicita una casa decente para lavar y plan-
char ó bien de criada de mano, sabe rizar y duerme 
en el acomodo. Impondrán Gloria número 1. 
15047 4-4 
S E S O L I C I T A N 
dos criados de mano, aneldo 
dado, 15101 
billotos, 7» 103 Ve-
4 4 
15189 la-5 3d-6 
PA R A ASUNTOS D E F A M I L I A SE DESEA saber el paradero de D . Lorenzo Mateo de Pala-
mós. Se cree que en el año de 1881 era socio del café 
L a Belencita. Acosta 51 en esta capital. Suplicamos 
la reproducción á todos los colegas. 
15173 ^ 
UD A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-cane de cocinera, y siendo para caballeros solos 
ó casa particular, tiene quien responda por ella: In 
formarán Campanario 133. 15171 4J> 
E l b e r g a n t í n " F r a n c i s c o " 
solicita un piloto práctico desde este pueito al de 
Manzanillo por el Cabo de San Antonio, por dentro y 
fuera de cayos; de más pormenores ic formará su pa-
trón á bordo, muelle de Paula. 14169 3 6 
S E S O L I C I T A 
una criadita de color ó blanca, de 12 á 1 4 años, para 
arreglar las habi aciones, que traiga buenas referen-
olas; Tejadillo 25. 15163 4_5_ 
SÜEVA MAOlIiM OB PELAR I dos manejadoras de niños con muy satisfactorias re-
L a más nerfecta aue se conoce, única que puede I comendaciones; Amargura 59. 15167 4-5 
h a c « ^ r e n ? £ ^ SÜ¥PlTt ^ 9,RIADA Da MA 0̂' 
muelle, tan suave que lao señoroa pueden usarlas, se I lOblanca ó de color, do mediana edad, que sea for-
arman y desarman sin necesidad de herramienta a l - I mal v quiera trabajar; en la miema se necesita una 
Ktma. se afilan y hay muelles y demás piezas de re-I muchacha de 11 á 12 ama, dándole un pequeño suei-
puesto, están niqueladas. do: Monte 1S9. 
También hay especiales para tufar c:\bjllos, I o | 
Navajas mecánicas para ofeitftreo tin riesgo de cor- I j j jque paao de 10 años, para ayudar en los quehace 
tarse, inapreciables para los principlantís, faltos de I re8 ¿o UQa Gortafamilia, dándole un pequeño sueldo, 
una cocinera para poca famila. Jesús María 113. 
15103 4-4 
ü N ASIATICO G E N E B A L COCINERO Y re-postero, de buena conducta, formal y aseado de-
sea colocarse en casa particular ó establecimiento: 
calle de Tenerife 49 informarán. 
15101 4 4 
DESEA COLOCARSE U N PARDO D E C R I A -do de mano ó de cochero. Tiene peroonau que 
roepondan por au conducta: 
" 88. 150 85 
informarán Jesús María 
4-4 
D I 
jESBA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N 
'sular de criado de mano an casa particular de 
corta familia: tiene perfonas que respondan de su 
conducta Bernaza 18. zapatería informan. 
150i8 4-4 
C r i a d o b l a n c o . 
Sa necesita uno que sepa su obligación y 
quien responda ñor él. Aguacate 90. 
15091 4-4 
tenga 
JESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E CO-cinero de color en casa particular ó establecimien-
to y entiende algo de repostera. Luz 21 informarán 
15097 4-4 
Criado de mano. 
S» necesita uno. Jesús Peregrino 58, 
15092 4-4 
D : 
vista 6 de seguridad on el pulso 
Navajas de Rodgera & Sons, Fígaro, Bath j r , etc., 
etc. Tyeraa pava todos los usos y de laa mejore» 
clases. 
Saliano 130, taller de afilar de Ribls. 
U746 18.25N 
ó bien vistiéndola y calzándola, y al mismo tiempo so 
le enseña á leer, escribir y coser; Vedado, calle 9, 
sea en la linea do los carritos, entre las calles 4 y 6. 
15176 4-5^ 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de diez á doce años para manejar una 
niña y avud«r en varios quehaceres do casa: te viste y 
calza y $1 de sueldo. San Miguel 1S8, 15149 4-5 
kESEA COLOCARSE D E COCHERO PARA 
'un caballo un pardo con regalar presencia en el 
pescante y esmero en su ganado, ó para sitvieste de 
mano: en Gloria 101 esquina á Florida impondrán 
15012 4-4 
SE S O L I C I T A P A R A CAYO-HUESO U N A criada cocinera, de mediana edad, blanca ó da cu 
lor, de buenas costumbres: de más pormenores infer 
marán Baratillon. 4 esquina á Jnstiz. 
14833 9-28 
L A M A S M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
NUEVA VIBRATORIA Di M I . 
V E A S B . 
PUNTOS 0B SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2. 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina • ! ZITOJUA T I C A D E S I J V G E M de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez y B inse , 
Eepresentantes de la Compañía de Slnger, 
O B I S P O 1 2 3 . On 1222 156-lOAg 
U A N D I A I V A R E Z Y O ! 
IMPORTADORES DE 
F E R R E T E R I A 
E S P E C I A L I D A D EN 
GAMITAS, CUNAS, 
BASTIDORES. 
T E L E F O N O 8 8 5 . 
O B R A P I A 2 0 . 
Cn 17S8 26-16N 
T M E 8 DE i m m s . l i M i m m m n » 
L A NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
Ea sompotenoia ana carreta 97 btes y pasando de 
den & $(* id, aserrín y pasta grátis. 
Ueclbe órdenes en los pantos slgaientes: Ü-Rell ly 
y San Ignaolo, oafé E l Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
«i^ga, O-Rellly y Monsorrate, ferretería, Bernaza y 
Muralla, bodega. Aguila y Eelna, café La Diana. Rei-
na y Rayo, cafó E l Recreo. Rayo é Indio, bodega. 
Manrique y Zanja, bodega. Carlos I I L cafá Bilbao: 
y «us dueños & todas horas cn la calle de la Zanja nV 
Vü7, antiguo loca) de E l Montañés. 
15102 5-4 
OIRAS. 
O O L I C I T A A N D E L A GASCBR A SU H I J O 
O M a n u t l d i la Torre, su padre D Antonio de la To-
ne pues «abe que vino de Nueva York el día 9 de no-
viembre en el vapor Méjico, que se presenta Tejadillo 
.S9, colegio. 15263 4-7 
E DESEA SAUifiR E L PARADEUÜDE DON s _ Ramón Calvo Vidal, natural de la provincia de la 
Coraña, que bace tiempo trabajaba en la Chorrera: 
pueden dlrlgine á!a calla do Compoetela n. 173, pa-
nadeií». 1527J 4-7 
SE DElsEA COLOCAR UNA J O V E N PEN1N-oular para el ssmelo de mano. Calle de la Amis-
tad número 164. Tiene quien responda por ella. 
lñ23iT 4-7 
D E L T E A T R O D E T A C O N , 
Sociedad Anónima £1 Liceo de U Halana, 
estando en aptitud, por la fmio'e de su trabíjo y con-
diciones con que lo desempeña, de dlt tribuir su tiem-
po como más le convenga; so ofrece & quienes quie-
ran utilizar sus escasos conocimlentoB en contabili-
dad; asimismo se ofrece á los talleres de tabaqueiías 
y á personas particulares, que qnioran llamarle, como 
lector (ocupación en la qao es bastante conocido) y 
en horas de Ro^lamento á los primeros (talloro;) y 
en las extraordinarias á todos talleres y partlcu'ares, 
á (nor podrá hacer dichas lecturas en otras lenguas, 
ademas de la española, amen de en algunos dialectos. 
Ofrécese igualmente como delineante á los Srea, 
constructores de casas, y como pendolista, al lápiz, á 
la pluma y por otros medios, en diferentes caracteres 
y sobre tela, tarjetas metálicas, de Bristol y madera 
etc.; filas personas curiosas sobradas de recursos. F i -
nalmente está también dispuesto á dar clases á domi-
Ci"° PEÑAPOBRB 20, á l T O S . 
1512a 7 4-5 
SE C M P U I LIBROS 
de todas clases y blbloteeas por costosas que sean, en 
la librería La Uulvereldad: esta casa desea comprar 
10,000 libro] de novelas, historias oientíñoas y l i te-
rarias, pagándolas bien: no se cierre trato sin oír la 
oferta de eitn casa. O-Roilly 61, entre Agnaoate y V i -
llegas, librería La Universidad. 15253 4-7 
F I N C A . 
Sa compra una, de dos á tres caballerías, bien sea 
en Campo Florido. Jaruco ó Bainoa. y que esté libre 
de gravamen. Ic formes, Obispo n. 30, de doce á cua-
tro. Centro de Negocios. 15225 4-6 
BARBERO:?. 
Ke solicitan dos, uno para todo estar y otro para 
íábadosy dominKos. Obrepia esquina i Compostela. 
15111 4-5 
B A R B E E O S . 
Se solícita un aprín-iiz que so le dará sueldo. Mon-
te 319. 151S8 4 5 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una peninsular de mediana edad, que 
tenga buenas recomendaciones. Obispo n. 42, esqui-
na & Habana. 1P274 4-7 
| ~ r N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESSA CO 
\ J locarse para un matrimonio ó corta familia, pera 
lavand«ra, criada de mano ó manejadora. Balcscotiía 
número 39 informarán de diez á cuatro. 
16235 4-7 
D S S E A C O L O C A B S E ! 
un asiático general oooiaero, bien sea en casa parti-
cular ú establecimiento; liime personas qae respondan 
do su conducta. Amistad 17' iofarmarán. 
J5Í37 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que entienda algo de costura y ttnga 
buetos i n f o r m ^ E n el Vedado callo 3? n. U . cerca 
* ÍWIV#<PBPB.I2O3. 15249 4 7 
S E S O L I C I T A 
un criado que sepa cuidar un caballo y que tenga 
quien responda de su conducta. Cárdenas 42. 
lf>273 4-7 
D ífiüKA COLOCARSE una excelente criada de mano peninsular para manejar niños, acostnmbta-
ña á estos servicios, de mediana edad, y su h'ja muy 
brtena costurera, sabe cortar ropa de señora y trabaja 
uo la de oaballtros: as colocan juntas á ser posible: 
Agattcate n. 150 ic forma : áu, entre Sol 7 Luz. 
152,57 4 7 
S E S O L I C I T A 
una costurera y una mucluchita da 14 á 16 años, con 
buenos principios de costura. Amargura 16. 
15253 4-7 
J T N ASIATICO B U E N COCINERO, aseado y 
V J trabsjador, desea colocarse, va, sea en casa parti-
cular ó ostableoimiento: calle de Dragones n 1*? 'Iar*n 
raz'ta. 15255 4-7 
T T N A SEÑORA N A T U R A L D E ISLAS CANA-
\ J rius, detea colocarse da erfsda de mano ó para 
manejar niño*. Concordia 173. 
16246 4-7 
^ O b l O l T A COLOCACION UNA MORUNA DE 
|ÍC20 sños para criada de mano 6 manejadora: calle 
de loa S tios 116. cuarto n-mero 4. 
Ií250 
j a  
4 7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca 6 do co^y para corta fcmilía, que 
t n i b a e n a s referencias Cuba 49, altes 
15261 4-7 
Q K OFREOifi UNA CRIANDERA PENI íSSÜ-
KJ\AT á leche entera, de dos meses de parida, con 
i'na y abandanta locha, prtürlendo tínor el niño tn 
«u rasa ó ir á darle de mamar á domicilio las veces. 
tiona busna» referencW»- infor»'~«»n 
JHIJIlf*"' 4-7 
í'omc( s 
C O C 1 N K R A . 
Se desea una de recalar edad, no tiene que ir á la 
plazanlmandodos. O'Reiüyee, colchonería. 
Iñ265 4_7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta fímiliay que tmga per-
fonas que respondan du eu ceniucta. Nqniuo y Sin 
Nicolfs alt ís de la tienda La Retórica. 
16^37 4-7 
S E SOLÍCITA 
an piloto práctico de aquí á Caibaiién y puntos inter-
medios para la goleta Anita: impondrán Merced 2«, 
Miguel Joy. 15258 3 7 
Criado de mano. 
Sa eolioita uno blanca en Manrique n. 69, 
14201 l a 3d-6 
/COSTURERAS Y OPERARIOS DE SASTRE 
V^/que trabajen en máquina, e 1 sus casas, y dos a-
nraadlces para enseñarles el oficio de sastre, se pre-
fieren á las que presenten garanfü, por uno ¿ otro mo-
tivo: sastrería La Gran Vía, Monte 2 D., Bazar Ha-
banero, tamblé i se desea alquilar una mé quino. 
152» 8 2Bi?—2D6 
AVISO IMPORTANTE. E L QUE DESEE T B -ner ganancias positivas en un negocio decente y 
que M u ñ a todas las condiciones aceptaoles que pase á 
Ja 03 le del Obispo nímero 45, donde Impondrán. 
15195 [ * 4 6 
SE SOLICITA UNA C R I A D A O U N C R I A D O pai a los quehaceres de una casa, es una corta f..-
müla, se desea que sepa bien aa obligación, que tenga 
psr^onas que respondan por su conducta, si no, ta 
inútil que se prerente: darán razón Agalla 86, altos 
del café 15191 4-6 
r t N PORTERO, PENINSULAR, DESEA E N -
\ J oontrar colocación en casa pertlculai; sabe tu 
obligación y tiene muy buenas r¿comeEdaciones: calle 
de Cuba nímero 27, el portero Irifoimanl. 
15186 4.6 
S E S O L I C I T A 
una orlad i de mano de mediana edad, teniendo quien 
la recomiende: se prefiere de color, Nontuno n. 155 
15928 " 4 6 
UiNA JOVEN de l ;OLOR DESEA COLOUAR-ss de orlada do mano para una corta familia; no 
mu naja nifios n i sale & hacer mandados. Aguila n . 13 
i n f o r m a r á n . 35187 4 6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad para naa certa familia; 
que duerma en el acomodo, que sea aseada y formal ó 
un cocinero firmal: Informarán calcada del Monto 83 
primer piso. 1518) 4 6 
S H D E S E A 
calooaruna joven de color para criada de mano 6 
manejadora. ímpoadr ín Co'ón n. 4; tiene quien la re-
comiende. 16134 4 5 
So», que entienda de costara, que sea aseada y t ra-
bajadora, para un matrimonio eia irjos; la qae no ten-
ga reoomendBc!óa de primer orden no tiene que pre-
sentarse. En la miema Ci:ea so lolicita una lavandera 
blanca, qae sopa lavar ropa do señora y caballero, 
también con buenas reforenclas. Informarán Amar 
gara 31 (portero). 15136 4-5 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE desea comprar una casa dantro ó fuera de la H a -
bana, que sea en buen Iug¿r y que no pase de $5,000 
oro: impondrán en la calle d* Cadena1) n. 6, Gu&na-
bacoa. 16119 4 5 
SE COMPRAN M U E B L E S 
y un pianino en buen estado para dar clases, también 
e«pejos cuadrados aunque estén manchados y se pa-
gan bien Reina n. 2, frente á Aldama. 
15158 4-5 
S E D E S E A COMPRAR 
una casa en el Vedado ó se dan 2,700$ oro sin inter-
vención de corredor: Vedado, calle S? n. 87. 
15151 4-5 
Se compra 
de 5 á,6 millan canilej do vía estrecha ó portátil de 
30 pulgadas. Informarán San Miguel esqoina á Leal-
tad, botica. 15070 8-4 
SE S O L I C I T A UNA MUJAR DE C O L O R para los quehaceres do un matrimonio sin h'jos de 
40 á 50 afios, que sea ágil y tenga quien responda por 
ella. Sueldo convenslonal. Habana 52. 
15115 4-5 
f T N J O V E N D E ISLAS3 CANARIAS, do 25 afios 
\ J desea colocarse para seryir á caballeros solos ó 
de portero, sabe cumplir con su deber, tiene quien le 
gaiar.ticti tu oonduota, no tiene inconveniente en via-
jar en l i I«la 6 faera de ella: darán razón calle de Ta-
cón u 2, el portero. 4-5 
f T ívA COCINERA P E N I N S U L A R DEJÍEA cc-
\ } locado:»: Impondrán Empedrado n. 12. 
15162 
O N GENE U A L COCINERO Y REPOSTERO asiático nooeiita una colocación. Empedrado 61 
Informarán. 15120 4-5 
H A C E N D A D O S . 
Un joven penlfisnlar practicante en medicina y c i -
rugía que por espacio de muchos cuos ha desempeña-
do las plazas de mayordomo y erfermero; á entera 
satitfacción; ofrece svs servicíoa psra ouelqai^r pun-
to de la Ida: tiene personas que ¡.bonea por BU hon-
radez: pera más iufnm'Da Jeevu Peiregrino 70. 
15i.f5 8-5 
DESEA COLOUARSE U N A S a Ñ O R A D E M E -diana edad para orlada d^ m 
ID formará: 15!S2 
San L f z'iro 16 
4 5 
gM5 « O Ü e i t i i 
un buen criado de mar>c: Vedado calle Quinta n. 27. 
15121 * 5 
UNA JOVEN PENINSULAR R E C I E N L L E -gada desea colosaráa de criada de mano 6 mfcnelu-
dora, sabe algo do costura, tiono flui*n «jspsnn - ¡.or 
ella Informatán ractona esquina á Esperatiz*, acce-
5ori"a A 1S145 4-5 
DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS D E Cnnnrl/is una para costurera, ssbe coser á mano 
y á máquina j cortar, no tiene iuconv&niente en hacer 
la iimpieza de algunas habitaciones y la otra para 
criada de mano ó cuidar un niño, ee colocan juntas ó 
sepaiadas, ambas pueden dar informes de las COSOD 
doado bsii tistado eirvlondo. Empedrado 23. 
15105 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada para mi»nejar un niño Lealtad 24. 
15146 4-5 
ÜNA SEÑORA V I U D A D E M U C H A MORA-lidad de-ea colocarse con una corta familia ó se-
ñora sola para acompañarla y ayudarla á coíer, cui-
dado é In^trucsión decidas bien en el campo ó en la 
dudad, pasanta de un colegio ó ama de llaves: no tie-
ne inconveniente en viejsr v desea se le dé un fino 
trato: de'náa pormenore* ir formar i n calle de Cádiz 
número 89. desde las doce dal día en adelante. 
15103 4 4 
DESEA COLOCARSE U N E N C E L E N T E Co-cinero, tiene muy buenas rece mendaciones y per-
eocaí que garanticen su conducta: en la misma desea 
colocarse una buena lavandera con buenos recomen-
daclonea: icformaa Corrales 23. 15072 4-4 
Be solicita 
un cocinero y un dependiente de locería, teniendo 
buenee refsrencias: Reina 19, locería LaT lne j i . 
15066 4 4 
SE SOLICITAN 
coeturcras do modista: Sol 64. 15068 4-4 
SE OFRECE U N A HEÑORA PARA C R I A D A de mano, tanto para la Habana como el campo. 
Cuenta o<mbuenas rocomcndacionei; darán razón San 
Ignacio 96, tintorsiía, entre Luz y Santa Clara. 
151)76 4"4 
Se desea colocar 
da manejadora una joven do 16 años: Angeles 53 in-
formarán. 15073 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de msno de mediana edad, 
que due man eu el acomode, da buena conducta y qun 
traigan referencia'; Aguila 141. 15067 6-4 
O E S O L I C I T A U N M U C H A C H O PARA L A 
iO-limpieza y mandadoa de ima casa. Egido n. 7 i m -
pondrán. 15088 4-4 
S E SOLÍCITA 
un criad'-» ó criada de msno, de color. Industria 72 f s-
qulna á B^rnal, en los altos 
15196 4-6 
8 £ SOLÍCITA 
una muchacha blanca ó de color, se le da un tneldo y 
«o le enseña á trabfjar. Habana 135 esquin» á Sol, 
pl»t,eiía dan razón 151S9 4-« 
| " T N E X C E L E N T E COCINERO D E COLOR A 
\ . i la criolla y española, muy aseado y con buenos 
i1 formes de su conducta, desea colocarse: calle de la 
/aoja n. 45 entre Campanario y Lealtad, darán ra-
«ín. 15V26 4-6 
¿ r v E l t E C E S E UN I N D I V I D U O P A R A PREÉT-
\ J t 3 x sos servicios do portero ó alguna limpieza y 
«oiiar alguna oficina ó eBtabl<»olmiento y cobrar a l -
£ « n u cuentas, tanto para la Habana como para fue-
ta, tiene personas respetables que abonen por su bue-
na conducta: Cuba esquina á L t z , café, impondrán. 
15220 * 4-6 
S E P A G t A B A B I E N 
una parda, fiaa criada de mano para un matrimonio 
f ó!o, que sepa coser, salga sola a la calle y te* g* re-
forencUs: Reina 69. 15211 4-6 
C R I A N D E R A . 
Una parda de un mea de panda desea colocarse á 
isuhe eutera y tiene quien iutorme por ella. Acceso-
ria de Acimas n. 7U. 15213 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
-»«'» er^ceral coslnrera y oortalora: tíen* quien r^s-
Vosda por ella. Bernaza 1& }5193 4-6 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA D E me-diana edad, peniosular, para una señjra sda pa-
ra todos los quehaceres de la casa ó para un matri-
monio sólo ó para un niño. Gloria n. 8, 
15D87 4 4 
C R I A N D E R A . 
Detea colocarse una á lecho entera ó también se 
luce cargo de criar uno en sa casa Morro n. R8. 
15082 4 4 
¿ E SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO JO-
3veiJ, do color y q^'- iiaga mendadoB. Luz 97. 
15083 4-4 
Barbero, 
Hace falta uno para sábados y domingos, pre ñrlen-
do trabaje todas lo* remanas. Aguila 171. 
15079 4 4 
ÜN A MORENA DESEA COLOCARSE D E la-vandera, tiene qul<m responda por su couduota. 
siendo general en el oficio que ejerce. Compostela 119 
Informarán. If077 4-4 
f T N A SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA 
\ j ama de llaves ó para acompañar á una señora. 
Amargura 45 impondrán. 15057 4 4 
Compostela 42, altos. 
Un cr iado de mano y una criada de mano, ambos 
C!>u buenas re f prenotas y una m u c h i c h l t a de 10 á 12 
b ñ o s y un muohacbo de la misma odad. 
15081 4 4 
S E S O L I C I T A 
una orlnudera blanoa, de dos á tre* meses de parida, 
con referencias. R>-ln't. 85 15050 4 4 
IiA INDIA, 
I T e p t u n o 57, m u e b l e r í a . 
Se compran y se pagan bien toda clase de muebles 
usados en bueno 6 mal estado, en lotes y piezas suel-
tas para remitir ; i l esmpo. 
15034 15-4 
. P I A N I T O S , O B O , P I i A T A 
vlej i y alhajas fita», se compran pagando más que 
nadie. 
Neptuno 41, esquina á Amistad, 
á todas horas. IZWZ 8-4 
Oobre viejo. 
Se compra cobre, bronce y tada clase de metales 
viejos en todas cantidades en la misma se solicita un 
aprendiz blanco ó de color. Aguila 149, esquina á Bar-
celona. 14932 8-30 
Q E COMPRAN CAtíAS E N PACTO D E RETRO 
£3é on venta real 6 ge coloca el dinero en garantía 
hipotecaria da casas con mn? poco interés hasta la 
cantidad de 191 mil peso» oro eu partidas, sin mas i n -
tervención que los interesadas, raitón calle del Aguila 
sombrerería L-s Física, entre Monta v Reina. 
14935 8-33 
ILLáKTES, 
y oro viejo, se compran en todas cantidades. Tomás 
Lancha, Agolar frente al Banco Español. 
14476 26-20 N 
gan Miguel 63. 
Se compran maebl '8, pagándolos muy bien. 
14552 18.21Nb 
O J O 
Para Méjico y Panamá so compren toda clase d.) 
prendas de oro y plat* antlguaj, montadas en brillan-
tes, esmeraldap j otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grjiudsa y pequtñas p t r -
tldss. pagando a'tcs precies. Tsrob'.én eo pata 4 oo-
miclíio. Son M'giiel« ^ oíoaiña á Manrique » todas 
horas del « a . 145:>7 27 Nv21 
E HA E X T R A V I A D O ÜNA L I C E N C I A y ma-
t i íonlapsra establecimiento de sastrería y varios 
recibos de contribución expelidos á fjyor do Isidro 
Domingo Bernabeu Jimsr ez, suplica á quien los 
haya encontrado los devuelva en Monte 2 D , sastrería 
La Gran Vía, donde se gratifijarí: no eirvtn á nadie 
más que al interesado. 
15248 2-7a 2-7d 
HA B I E N D O S E ENCONTRADO E L S O L D A -do ordenanza de la Sabinspeccióa de Inf¿nteiía, 
Juan Cayado Marzal, una joya con piedra al parecer 
da valor, su dueño puede pasar á reccgarla á la Secre-
taría do la misma, previas las dóbidr s formalidades. 
IBiS.! 10-6 
SUPLICA A L A PERSONA Q U E SE H A -
ya encontrado un abrigo negro de señora, extra-
viado en un cocha daede la ^staciú:i del Oeste á la ca-
lle del Aguila 126 6 quedado en dicho cnthe, se agra-
decerá y grat fisará generosamente á la persona que 
lo entregie eu los altos de la calla del Aguila 126. 
15154 4-5 
PE R D I D A : D E L A C A L L E D E LAS D A M A S némaro 8, per la da LUÍJ hasta la igleda de Belén, 
se ha extraviado una cé la la el día 2 del presente mes: 
la persona que la entregie será gratificada generosa -
merite. 15? 07 4-4 
PE R D I D A . SE H A E X T R A V I A D O UN R E -cibo correspondleutH á 1» Imposición que reconoce 
la hacienda Duyaniguas del Excmo. Sr. Conde d» la 
Femandlns, á favor de D? Micaela Gregoria de Za-
yaa por valor de $460 ó $'>52 oro. fechado en el pasa-
do octubre y firmado por D T. H , Pereda, como mo-
derado del propietario del censa: lo que se avisa por 
esto medio al Excmo. S? Conde para que r.o le con-
sidero valor «I alguien so la presentr.ao 
14768 15 25DV 
Egidd 2 á , frente á Ürsniiaas 
Este establecimiento montado á la altura de los me-
jores de tu clase, ofrece al público frescas y ventiladas 
habitaciones servidas por criado J luta'lgentep. 
La dueña con el fia de complacer á sus favorecedo-
ra*, no ha omitWo sraeto alguno y SÍÍ cuenta con ex-
Cílentes coclsercs quo nada dejarán que desear al más 
exigente. Preclod módieoí'. Sa tx 'g tn y dan referen-
cias, 1^219 7- 6 
Sol 37, entre Compostela y Habana 
Les dueños ¿o epía nuftva PONDA, como muy 
práctlnoc en el ramo, eon loa enturga ios de la cocina 
y del reívici'.»: p.-jte solo d-tel e dioo i \ buen deseo que 
tienen de cumplir como bnes oe. 
Loa artículos de conaumo saxáa de primera, el aseo 
inmejorable, el servio o puntual. 
Sa admiten abonos á precios convencionales, lo 
mismo que el de las comidas y cantinas que se pidan 
á domicilio. En fin, sus deseos son loa de complacer. 
14619 10-1 
A L P L E M 
Se alquilan los hermosos y frescos altos de la casa calle de San Miguel número 89, con pisos de már-
mol y cielos rasos de yeso. Informará el Dr. L Vrau, 
Man Miguel n. 89. 15338 4 7 
GUHnbbiCoa. i úd So alquilan las oasas San Antonio meros 22 y 22^, cerca del ferrocar'il, d é l a pla-
z>w á dos rniidrae de loe Escolarlos; «on de mnmpoB-
teiía con claco cua'toB nr a, y teis la otra, an-bas con 
buena agua, c&ñet'ías da gas y acabadla de reparar. 
Las llave* en f-1 iiúmero 28, y da sn precio y ajaste 
Cnndelam n. 16. , 162?3 4 7 
J Q E H 
'/o- ' ' frailarán Saü Miguel 103, 
16009 4-4 
Be/ alquilan 
h bltoMor.Mcon »-#'iIlcitt: 86 toman v fian refí-ren-
I n c a n d e s c e n t e d e E d i s o n , 
PARA HEÑIOS, T A L L G R l , TMTROS, L 
L A GRAN R E D U C C I O N QUE SB HA HECHO EN B L PüKqiO DE ESTOS APARATOS de 
alumbrado, los penen al alcario© de todo» loa hacon-iado^ á qalones damos por referencia 
las personas qne vienen ufándoloo desdo hace ¡¡eis añea sin Interrupción. 
L a IDZ de Edleon cxoluye todo riesgo de incendio, no flamea, ni ee apaga con el aiir; 
dá uoa ioz brillante sin calor, y en los logenioe donde ya eslate la fuerza motriz m co&to 
de eostén no excede él del aceite 
Para permenorea dirigirae al ceorltorlo de la Compañía, calle de Zalueta n, 73, ba-
jos, de nueve á cinco. 
E l Agente, A. MONTAMAT. 
14946 alt 4 30 
S E A L Q U I L A 
una magnífica accesoria con su alto y oñ punto cén -
trico, propia para un taller de cualquier cosa: su pre-
cio $35 billetes. Aguacate 54 esquina á O-Rellly. 
16254 4-7 
SE A R R I E N D A B A R A T O una finca de 2 y media cabulleríaB, á dos leguas de la Habana por calzada. 
En la misma te vea den varias magnificas vacas, un 
caballo de monta y carga y otros animales: informi-
r í n Trocadero 77. 15259 4-7 
S E A L Q U I L A N 
una hormoea sala con ventana á la brisa y dos habita-
ciones corrida4 independientes, en cisa de corta fa-
milia: an a'qwilan muy baratas para un matrimonio 
decente 6 caballeros. Darán razón Monte l peletería 
L i Mira . J5260 4-7 
Eu la oallede Naptuto número 5, encima del café 'e Fomcs, se alquilan euErtos veatllados y con 
vista &! narqce Ce.rt-al En la misma darán razón. 
15?51 4d-7 4a-7 
Regla: Ne alquilan loa alte s situados en la oaHe de ^an Agustín, entre Santuario y Mam^y con bas 
íanie capacidad y muy cómoiios p>ra f imilla, con 
agua y <o3o otr^icío arriba, están prójimos á los va 
purea de la antigua Empresa. Real 22, peletería esti 
1» llave y darán mí s po.raenores. 
15261 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos da la casa calle de Barnaza S9 y 41 con todas 
las comodidades que pueda deeo^r una numerosa fa-
milia: en ol mismo establecimiento darán razón. 
C 1848 15 7dn 
OB K A P I A 68, altos, se Rlqu'la rala y gibmete muy bonitos, l i iCaa erquloa y tienen ci ia t ro balcones á 
dos calle*, BOU con mue'des y aslet^ncia da miado, en-
trada á sodss fat ra», ea ios mlsmoa i i a p o L d i á n siem-
pre que sed KCO 15275 4-7 
Se alquilan las cases Curazao número 39, de alto y bsjo, por 24 pesos oro; y Piíncipe Alfunso n. 164, 
propia para establecimiento, 84 pesos oroi la llave de 
la primera está en al n. 85, y ta de la cegunda en el 
n. 162: lan dos tienen t-gaa. Tratarán t u Reina n. 26. 
15-88 4-6 
Se alquilan 
los frescos, cónodos y ventilados altos de la casa calle 
d-> Amargara número 1. compuestos de ¡.ala, cuatro 
grande cuartos, comedor, cociaa. teoioro, cuartos 
para criadoe, cuarto de baño con duaha, agua de Ven-
to y don cspaclOEas £Z3t jae, ein peligro para los niños. 
Informaran eu la misma á todas hor:*..', 
' 15 i 78 4-0 
S E A L Q U I L A N 
doa espaciosas b&bitaciones el as á hombres tolos, en 
caso de f ¡ml'ls ilecents. Prado número 13. 
15181 4-6 
go si tuila una sala, saleta, tres cuartos, di t t ensa, •ociea oou agua, á Emilia elu criaturas, ccn'lme -
ñas referencias, cuyo alquiler se cederá y además 45 
pesos billetes banco, con la condición de dar de co 
mer á trez persenas, sin pan, vino ni café, calle de la 
Habana 135, esquina á So), pu ter ía in^pondrán. 
15Í00 4-6 
Obispo 16 
Se alquilan uoos ei trésnelo*! con sala, dos habita-
ciones, cocina, baño y servicio or.' precio m u y módico 
16197 4 6 
Se ¡alquila 
en casa de una corta fdnrlH decente, un cuarto á 
personas docentes. Amistad 41, entTH Saa M gael y 
Neptuno. Iñl80 4 « 
S E A L Q U I L A N 
dos hermoaofi cuartón v una c ici1!*, muy baratos, en 
la ca le del Rayo n 57, á dos o>i>draa de Reine: por 
sus comodidades son propios para una familia. 
15?05 4-6 
SE A L Q U I L A O V E N D E 
la casa Getvasio 89, entre San Rsfae 1 y S«n Jo té , 
compuesta desala, comedor, tres cuartos, cocina, pa-
tio, azotea, agua y demás c mo l ida i;-8, Agul'a 121, 
bajos, entre San Refael y San Josó, la llave é infor-
marán. 15215 4 6 
CJe alquila muy hira 'a Ja casa ralle del Tvr.lent»-
¿OR^T 90, entro Aauaohte y Viüegts , con sala, co-
medor, 5 ou&rtos, patio grande, muy seca, frene algi-
be y cloaca, propia para tren de lavadi 6 oca por el 
estilo: la llave al lado y su diuño Obrapía 57. entro 
Agaacatay Compostela 15161 4 5 
At n caballero biín eiccad > sa lo siquiis una h i b i -taolón alta, dándosele ¡ luvín para qae en ra á la 
hsra que Is plazca Vil l ígai 115. 
15174 4-5 
Se alquila 
la casa Consulado 81; h f j i m a r á a San Ignacio 59. 
15170 4 5 
B A R A T A . 
Sa alquila paro establocim ento la ca-ta Giliano n. 
57. K l dutño de 12 á 2 O Rs i l l ; n 63 
151!0 4-5 
En la casa callo ds Mercadoies n 14, entre Obispo y Obrapía fe alquilan h^imesas habitacioues para 
Oücri tor ics , l»a hay con vis ta á la cali?- En la misma 
i m p o n d r á n de 12 a 3 de la t irde. 151-47 4 5 
So alquila la espacie?a cr rH ca'zsda de Jesús d t l Monte n. 374 con pottal, asía saleta, 7 cuartos, co 
medor, cocina, »ótano, patio y traspatio, en cuarenta 
y dos pesos cincuenta centavos oro raeneu-.-], además 
un pozo fértil ocn agua baera para beber. La llave 
c&U en el 372 é impondrán Giliano 63. 
150-/5 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Compórtela LÓm. 14. eu la bodega P?quina á 
Chacón está 1» Uava y Luz 77 dan razón. 
15071 4 4 
S E A L Q U I L A 
la casa Sin Migad 43, 04*1 nsqulua á Gallano, de alto 
y bsj') eon baítaotas comodidades, su precio ITÍB on-
za» .> o: i» liave on f 1 café do la esquina. Ga ' i íno: in-
fjrmarín B jrnsl u. 1 es juina á Inaustrla, 
15)!0 4 5 
Eu casa de famliia decente se alquilan tres hermo-sas habitaciones sitas á un matrimonio sin hijos 6 
eeñoras solas. Se exigen referencias. Lealtad 54. , 
15172 6-4 
S E A L Q U I L A N 
'as casas calzada del Cerro núma. 560 y 562. una con 4 
cuartos y la otra 5 cuartos, patio y traspatio con ñ ú -
tales, sala, comedor: en I4 panadería está la llave. 
15054 8 4 
Se a1 quilla la casa calle de la Industria n 148, entre San José y Barcelona: la llave está en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, (ombrere>í ¿ de Jun-
quera, é impondrán en Villegas 59 de 7 a 11 de la 
mañana y de 8 á 7 de la tarde. 
5168 4- 4 
olas. Neptuno n . . ^ 15257 4-7 
A L Q U I L A 
t n cawa de fami la extranjera doa bapitacíones altas, á 
señoras rolas ó á nn matrimonio: eu la nilsn^a se dan 
clases de i i gléa y plano. Rayo 25 
16^49 ; 5 4 
S E A L Q U I L A 
\ nn¿& habitación alta, m u y decante y buerav 
li mV* a «oíos ó m .trimonia «in nifios. Agía 
j entre Obispo 7 Obrapía. 1606$ 
^ vista, á 
1 acate 35, 
4-4 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa sala alta, piso de mármol y con un gs -
bínete propio para un esoritoric; hay también alguna 
habitación alta y bnj >: servicio de criado y «ntrada 
con llavío. Ofic'os 74. 1506O 4 4 
Se alquila la oa^a de alros y b'jas, San Miguel u. 3. una cuadra cerca d d Parque Central: tleno 15 ha-
bitaciones y agua en abundancia, propia para casa de 
huéspedes: informarán Toniente-Rey 84. 
15C55 4.4 
Se alquilan unos magtiífijos altos con ^nguán y ca-balleriza, San Nicolás n. 17, con muchas comodi-
dades; y o t i^ casa ca'ls de Lagunas n. 2 A , con tres 
cuartos hijos y dos alto:: liifurmarán calle Ancha del 
Norte ef qalna á Campanario, almacén. 
15066 g 4 
En casa de familia se alqnl'an tres habitaclcnes amueb'adus con V alcón á la callo, á 18, "5 y £0 
pesos bilUtíe, á hombro solos ó matiimouio sin si h i -
jos con entr&da á to las horas. Lamparilla 63t, Baqulnu 
á Villegas. ir099 4-4 
Se alquila en ;^8r8 oro la css.a callo de Cuba nú-mero 31, enfrí! Chscós: y Guarieles, compuesí» de 
bueno, «a a, dos f-al -t-as e;:ü EBS peraianas. seis cuartos 
bajos y doa UOÍ, patio y ¡ra p^tio, dospajjs de rgua, 
cocina espaciosa, c-tc Impondrán do doce á cuatro de 
la tarde cn la raisnia j calle de Cuba 57, altos. 
1E061 4-4 
3 E A L Q U I L A N 
tres cuartos entresuelos juntos ó íeoarados en c^ea de 
familia. Zanja n. 5 inm ediato Gt lleno. 
150'-9 4-4 
H E R M OSAS H A B I T A C I O N E S 
en Cí̂ sa dofomllla para un matrimonio ó caballeros 
solos con toda aalstenc la, la casaca moderna y bien 
situada. Z dueta 38 esquina á Tridente-Rny 
15096 '8 4 
8e alquila en $ S B p la casn Picota )>4, con sala, _ comedor, an ! na;to, pat o y d tmí r ; otra nueva y 
bonita en Í S J B . B ; Miaióu n 112 con sala, sale'a, des 
cuartos bajos y eos altoü, muy eeca y de azotea: i m -
nonen de 7 á i por la mañana y de 5 á 7 por la tarde 
TrocaderoiOl KCOJ 8-2 
S E A L Q U I L A 
para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos 
una fresca habUaoióu, y si gustan pueden comer en la 
mLma Empedrado n . 33 Inmediato á la plaza de San 
Juan de Dloa 15001 6 1 
E N 17 PESOS ORO 
Se alquilan doj cuartos grandes y muy frescos, al-
tos, propios para un matrimonio ó poca familia Nep-
tuno 153, casa de préatames, 14926 8-80 
S E A L Q U I L A 
Is, cómoda casa Marqué! González n 51: inf i rmarán 
Oficloa 6. 14186 S7-1SN 
m A L Q U I L A 
un loos.l que tiotií! an&atosté, vidriera y mostrador, 
propio puv.i depósito .1« tabaco» y c'gar; 01. Obls-o 
número 15 cafó " L a Boisa.'' 
1486!' 9 59 
Se alquilan 
espaciosas y frescas habitaciones piopiaa para fami-
lias ó escritorios p^r eu proximidad á efioinaa y cen -
tres de negónos B .ralillo 5. 
1*887 11-29 
de Flíscas y Establecimientos. 
E n $JU80O oro 
sa vende la casa Falgueras n. 14, (Carro), construida 
4 la ammona, de dos pisos y con jardín. Informarán 
Agularn lOSJ. 15185 8 6 
Se vende 
t n café y billar en $1,300, v. liendo el iloble: ae da eu 
eso precio tan íüíiaio p j r tener el da< ñ» qao ausea-
tarso do ta L i a . Informarán Galiano 22, etqii'na. 
152)3 t-6 
S E V E N D E 
sin Intervenoión de cor íe ior y sin gravamen a'gu^o, 
la bonita, fresca y cómoda casa cdle de la Amistad 
n? 126» Eu U misma iuformarán. 
150C4 4 6 
LA CASA C A L Z A D A D E L M O N T E E N $2000; una en el Cerro en Armonía $1ÜC0; en Marqués 
González, peg-^di á la Reina $85 J; en MU; ó-i peguda 
al Arsenal $lfC0; uta estácela muyeerca de caía ca-
pital, con todo lo necesario $2500; calzada do Jesús 
d d Monts $5?0, o r j , y otras d-'^OO hasta $ICC0 b i -
lletes; Angeles 51 15168 4 5 
EÜ $ 1 7 5 0 MDletes 
rd rende una caaa eu Ja ús del Monte, ba rio S^nto 
Suarez, con portal sal* sal-ata corrida, 8 h.rmoso-. 
cuirtos, magii fuo pozo, toda ¡-nloaada, terrtno übre, 
de madera doble f"'ro, y á una cuadra de la calzada; 
ir formea ObUpo 33, da 12 á 3, Centro d » N^godo», 
151 fi6 4-5 
SE V E N D E L A Ht íÜMUSA OASA C A L Z A D A del Cerro número f 61 con muchos árboles frutalca 
y un b«ño con agor.. corriente Impondrán Rosa t ú 
mero 13. Cerro, ó Kereudares 22, hijos. 
151J3 10 5 
ss VENDE: 
una albeltería ó se admite un tocio qu > cuente con &!••• 
gán oapítd: infotnuráa calzada de Jesús deí M o t -
ta 227, Puente de M d o a . 15112 4 5 
EN L A ( ' A L L E D E L \S L A G U N A S N 72 SE rende una casa, con sal», saleta, dos cuartos bajos 
y uno alto: co dá «n ptvporc'óa y sin iiitervención de 
Cvrredorpo: due ia Eslrellft 63. 
15114. ^ 5 
V)U D ü í v F O M A R f HA á IÍSPAÑA, OJO A L A 
Smlua io Ü O: vende un antiguo café y billar si-
tuado en el mejor punto do la Habana, hace buen 
diario, su dueño en corto tiempo ha hecho un re-
gular oapltd, vista hace íé; también so venden oin-
00 casas de esquifa y 4 casas de vecindad. San Nioo-
lás 172. 160(4 4-4 
SK V E N D E UN CAPE E N E L CENTRO D E L oomeiclo de la H»hana sn $3,000 btes. qae v.sle 
$5,000; una bod-ga 6Í 0 btes ca za ia ña\ Monte; 1 casa 
7 t t i h U 40 f >ndo 2,0f 0 oro. vale 3.500; hay bodegas T 
Cífé* de i , 3, 4, 5, H. 7, 8, í>, 10, 11, í2 hasta 1VI00 
bt.<8 Aguila 206. V!i»j.>«, entro Reina y Estrella de 8 á 
12 U9S7 8 1 
I M P O R T A N T E 
Por retirarse tu dneüo ee vende el ectablcln icnto 
de ropa, s> mbier^ría y peletería, en Puentes Grandes 
calcada K- ai n. 65, es bues negocia por ser de poco 
capital. t4967 15-10 
S E V E N D E 
un café oaniina situado en un punto céntrico de eata 
ciudad L fo maráu Ooltpo n . 7, "Depósito de Es -
t a n i l l o l - l í ^ 5)-W 
a a «atcnola de dos caballerías con ossa de mamp^e-
teri-- y ucotea, pióx 'ma á l a quinta de Pa^tino, nom -
hritd<% Cruz del Paire». Ancha del Norte 813 
Sol 78. 14348 11 24 
DE ANIMES. 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S A M E R I C A N O S maestrot d ^ üro, quo trabajan solos ó on pareja. 
Sa venden muy baratos por no necesitarlos su dueño 
Pueden verso en Marianao, calle de la Pluma núm. S. 
15243 10-7 
O P O R T U N I D A D . 
En precio muy económico se venden dos robustas y 
hermosas vacas de leche, con sus dos crías, de la más 
fina raza "Durhan," Proceden de los Estados-Uni-
dos, est&n oomplotamente sanas, sin defecto ni enfer 
dad, y rinden muy abundante y exquisita leche. 
Para ver'as y tratar de su «juste, calzada del Cetro 
n? 579, todos los días, de seis á once de la mañana. 
C n . 1847 4-7 
Se vende 
una yegua mora, cerca de 7 cuartas, propia para ma-
dre ó tiro, sana y sin resabio, Teniente-Rey 35. 
15227 4-6 
S E V E N D E N 
en proporción bueyes, novUlos y toros de S J s ñ o s y 
muías criollas y fi enterizas. Mercaderes 15} y Jesús 
del Monte 230, 14399 38-18 nob. 
DE CA1ÜAJES. 
S E V E N D E 
uu bonito faetón de muy poco uso. 
15217 
Manrique n. 107. 
4-7 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta, propio para ol campo, con sus estribos de 
vaivéu, muy sucho y de ruedas muy anchas; además 
un elegante faetón muy precioso, como para persona 
do negocio ó para pasear, y otro de uso; todo se da en 
proporción. Impondrán San J o i é n. 66. 
15224 4-8 
ÜNA D U Q Ü E S I T A M U Y L I G E R A RETOCA-da de nuevo, un milord de poco uso, un tronco y 
un escaparate de arreos: todo barato. Aguila 119 en-
tre San Rafael y San José. 
15159 4-5 
HORROROSA. GANGA. 
Muy barata ee vende una elegante jardinera con 
pescante: ae puede ver de 7 á 10 déla mañana y de 4 
á 6 de la tarde en Infanta 4, eaquiDa de TMas. 
15141 4-5 
S E V E N D E 
un faetón francés bueno y barato: Aguila n. 87, de 9 
de la mañana á12 
151S0 10 5 
S E V E N D E 
en 22 onzas oro un bonito milord-duquesa, en perfecto 
estado. Calle de Neptuno número 189. 
15111 4-5 
HENOS DE SU COSTO 
una bonita volanta casi nueva, propia para el campo, 
con arreos de tiro ó pareja: Teniente-Rey 25. 
15156 15D5 
SS V E N D E 
ó trata un eld¿ante faetón y un tílbury americano, 
muy elevan tesi San Rafael 139. 15074 4-4 
OJO, Q U E E S G A N G A 
Se vende uu milor hermoso duquesa, casi nuevo, y 
Scaballoj nuevos y sanos de troto y mucha condición, 
con sus ancos en 700 pesos billetes, por tener su due-
ño que ausentarse de este pais por enfermo. Se puede 
ver Morrón. 6, d e 7 á 9 y d e 3 á 5 . 15095 4-4 
¡¡Baratísimo!! 
Un magnífico vis-a-vis milord; se garantiza que no 
tiene oom-jéo. Manrique 116 entre Salud y Draeones. 
14968 8-30 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ohes un elegante vis-a-vis de los de dos fuelles de 
los más chicos una duquesa remontada de nuevo, un 
faetón propio para paseo, un faetón Príncipe Alberto 
y una Jardinera propia para al campo ó alquiler, de la 
marca B. CourtUlert. Aguila 84. 
14769 16-25 
DE MUEBLES. 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A SE H A C E al-moneda de jaego de sala, juego de comedor, des 
eacap&rates da espejos, un peinador, dos escaparates 
de caob», un lavabo doa camaF, un juego de gabínate 
de Viene, un?s mamparas, IOZÍ, oriataleiía y dos lám-
paras, todo es magnífi ;o y barato: AmUtso 118. 
152^2 4 7 
OJO!—OJO!—Sí$ V K N D E UNA CAJA de hierro á pnr ba de fuego, ígua y ladronea. Construcción 
moderna. También ae vendan: un tflburl araña, un 
caballo y ios arreos correapondlentaa. Todo diamante; 
informarán calle de Cuarteles n. 44 
15243 4.7 
FIANINO FRANCÉS, 
Por no necesitarlo, ee vende uno barato. Habana 
número 24. 15?32 4-6 
B 0 I S 8 E L 0 T F I L 8 & 
2» R E M E S A . 
Estos afmados P Í A N O S FRANCESES, modelo 
enteramente nuevo eo la Ha' ana, d« cuerdas cruza-
das, plancha metálica, propios para concierto, á tono 
ribrante de orquesti, aa detallon baratísimos en Ga-
liano 106 —Se alquilan pianos. 
15229 ^ ^ 4 6 
S e v e n d e 
un mostrador propio para ualqaler giro D^n razón 
Muralla 62 '52:6 8 6 
L a E q u i t a t i v a 
Oasa de Pr^3tamog y Contratación 
D 8 
C ¿ m p a , A l v a x o d i a z y C p . 
COMPOSTELA. 112, E S Q U I N A A L U Z , 
P L A Z A DB 3 E L Í N HA BAÑA-
Suplicamos á tod^s laa peraonas qua tengan preu-
dos campiidñs ea esta cosa pasen á reacatarUs ó re-
frendarláa eu el lórmino de ocho diaa á contar desde 
la fecha, bien entendido que de no efectuar cualquie-
ra de estaa doa cosas, sus dueños se verán en la dura 
necesidad de ponerlas á la venta, sagún prescribe el 
contrato- En eatahuligua cása te facilita enlodas can-
tidades dinero con mínimo Intsréi aobr1) toda ciase 
de prendas, nuebles y puno» 
Habana 4 de diciembre de 18*8. 
1P217 4 6 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Un jupgo de sala muy furrio con au (o asóla en $75 
Btss.; un plano propio para regalo de Pleytl do 
cuarto de cola muy ohicc; escaparate) de boks y bra-
clto> eacaltadoi á «8 y $3o B;es.; carpetas ^e comer-
cio y cfia'n-'; un bauito ajnaar.Üiero p-fplopwa fi e-
za t n $100 Btes , vale 200; escaparate coqueta á I 
zar, la mej ¡r fiambrera como no hay me jor, ! a'ata, 
y una nevara y un pianino fino y sano * barate; messa 
de corred;rasen $17 B y espej »:; n Ee ua n. 2 fren-
te á Aldama. 15157 4 5 
FAMOSO P l a N O G.iVKAÜ M O D E L O - x -
/' tro, de sonoras vooea, qne a: e .na 1 e h» uaauo, ae 
valide t.>siato, r.o sa treta can esvecu'adorof: Agcila 
119 e.itre Sun Rifaely San Josó. 
15K0 4 5 
SE VENDifi M U Y B A H A T O UN' P I A N O I.'E cola de buen fabrica-, te y do magtlfljoe cotdlo'c-
ües Informarán ©n la oai e ds la l ealt-d r . 56 —Ea 
la m'sma E© vende ¡a casaquinta üinversidad n. 40 
que da salida frente á K¿tani!!o. 1 5 1 8 4 4 5 
SE VííNDífi EW P t iOPORCION U N P l A N I Ñ O de Boid, sin oom jé 3, de poco u^o y en n¡uy buen 
eotísdo, laa personas «ue lo deaeau adquirir pueden 
pasarse por el Campamento de las Aolras , (Pabello-
nes de I r g ;cLrns) doade se h í l a depoáitado. 
15160 5-5 
Muebles 
Vendo un juego de tn-.rto io freaio oomiiL to casi 
nuevo, ejcapar'iies do rodio fo -raas y prícioa, j iego? 
de sabt Luís X V eacu tajos y lltips, aparadores, j u r e -
ros, lavabos, tomaderos. palang<;.erü9, mesas dj »1SB 
ccraderis, bufetes moderno», láuipürÉS y coenyerts 
de cristal fi ¡a», sill s y Billones de todas c ases, oca 
(.•roa, nlfombra», lodo muy barato. Lealtad 48. 
15106 4 4 
Ganga 
Se vendo un pi&nino francás de poco neo en la calle 
de las Lagunas n. 74 
15(8) 4-4 
Exou aifs inodoros, cen 
brazos cómo 'os, para cmr 
to» do enfermos, 6 precios 
reducido?, en casa da A. P. 
Ramírez, Amistad 75 y 77, ülmicón de efeesoí sani-
tarios. 149H1 10 1 
G A L I A N O n. 62.—Vendo muy barato: el cotnpr dor 
tenga culdrdo de n» cerrar tra'o en otra paite ai tas 
do vejas conmigo. Se cambial nueves por ussdos y se 
comprnr D-giiidolos bien, 
14963 6 1 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C t i r t i s 
AJMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSK. 
En -iato acreditado eítablí'címlofcto «fi han rcc'bld, 
último vapor grandes mnes&'j de los f tmooos pu-
ños de Pleyel, con nuerdas doradas contri» la hunisdi'd 
y también plar-.os hemuaca de Gaveau, ote, qae ce 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Eíay un gran aartido de pianos usiults garantiz-doa, 
al E-lcanco do todas ías fortunas. So co • priu, cau.-
bian, alqui'an y compouen planos de tod^e clases. 
14643 2fi-23nv 
B I L I J ^ H E S . 
Se venden, compran, cf-mpenen y vlfterc: se reo'bf 
de Francia paños, bolai, vapores y tod; io que con-
cierne á biliares. Bs ru fZ í , 5S, torne!ía de Jotó Por 
teza; vloiendo por Muralla, la 2* á mano derecha 
14039 2 M 0 N 
MESAS D E B I L L A R 
Sjp Qomp'an, venden, ciuab'au y roasponen: cons-
tante s u i t do ü e toda clase de efectos para bl lares. Se 
tornean bola?, ocm ra y cambia nuevas par usadas. 
R. Miranda, O-Rel 'y Í8 , entre San Ignacio y Mer-
Cideres. J474¿ 27-25 N 
D E M O M A E I A . 
8e vendan 
ICO carritos de Iros ruedas, para azúcar verde 
cordia n 9, e*qu'na á Aguila, daráu razóa-
15214 4 6 
Con-
S E V E N D E 
barato un motor da Bastcr, de dos caballos, forrado 
de nuevo y rncoiridopor el hábil mecánico Sr Roee-
iló: 0 ^ 0 39 15078 8 4 
Calderas de Seguridad luexplosibiei* 
«BOOIONALBS DE HIBBKO FORJADO MEJORADA!? 
D E ROOT 
&n renta por A M A T y L A G U A R D I A , or.miar-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
afacios de agricultura y ferretería. 
C-ssba 63, mpariado 3 4 i 6 . — B ^ b a n » . 
r Tí 83 26-38 N 
A M A T 7 L A G - T ? A R D I A 
Ucmorolautau importadoros do toda ciastt ele mct,qul-
oarle, oamlea, looqmotorae, carros, ofeotot da agri-
í'tTira y Serretorí^i 
t.ivimbr» pura eéreitci y aatinidd* c.-^i/i*4. iM¿i 
Cnb-a 63. apartaAs> 
O 1784 
34©.—Hiaban». 
26 2» N 
V E N T A . 
En el ingenio "Ojo de Agua," situado en el partido 
de Limonar, cuartón Coiisso, se venden los efectos 
de maquinaria y casa de caldera quo ee detallan & 
continuación: 
Una paila jimagua de vapor, eu bu^n estado de 3« 
plós ingleses por 5 y medio. 
Un tacho da punto de 5 piéa de diámetro, 
Uno idem d« melar de 6 piós. 
Una paila de guarapo de 6 piós 4 pulgadas. 
Otra Idem ds 6 piói 6 pulgadas. 
Un medio tren jamaiquina oompueíto de 
Un tacho de punto de 5 piéa 
Uno idem de melar de 5 piós. 
Una paila de guarapo de 5 piéa 9 pulgadas. 
Además, 
Una romaoa de pesar caña, marca Sampson, con 
sucisa de pino y tea. 
Dos pailas ó calderas de vapor, propias para depó -
ai o de agua. 
Un tanque de madera para mieles, de 43 piéJ 4 
pulgadas largo por 6 piea 10 pulgadas ancho y 5 piéa 
10 uu'gadas alto 
Dos tauquea chicos. 
Gavetas y gavetonea para azúcar y miel. 
Gran cantidad de hierro fundido olaaifioado de 
buena elaee. 
Horconaduras, vigueterla. tablas, tejas y ladrillos 
de los asientos y fábricas donde están Instalados los 
aparatos. 
Para su ajuste y demás pormenores pueden dirigir 
ss ádon José F. Cimeros en dicha finca. 
C. n?1815 26-6Db. 
DEPURATIVO GUARDIAS 
el descnbriinionto más sublime del siglo. 
UNICO BEGBNEBADOB DB LA SANGRE. 
Cura toda clase de erupcione; como manchas del 
cutis y herpef, dolores do toda? clasea cualquiera que 
sea la causa que loa produzcan, y la suDreslón meoa-
trual. 
Tómese con constancia y la curación será rápida y 
segura. 
Unico depósito droguería La Central, d e L o l é y C* 
Obrapía 33 y 35. Habana. 14962 16-) D 
I 
1 
C A P S U L A S 
Genuinas del Dr. J . i h v í h u o . 
Cubiortas de una delgada'capa GOMO SAO A a TNA. Ja-
más descomponen el estómago nt produce < cd'icoe, 
eruptos ni dilrrea?, y curan rápidamente Us ñ i jos 
crónicos ó recientes, gonorreas, blenom gias, catarro! 
de la vegiga, bastando muy pocos días p^ra coucegair 
un excelente resultado. 
De venta J . Sarrá, Lobé y C?, Botica Sau Pabla — 
Fábrica Botica L a Estrella. Industria 84. 
14816 15-28N 
MISCELANEA. 
De c o i e s l e s f b i i a s . 
V I N O E S P E C I A ! . 
E N C U A R T E R O L A S 
Libre de toda adu^Seración y de alcohol. 
De venta, Cuba 98. 
On. 168fl d8l-3 d80-8 N 
De D r n l e y P e r M a . 




POSTURAS D B T A B A C O Ku gran jea f peque-ñas partidas se venden, ntóprrfficas f o i u ' a í de 
excelente'semilla de Vuelta -Ab j» , y aa r< cibeu ani-
males áplso en la colonia del injftnjio Taoro en Can-
grejera (Bauta). Tratará D Francisco Lando, 
15098 4-4 
M i c i o s eMranjeros. 
U L T I M A N O V E D A D 
P e r f u m e r i a l 
DE 
I X O R A I 
PE1 
• 
VIM0 D E p N A S I M P i / c 
Se h a l l a c o m p u e s t o C o n V i n o 
M o s c a t e l y E x t r a c t o fluido de 
l a c o r t e z a de Q u i ^ a . i j s t ó n i c o 
n e u r o s t é n i c o y f e b r í f u g o . E s t á 
r ecomendad /o á l as pe r sonas 
q u e h a n p e r d i d o e l a p e t i t o y se 
h a l l a n d é b i l e s . 
VINO DE QUSNA Y C A C A O 
D e g r a t o s a b o r , á l o s efectos 
de l a Q u i n a r e ú n e las p r o p i e -
dades n u t r i t i v a s d e l Cacao . E s 
e l v i n o de l a s d a m a s . 
VINOOEQUINA F E R R U G I N O S O 
^ E s t i m u l a n t e p o d e r o s o de los 
s is temas n e r v i o s o y s a n g u í n e o . 
E s t á i n d i c a d o e n l a A n e m i a y 
C o n v a l e c e n c i a de l a s e n f e r m e -
dades , y e n g e n e r a l s i e m p r e q u e 
h a y q u e r e s t a u r a r las f u e r z a s . 
L o s V i n o s M e d i c i n a l e s d e l 
Dr. González s o n t a n b u e n o s 
c o m o lo s m e j o r e s d e l E x t r a u -
g e r o y mas b a r a t o s q u e e l l o s . 
Se p r e p a r a n y v e n d e n e n 
t o d a s c a n t i d a d e s e n l a 
ÍAoBr0' '< d» I X O R A l 
t * c N C I A de I X O R A l 
AGUA de Tocador.. de R X G 
POMADA de I X O R Á I 
ACEITE para el Pelo de B X O R A 
POLVOS de Arroz. . de E X O R A 
COSMÉTICO de B X O R A 
VINAGRE de I X O R A l 
37, BOULEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
A T K I N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desda cerca de un siglo 
nperior k todas las demás por sn duración 
y natural fragancia. 
TRKS MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (Wüite Rose) 
FRANGIPAH I YLAHG YLANQ 
STEPHANOTIS | OP0P0NAX 
y otros Perfumes muy conocidos ton sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia 
Es muy superior Alas numerosas composiciones 
qne se renden con el mismo nombre. 
St m i n ea las u tu dtlosMetcaderu y los fabricisteí 
J . A E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Stroet, Londres 
Marca de Fibrica—Una "Rosa blanca' 
sobre nni " Lira de Oro.' 
Botica de San José L I N I M E N T O G É N E A U 




VALE E L POMO 
m PESO Btes. i de P E L O APLICACIONES 
La Dura , a* haoe á la mano en 3 m i n u t o » , 
Sin dolor y sin cortar n i afeitar el pelo 
Farmia G É N E A U , 275. Calle Sl-Homué. PARIS 
SXP0S1T10N ^^ÜHiVERSUa1873 
M é d a i l l e . á 'Or^^Croi ideGheYal ier 
LES PLUS HAVÍES RECOMPENSES I 
JARABE PECTORAL CUBANO 
SSOUN FORMULA DEL 
) R . G A N D X J I i . 
Bate preparado calma la TUS por rebelde que sea, 
tieae un poder cicatrizante que lo bace inapreciable 
para los que padecen de TIS iS L A R I N G E A 6 P U L -
MONAR I N C I P I K N T E S , eura en pocoa dias la toa 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
tí árabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese eu todas enfermedades del pecho. 
Preparado per Alfredo Ptfrez Carrillo, Farma-
céutico. 
De renta eu todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1811 1-D 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada para el tocador, conserva constantaraeatí 
la frescura de la Juventud, 
y preserva de la Pe¿te y dd Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
L A L A O T E I M 
Recomendada por las Celebridades Medícalas 
G O T A S C O N C E N T R A D A S para el pábulo 
O L E O C O M E parala bermosura de loscaLeilus. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13, rae d'Engliies. 13 PARÍS 
Depósitos en rasas de los principales Perfumistas. 
Boticarios y Peluqueros de amhus Amincas. 
l 
I 
DEL DE, 0LAYT0N. 
Tónico fos fo- ferni ípnoso , Renorador del Cerebro y de ía Sanare. 
C u r a l a DEBILIDAD GENERAL, l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , l a s E S C R O F U L A S , 
V I G O R I Z A e l C E R E B R O y los N E R V I O S . E v i t a l a s C O N V A L E S C E N C I A S . 
D E V U E L V E l a J U V E N T U D á los A G O B I A D O S p o r C U A L Q U I E R 
E X C E S O . E N T O N A e l E S T O M A G O . Combate l a s E P I D E M I A S . 
Depoiitof—3, Sun Street, Londres, y todas las buenas Boticas, 
SOTA, EEUMATISMOS, DOLORES 
o l ü c i o n d d D o c t o r 
Laureado de la Facultad de Medicina ds París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N ele Sa l i c i l a to de Sosa se emplea 
para curar: 
Las A lecc iones R e u m á t i c a s uijudus y crónica», el R e u m a t i s m o gotono, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por esLa.s enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N está el mejor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores . 
Í155 Cada frasco va aoo/npa^^^c/7^t^a instrucción detaliáda. 
VE x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gia, de PARIS, que se h a l l a MMiiWMi^WMifi'íiiuii n\}a!mm\mm\imw ^ TfrogucriaS. 
w m a a m s a m 
A N E M I A - C L O R O S I S 
G l ó b u l o s Ferruginososfl* i i U Q U B S I l O i 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADEMIA DE MÉDICINA 
m w m m Q m m m ü v m m n m 
Los G l ó b t i l o a Werr i ig inogos i'e IS . I f u q n e s n e l , contienen esta^ sustancias najo 
la forma de pasta blanda fácilmente soluble y cubiertos ñor una envoltura de r luteu 
recubierta de azúcar. 
Este médícamento da á la sangre su principio elemental, el Hierro, tan necesario en la 
A n ó m i a y la Cloroais; por su principio amargo despierta el apetito, regularlz» las 
funciones de lás vias digestivas e impide la const ipación. 
Dósis : Uno á dos Glóbulos al principar á almorzar y comer. 
P e d i r y e x i g i r loa GLÓBULOS F E R R U G I N O S O S de H . D U Q U E S N E L 
C. I D T J Q T T I E C S I t T J n i - i , £ -4 , r u é P a v é e - a u - M & r o . i M , a P A R I S . 
FABRICA KN COURBEVOIC (SKINK] 
MfÔ tteo n l a JBTabana / JOSS BARRA I L O B S y C* y n UI irloolpalii raraiciai. 
TONI-NyTRITIVO 
E l V i n o ü e S u g e a u d reconstituye la sangre, repara k » 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece laa 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El T i n o d e B u g e a u d 
6B HALLA EX LAS PRINCIPALSU BOTICAS 
ONICO DEPÓSITO AL POR MEliaR 
Oa París, F»1» L E B E A U L T , 63, me Kéaumur 
V e n t a a l p o r XVXayor s 
P . I f E B E A U Z i T y Ga, 5, me Boorg-l'Abbé. PARIS 
